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A. Derval, Dr. Especialista

Acaba de chegar de Paris ò dr.
A. Derval, celebre especialista, director
do Nouvel Instituí de Beauté de Paris,
conhecido no mundo inteiro como o
mais afamado para compor a estética
feminina.

O dr. A. Derval vem offcrecer as
suas consultas na sua primeira succur-
sal, aberta recentemente nesta cidade,
regida por Mme. Jeanne Caillet, rua
Uruguayana 105, sobrado.

O dr. Derval vem-dar a conhecer
os seus múltiplos específicos para tirar
os diversos defeitos do rosto, comp
seja extingir para sempre os pellos,
sardas, manchas, pannos e tudo que
pode affectar a belleza.

E, ainda, as provas de um proces-
so infalível, graças a sua ultima e fe-
liz descoberta, para conseguir a for-
mosura & perfeição do corpo em geral ;
o desenvolvimento do busto; e a ultra
belleza e rigidez dos seios.

O. dr. Derval, que permanecerá
algum tempo nesta capital, offerece
suas consultas grátis, cias 9 ás 12 e
das 2 ás 6,

©epositarios dós afamados
calçados

ATLAS E ROCKLAND

Gerpeira & Alves
Especialistas cm calçados

finos para Senhoras, dos
melhores fabricantes cio Rio
e S. Paulo, em huiz XV c
saltos de sola ATLAS.
SUPERIORES E GARANTIDOS

Telephone Norte 2366

III, AVENIDA PASSOS, III
RIO DE JANEIRO

PAULISTAS

AMARELLAS
Modelo — A1DYL

18 a 26.
27 a 33.
34 a 36.
37 a 40.

4$ 500
5,$500
7$°00
7$500

A FORTUNA DOS R0CKE-
FELLER

A fortuna do Rei do Pe-
troleo e seus parentes mais
próximos agumentou re-
centemente em proporções

. . . consideráveis.
Os bens deixados por seu

irmão. Williàm Rócke-
feller, vão a mais de 200
milhões de dòllares; e os
herdeiros tiveram que pagar
oo fisco americano nada
menos de 49.169.000 dol-
lares. Além disso, o Estado'de 

Nova York, allegando
razões especiaes, pediu em
seu¦ favor um supple/nente
— íim modesto supplemento
de 8 milhões de dòllares.

OS QUE PENSAM..,

Fazer por outrem, em
qualquer contingência, o que

desejaríamos que se fizesse
por nós —-eis á caridade-

l.,vMENNTAI-S

Sábio é o homem que co-
nh.ece os outros, caridoso
¦aquelle que os ama.

Co\R.(.i o

Rua Uruguayana, 105 --sobrado.

Tambem acceita consultas por correspondência dirigida a

Mme. JEANNE CAILLET
com o mesmo endereço, seja em Francez, Italiano, Inglez, Hespanhol

ou Portuguez, enviando sellos para a presposta.

Modelo —
22-'a 27.'
27 a 33.
14 a 36.
3 7 a 40.

INFASTIL
$000
$000

10$000
12 $000

A ESTATUA DE
CRUS0E

R o b i ns on
Crusoé vae ter
a consagração
do bronze. E
bem elle merece
tal homenagem,
pelo exemplo de
coragem e tena-
cidade que
constitue e pe-
las horas clelei-
tosas que pro-
p o r c i o na ás
c r e a n ç as do
mundo inteiro.

Em verdade,
não é a Robin-
son que os ha-
bitantes da mo-
desta localida-
de de Laege, na
Inglaterra, vão
celebrar, mas
ao des ditos o e
bravo marinhei-
ro cujas aven-
turas deram a
Daniel de Foe
a idéia da sua
¦obra: André
Selkirk.

Selkirk era,
ao que parece,
natural de Lae-
ge e, como os
seus conterfa-
neos não dispo-
nha m doutra
g l o r i a local,
adoptaram a do
naufrago q u e
um e s c r iplor
tornou —• com
outro nome em-
bor a — famoso
e inesquecível,
E, como Sei ¦
kirk não deixou
retrato seu, for-
coso foi apro-
veitar para o
mon umento o
heroe do ro-
mance. Eis. por-

R0BINS0N que na praça principal —
única talvez—de Laege, vae
ser admirado pelos pôsteres

%^Ê WSo': ^N.
IJhShw^I ^hW. hi

ceuy
MOTORES Portáteis de
3 H. P. e Dois Cylindros
para Lanchas Automóveis

Desenhados e Fabricados por
Oie Evinrude

O pioneiro na construção de motores
para lanchas.

O Motor "£/<o", coma facilidade com
que pôde ser ligado á popa, transforma

instantaneamente
qualquer pequena
embarcação numa
lancha a u to mo vel
de primeira classe.— A matéria prima

.empregada é a de
nieihor qualidade
e são desenhados e
fabricados pelo Sr.
Oie Evinrude, espi-
rito inventivo con-
siderado o pioneiro
na construcção dc
motores para lan-
chás.

A sua longa dura-
bilidade e grande
velocidade são
attestadas por mi-
lhares de possui-
dores em todos os
paizes do mundo e
pelas innumeras

victorias alcançadas em corridas.

Característicos Principaes
Peso, 22 kilos; potência, 3 II.P.; tubo

de descarga dos gases debaixo da água;
hélice construida á prova de plantas
aquáticas; sahida instantânea; desvio
automático de obstáculos; suave e
silencioso funecionamento; pôde ser
dirigido de qualquer parte do barco.

AGENTES: De qualquer parte firmas
idonias que desejarem representar
este maravilhoso motor para lanchas,
queiram escrever - nos. Commissões
e condicções para vendedores muito
liberaes.

Elto Outboard Motor Co.
Manufacturers Home Bldg. Departamento X

MILWAUKEE. WISCONSIN. E. U. A.
Endereço telegraphico, ELTO, Mihvaukoe

LlMl
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um homemzarrão vestido de
pelles de animaes, armados Modelo
de pistolas, espingardas 22 a 27.
machados, e erguendo os- 17 a 33.
lentosamente, por sobre 34 a 36.
boné felpudo, um guarda- 37 a 40
S°lOíe 

My*' n ¦ , FINDOS LUIZ XVO próprio Daniel de
Foe reconheceria na esta- a 25.$, 26,$, 27$ c 28$000
tua a sua creatura. '.

INFANTIL
. :: 7$000
.. . ; 8$000

yy 10 $000
. •'. 12.$000

Punir é justo, aperfei-
coar é caritativo.

Victor Cousin

Todo o ser se torna me-
lhor desde que ama outro
ser.

VI. Maetrrlinck

Quem se preoecupa-em
descobrir os defeitos dos ou-
tros prova que se não oc-
cupa nada dos seus.

S. Francisco de Salles

I lonra é o respeito-de si
mesmo e da belleza da pro-
pria vida-, levado á maus
pura elevação e a ¦ paixão
mais ardente. •_

Alfred iv-' Vicw

Um tônico de valor para
a queda do cabello

loma o pericraneo limpo e saudável. Impede a caspa

Quando o vosso eabello se tornar ralo, secco,
quebradiço e fino, quando cahir, deveis cuidar das
raizes para, immediatamente, as vitalizar e dar-lhes
o necessário alimento. Para assim proceder, de urna
maneira rápida e de effeito positivo, e por pequeno
custo, não ha nada tão efficaz como go TÔNICO
LAVONA, o bem conhecido produeto, vendido em
todas as pharmacias. Este TÔNICO cessa a queda
dos cabellos, elimina a caspa e promove novo cresci-
mento, tão rapidamente que o.s cabelleireircs ficam
surpresos. E' de grande vantagem para as, senhoras,
pois torna o cabello sedeso, lustroso e mais fácil
para o arranjar attractivamente, tornahdo-o com me-
lhor apparencia. Uma massagem no pericraneo exm
este tônico c uma verdadeira delicia; fácil de usar,
nao pega, não tem gordura c refresca maravilhosa-
mente, '*

O TÔNICO LAVONA é um antiscptfco líqui-
do, Isempto dc perigosos ingredientes e nao descolora
o cabello ou pericraneo. Se desejaes ter cabello lu-
xuriante e em «abundância, obCende immedíatamen-
te um vidro do TÔNICO LAVONA. Um pequeno
tratamento, com Cste tônico, assegura h níto cabe!-
los, durante almins atino-.

y WÈ

PO' DE
ARROZ RENY
MEDICAMENTOSO, ADHERENTE E

PERFUMADO. ADHERE MESMO SEM
CREME. CAIXA PEQUENA 600 REIS E
GRANDE 2S500. PELO CORREIO l$000
E 3$500. ~> MAGALHÃES & LOBO.

RUA MARECHAL FLORIANO 17

Rio de Janeiro

para Sardas. espinhas
rugas, pannos. manchas
eTRATAMENTO da PELLE,

4b

%

HiVal.
MAGALHÃES &.IPB0

-RUAriARECHAL FLORIANO 17

CONSULTÓRIO
MEDICO DA FABRICA

Sob a direeção profissional do
DR. ANTÔNIO AMARANTE

RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 17, SOB.
TELEPHONE NORTE 2343

Tratamento por processos modernos das
moléstias da pelle:

Eczemas agudos e chronicos, excessos
de gordura, queda espontânea do cabello,

furunculos e anthrazes.
Extincção definitiva de verrugas, pellos
supérfluos e de manchas, pela electricidade.
Correccão de ^cicatrizes viciosas e de suas

anomalias por processos especiaes.
' SECÇÃO DE MASSAGENS

CONSULTAS:
DAS 3 A'S 5 DA TARDE. J
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ALMANACH
EU SEI TUDO
(publicação annual)

DirecçXo de C. MALHEIRO DIAS.
PREMIADA COM MEDALHA DE OURO NA EXPOSIÇÃO

Propriedade da Companhia Editora Americana
Sociedade Anonyma. Capital realizado 500:000$00a
Praça Olavo Bilac, 12 e 14; Rua Buenos Aires, 103

RIO DE JANEIRO
Telephones : RedacçHo e Administração N 3660 — Directoria N 112

Endereço telegraphico: REVISTA
Correspondência dirigida a AURELIANO MACHADO

Director-Gerente
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CONDIÇÕES DE
ASSIGNATURA

Por série de 52
números (1 anno)

50$000
6 mezes 26$000

Estrangeiro 65$000
Avulso 1$200

Atrazado 1$500

ANNO XXIII
ti3
S Rio de Janeiro, 11 de Novembro de 1922 Numero 46
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emaitre bordou em torno dos mythos
e das lendas alguns contos encanta-
dores. A Sereia' é um d'elles. Ulys-
ses approxima-se da ilhota das Se-
rcias. O mar se acalma. Ulysses, pru-
dente e avisado, tampa com cera os
ouvidos dos companheiros e ordena
que o amarrem fortemente ao mas-
tro do navio.

Já as sereias emergem das grutas e se approximam
da riba, cantando:

«Vinde, homens queridos, vinde!>
Os seus corpos brilhantes e frescos offerecem-se e

chamam, e a sua voz molle, envolvente e um pouco rouca
"como a voz mesma do desejo», enebria e arrasta.

Ulysses debate-se em vão nos laços que o. apertam;
mas um marinheiro mais audaz e curioso, Euphorião,
destampa os ouvidos para escutar o canto prodigioso e,
vencido por elle, tomba no mar.

Entresonhando, nadou para a gruta azul. As sereias
iodeiam-n*o prestes a chupar-lhe o sangue e espedaçal-o,
como é seu costume. Mas uma d'ellas, que feriu mais
fundo a alma do marinheiro, pela sua belleza mais pura
e pelo seu ar mais humano, intercede por elle e o salva.
Amam-se. Apartados das outras, vivem um idyllio ex-
trariHo, ora embalados pelas vagas, ora folgando ou des-
cançando num prado florido da ilha.

Mas essa vida elementar e monótona começa a
pesar duramente sobre a alma dc Euphorião. Demais,a
ereia, Leucosia, é tão diversa d'elle! O seu vocabulário

. a sua alma são simples e primitivos. Debalde Eupho-
rião tenta descrever-lhe a vida da humanidade, ineul-
ar-lhe as suas idéas, as suas noções, o seu sentir. O

mundo d'elle e o delia são antagônicos, inconciliáveis.^
Em breve, a nostalgia habita a alma dc Euphorião.

orno não podia fugir sozinho, convence Leucosia a'agir com elle.
Arribam no continente, num lugar deserto, perto

2 uma cidade. Ahi começam as tribuíações dc Leucosia.
íão podendo andar, gatinha e arrasta-se no chão, es-
rchando-se nas pedras.— A terra dos homens é dura, diz ella.

Não podendo mais, pede ao amigo que a carregue,
mo ella o carregava outras vezes, sobre as vagas. Eu-
sorião, embora a contra-gosto, acceita o fardo. De ca-
inho vae pensando no meio de se libertar d"essa mu-

y--r-peixe,que vai" ser para elle um trambolho no paiz
3S homens.

De repente, desprende-lhe os braços do pescoço,
ixa-a cahir e desata a correr. —o Euphorião !

Euphorião! clama
ella.

Este, tocado e
arrependido, pára.
Diz-lhe que o espe-
re emquanto vae
buscar um carro
para a levar.

Mas ella não o

¦SZSZZx^kj uu sa *=*: uW
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crê. Exprobra-lhe a rudeza, a falta de amor, a ingrati-
dão, e pede-lhe piedade.— Piedade? diz o homem.

Sim, o soffrimento ensinava-lhe a piedade. Mas já
agora não quer pesar sobre o destino do amigo. Pede-
lhe que a reconduza ao mar, quer voltar para o seio
das suas companheiras cruéis.

«Cruéis», outra palavra que ella não conhecia dan-
tes. Essa fora Euphorião, com a sua insensibilidade,
que lh'a revelara.

Euphorião, sem mais dizer, toma-a nos braços e
leva-a até a praia; Leucosia sorri-lhe por entre as la-
grimas. Mil suavidades melancólicas brotam-lhe dos
lábios; Euphorião chora, e sente que não a pode deixar
partir agora que as suas almas se encontraram e fundi-.,
ram. Tornarão juntos para o paiz das Sereias.

Mas Thetis, surgindo, evita-lhes essa loucura. Num
pequeno sermão, gaba-lhes a piedade e a ternura. Po-
deria apagar a lembrança d'essa aventura em Leucosia
e tornal-a uma sereia como as outras, ou então emprestar
a Euphorião o aspecto de um delphim embora conser-
vando-lhe uma alma humana. Mas não quer. Quer que
sejam felizes a seu modo. A sereia está prompta a renun-
ciar á sua immortalidade, para viver com Euphorião.
Então Thetis, tocando-a com o seu tridente, transforma-a
em mulher. A sacerdotiza de um templo vizinho forne-
cer-lhe-ha uma túnica, para que possa entrar decente-
mente na cidade.

Euphorião e Leucosia exultam, mas Thetis ao dei-
xal-os leva na alma uma leve melancolia porque, dando-
lhes o que elles queriam, duvidava bastante de lhes ter
dado a felicidade.

***

Noutros contos Lemaitre pródiga a mesma graça
suave, a mesma philosophia equilibrada e contingente,
a mesma ironia subtií e scintillante, reconstruindo e hu-
manizando a seu modo os heróes lendários das epopéias
e das mythologias.

A's vezes humaniza-os demais, fal-os burguezes e
utilitários como qualquer de nós, e esse mundo épico,
vago e luminoso em que moram perde um pouco do seu
esplendor e poesia.

Mas ao lado d'isso quanta subtileza, quanta ver-
dade humana posta em luz, que fria e penetrante psy-
chologia não desvenda nesses heróes!

«O casamento de Telemaco*, «A innocenie diploma-
cia de Helena-», «Anna Soror» são verdadeiros primores.

Este ultimo é um episódio da Eneida, modificado
e desdobrado com arte rara e subtil.

Dido, desesperada pelo abandono de Enéas, apu-
nhala-se. Mas não merre. Sua irmã Anna, com plantas.'
balsamos e offerendas aos Deuses, salva-a.

Após uma crise de quinze dias, Dido reabre os olhos
e a intelligencia á vida. E a vida penetra-a e retoma-a
pouco a pouco, com renovada doçura; os manjares, o
vôo dos pássaros, os trabalhos da cidade, as acclamações
do povo, tudo a commove e lhe faz ver a loucura que
praticara querendo morrer. E a arguta diplomacia de

Anna trabalha-a reconduzindo-a á vida, ao bom senso.
á serena interpretação das coisas. Doce e tenazmente
ella sapa o prestigio e a ascendência de Enéas na alma da
rainha. De uma feita chega mesmo a fallar-lhe de lar-
bas, com sympathica insistência. Mas Dido não quer ou-
vir fallar do seu antigo pretendente. Basta de aventuras
e de transes.

Entretanto, os mil affazeres do reino occupam-n'a
e distrahem-n'a. Mas, passados tempos, ella mesma per-
gunta por Iarbas a sua irmã.

Esta, excusando-se de lhe não ter fallado do rei nu-
mida porque ella lh'o defendera, enceta de novo o seu
elogio, mostra-lhe as vantagens de um casamento com o
guerreiro africano e conta-lhe até as ameaças que elle
assoalha, no.caso de uma nova recusa.

Dido sabe que elle é capaz de cumpri 1-as. E' um
homem! Mas não o ama.

Não é necessário, diz-lhe a irmã. Ella mesma esposará
o capitão da guarda de Iarbas. Tambem não o ama.
Mas tudo tem o seu tempo. Ambos sabem que o amor
traz mais dores que alegrias. Esses lances passionaes
convém numa certa idade, mas quando se toca a quaren-
tena é dever de cada um contentar-se com urna felici-
dade sem excessos e sem perigos.

Dido reconhece a sabedoria de Anna. Mas. ..ca sua
lenda? Que pensarão d'ella os homens? A gloria não se
obtém com a vida-burgueza e os sentimentos moderados
que sua irmã acceita e aconselha. Si as gerações futuras
souberem que ella, Dido, sobreviveu a fuga do amante,
se consolou sem custo e passou a novas nupeias, eil-a
deshonrada para todo o sempre.

Mas a irmã tranquillisa-a. A sua lenda triumphará.
Os troyanos crêem no seu suicídio. Os poetas o cantarão
com tropos e rhythmcs"felizes, e o futuro a verá heróica,
sangrante e beíla sobre a sua pyra florida. E ninguém
saberá que a segunda metade da sua vida será urn doce
poema, sem galeria.

Ambas as irmãs casaram-se no mesmo dia. Dido
viveu feliz. Chega mesmo a oerdoar a Enéas e a compre-
hender melhor as razões de Estado que lh'o tinham feito
parecer cruel. Essa imparcialidade é já uma prova de
que está radicalmente curada.

Aliás, toda s historia d'essa paixão lhe parece lon-
ginqua e vaga. como si se tratasse de coisas lidas ou can-
tadas.

Um dia, por um mercante phenicio, Dido sabe no-
vas de Enéas, que combatia no Lacio. Pelo mercador,
manda-lhe dizer que está bôa e casada com o rei dos Nu-
midas.

— E a tua lenda1 - - dir Anna.— Qual lenda1
Prefiro a historia,
disse a rainha vol-
tando-se para o
robusto Iarbas.

E, com esse fc-
cho de ouro, aca-
ba a historia.

Jacomino Define
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tavam, bcbiam o meu Porto barato c só me deixavam
á noite, para. voltar no dia .seguinte.

Nunca fui desconfiado. Guardava o meu dinheiro,
sem maiores precauções, na gaveta duma escrivaninha.

A chave estava em cima do m.ovcl. Ora, ás vezes, ao

pagar uma. conta ou quando, ao sahir dc casa, verificava
o dinheiro da carteira, dizia com.migo: "E' curioso. Ia

jurar quc tinha aqui 500 francos c encontro apenas

450..." Mas, com. a. despreoecupação dos artistas,

concluía que com. certeza tinha contado alguma nota

dc 50 francos como se fosse dc 100, e não pensava mais

naquiüo.

Mas o facto repetia-se c não tive remédio senão

reconhecer a evidencia. Alguém me roubava. Quem?
Não podia acusar a. servente quc me vinha arrumar o

M esse tempo era eu moço. Cultivava a pintura.
Trabalhava no meio do rLiido, da alegria, das

palestras dum. grupo de camaradas quc, ao
contrario de mim, gastavam mais tempo a discorrer
sobre a sua arte do que a. cultival-a. Discutiam, can-

0 MELHOR DEPURATIV0
para os estômagos

delicados e o que sob
pouco volume resulta ser

mais effectivo.
tíií) cepo dos de vinho de Agüe de

RUBINAT
LLORACH
é uma garantia de saúde para toda
jima estaçào.

Exilam

RUBINAT-LLORACH

appartement. A sua. honestidade era notória c eu deposi
tava nella uma confiança absoluta. Restavam os meu
camaradas. A maior parte eram pobres rapazes que ga
nbavam a vida como eu, sabe Deus com quc difficuldadc.
E reflecti: "Se descubro o ladrão, quc ganho eu com isso :
Como poderá reembolsam-me?"

Havia, entre elles um. filho de familia, rapaz amável

intelligente, desoecupado, cujos pães estavam em éxcel-

lente situação de fortuna.,Era o ultimo dc quem. eu po-
deria suspeitar. Sempre elegante e bem posto, vinha de

carro a minha casa e o carro ficava á portei, á espera delle.

Quc utilidade podiam ter para esse rapaz rico c ostenta-

dor a.s pequeninas quantias de que eu era systematica-

mente despojado ^ Todavia, resolvi tirar o caso a limpo.

Um. dia, estando só com. elle, disse-lhe:
Espera-me um momento. Preciso dc dizer uma

coisa á porteira .Volto já.
Tinha collocado a chave da escrivaninha em logar

certo e de manei*;:) a poder verificar á volta, do primeiro
relance, se alguém lhe havia tocado. Demorei-me cinco

minutos, mais ou menos. A' volta, olhei a chave. Não

podia hav,er duvida. Tinham aberto a escrivaninha.

Senti-me commovido. perturbado, como se houvesse

eu próprio comettido uma má acção. Vergavam-me as

pernas. E' horrível agarrar pela gola um camarada com

quem, ha momentos, se trocavam as palavras mais af-

fectuosas c dizer-lhe na cara: "E's um gatuno. Põe para
aqui o que me furtaste!" Uma invencível timidez me

paralysava. . . E, entretanto, diziamo-nos um ao outro

coisas d'esre gênero:

Vaes amanhã ao Palais cie Glace ?.. , Traze-me

aquelle livro dc Zola que te emprestei... Então sé

eu encontrar Odette, que queres que lhe diga ?

Já elle tinha posto o chapéo na cabeça. Abotoava

as luvas. Dcixci-o ir embora. Depois sozinho, senti-me
"*g

CUROU UMA AFFECÇAO DA PELLE COM O DEPURATIVO

Tayuyá&de S. J d Ba
Conselheiro Josino, 22 de

Janeiro de 1921.
Sr. Oliveira Junior

Junto a esta a minha pho-
tographia, provando desse modo
o meu contentamento e reco-
nhecimento pela cura que obtive
com o uso que fiz de seu de-
purativo LICOR DE TAYUYA'
DE S. JOÃO DA BARRA,
livrando-me, por completo, de
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JOAQUIM NUNES HENRIQUES
Conselheiro Josino — E. do Rio

uma affecçâo na pelle, que vi-
nha soffrendo ha muito tempo.
Esta declaração faço de minha
livre e espontânea vontade, por
ser a expressão da verdade.

Sem mais subscrevo-me
com particular estima

Adm. e amigo

Joaquim Nunes Henriques,

Negociante em Conselheiro
Josino, Estado do Rio.

A'- venda em qualquer Pharmacia e Drogaria do Brasil e Republicas do Prata
s*

.



* Revista da Semana

f

I

t

g—

m^MMs&'- vMMwM ^S_&a

SEIOS
Desenooloídos, Reconstituídos,

Aformozsados, Fortificados
TPilules Orientales

O unico produeto que em dois
mezes assegura o desenvolvimento
e a firmeza do peito sem causar
damno algum è saúde. Approvado
pelas notabüidades médicos.
J. RATIE,Pli°°,45,r.de 1'Echiqiiier, Paris
EmRlo-do-janelro : Drogaria André

e todas pharmacias
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fu. ioso contra mim próprio e inyectivei-me: "Idiota !
Vae agora atrá> do teu dinheiro! Roubam-te e ainda se

ri in de ti!" Passei o resto do dia a scismar naquillo, a

c.\cjtar-me e-, á noite, resolvi ir a casa delle e entender-

me com o pae.

Encontrei a casa cheia dc visitas. Era dia de rece-

pi, ío. E eu estava de paletó sace). Padecia um. intruso.
(.) pae mandou-me entrar para uma saleta. Era um ho-
mçm simples, benevolente, cujas modos e dizeres res-

piiavam bondade e nos punham immediatamente á von-
tade. Era impossível;, por exemplo, considerar as suas
costas um pouco abauladas. as suas costas de homem

plácido, terno, um pouco tímido, scm.se sentir uma evi-
dente e irresistível sympathia. Essas costas eram mais
expressivas que qualquer physionomia. Bastava olhal-as
uni momento, para se adivinhar e) moral dáquelle homem
e sc ter a certeza dc como elle era bondoso, carinhoso e
confiante...

Paliou-me patcrnalmcntc. reprchendendo-mc por
não o visitar mais vezes, affirmando quc seujíilhcf tinha

por mim a maior estima. O quc eu sentia diante d'elle
nào era a espécie de timidez que me possuirá diante do
meu camarada. Era outra coisa. Aquelle homem dava-
me immensa pena. Podia cu dizer-lhe "Seu filho é
um ladrão", dar-lhe semelhante golpe, a elle, tão riso-
nho, rão meigo, tão confiante, tão bom? E ão cabo d'al-
guns minutos retirei-me, sem ter dito nada.

PARAÍSO das crianças
CASA ÚNICA DE ARTIGOS PARA CRIANÇAS, DESDE RECÉM-

NASCIDOS ATÉ 12 ANNOS

134, Rua 7 de Setembro, 134

TELEPHONE CENTRAL 1231
Èscriptorio de compras :

Rue d'Hauteville.34 -Pa ris

__/*2B_L
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Mas, de volta a casa, reflecti: "Em todo o caso, não

posso deixar-me roubar assim. Não quero fazer, ainda

por cima, papel de idiota. E- pois, forçoso, que elle me

restitua o meu dinheiro." Resolvi então escrever ao meu

camarada uma carta, mais ou menos nestes termos:
"Fui a tua casa, com. tenção de dizer a teu pae o

que acabava de descobrir. Sabes a que me refiro.

Diante delle, não tive, po ém, a coragem ou mais pro-

priamente, a crueldade de fallar. Previno-t.*, porém, de

quc, se até amanhã, ás 9 horas, me não houveres reem-

bolsado das quantias que me furtaste. deixarei de

attender a qualquer consideração e, haja o que houver.

teu pae saberá a verdade."
No seguinte, ao meio dia, estava elle cmminha casa.

Trazia-me /00 francos. Pensei que me houvesse furtado
apenas 200 ou 300 ; mas, decididamente, os artistas não

_ÇH£ISHl
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Linimento
de Sloan MATA

DÓRCS

CONTRA REUMATISMO,
e QUALQUER DOR

KXJtftOSO 8ACILLICIDA l TONICO-RCPARAOC^.

«FRANCISCO «•'!£0'"àCf

sabem contar. Lançou-me os braços ao pescoço, agra-
decendo-me não ter dito nada a seu pae :

— Matal-o-hias! affirmou.
Depois, confessou tudo. Foi o amor por uma crea-

tura indigna que o levou a despesas superiores aos seus
recursos. Mas agora, jurou, teido estava acabado...

Julgareis que, uma vez fora dalli, elle esqueceu os
seus juramentos. . . Puro engano. Quando o homem não
está completamente pervertido, qualquer pequena coisa
lhe pode dar a energia necessária para reagir. Aquelle
desoecupado entregou-se ao trabalho, ao estudo, fez-se
um homem de acção e uni homem irreprchensivcl. E
chegou longe. Não vos digo o nome, porque todos vós o
conheceis. E* hoje um grande homem.

Louis de Robert

MEIAS DE SEDA "ÁGUIA
A GRANDE MARCA BRASILEIRA

. . . são meias de qualidade,
examinadas cuidadosamente,
tingidas por um perito,
cada 'par perfeito,
de cores lindas,
muito duráveis.
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1 iyianufactura Sul - Americana H

ie Meias - S. A.
Espirito Santo 29 —(Acclimação)

==• : SÃO PAULO
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O CONTRATOSSE
E DE EFFEITO SENSACIONAL

PARA CONSERVAR 0 AMOR
DE SUA ESPOSA

Num dos nossos nu-
meros anteriores, dêmos os
conselhos dum jornal de
Nova-York ás suas lei-
toras desejosas de conser-
var o amor dos respectivos
maridos. Encontramos agora
em outro jornal norte-ame-
ricano a mesma ordem de
conselhos; estes, porém, pa-
ra os maridos.

«Se queres conservar o
amor de tua esposa:

Não cases com mulher
muito mais moça do que
tu.

Não promettas trans-
formar a tua vida após o
casamento.

Não resones.
Não deixes de te barbear.
Não lhe appareças em

mangas de camisa ou com
os suspensorios á mostra.

Não fumes cachimbo den-
tro de casa.

Se és partidário do ar

puro, não abras muitas ve-
zes de mais as janellas, a
não ser que tua mulher con-
corde comtigo.

Não deixes de mandar

passar as calças a ferro
(mas não por tua mulher).

Não uses collarinhos de
celluloide.

Não mettas parentes em
casa

Não le mostres ciumento.
Não te descuides de man-

_ter__, depois.._do casamento,
as pequeninas attenções que,
antes, tanto prazer davam
a tua mulher.

wÊmMÊwWMÊmuMWÊmwm
BATALHA DE DAMAS

Eilen Clossen, de 35 an-
nos de edade, e Sadie Pai-
mer, de 32 annos, bateram-
se a murro na cidade de
Rochester, Estado de Nova-
York, diante de 500 espe-
c tador es.

Esse duello de box ti-
nha por fim decidir qual
das duas casaria com o
homem a quem ambas ama-
vam.

Eilen Clossen venceu a
adversaria que, em pou-os
minutos, estava knock-out;
e a assistência expandiu-se
em ruidosissimos applau-
sos.

A policia é que, pelos
modos, não gostou tanto
do combate, pois que mui-

tou as duellistas em dez

dollares cada uma.

INSTITUTO LUDOVIG
A ondulação permanente feita com

o apparelho EUGENE é durável para 8
mezes. Os cabellos brancos, oxygena-
dos ou tingidos também podem ser on-
dulados. O apparelho EUGENE está cons-
truido para esse fim. As ondulações sao
indesfrizaveis e resistem a qualquer la-
vagem do cabello; não o queimam, não
o estragam 1
O INSTITUTO LUDOVIG tem um hábil
cabelleireiro para applicação de tinturas

em todas as cores, lavagens de cabeça e Loções.
Secção de preparados para a pelle, Massagens, Manicure e Ele-

ctrolyse.
PEÇAM 0 NOSSO CATALOGO
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RUA URUGUAYANA, 39 -- Sob. Tei. C. 3011
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LADY
E' o melhor e não é o mais caro

\
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Caixa grande  Rs. 2$500
Pelo correio " 3$200
Caixa pequena $500

A' VENDA EM TODO 0 BRASIL

PERFUMARIA "LOPES"

Matriz: - Rua Uruguayana n. 44 )
Filial: - Praça Tiradentes n. 38 { 

KIU

Nâo nos responsabilisamos pelo producto vendido por
menos dos preços acima.

Creme de belleza "ORIENTAL" <~ Não tem rival
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MME ISABELLE
MANICURE

Attende só a senhoras
Telephone Central 5491

Uruguayana 14 - Sob

CALLISTA
CARVALHO-Ru- 

Uruguay»nB
22. l.°—Tel. C. 1551.

t —

HOTEL AVENIDA
*¦¦*' Quartos confortáveis.
Luxuosos salOes de leitura, visita
e de refeições. Diária desde 14|000

Telephone — CENTRAL 4949
AVENIDA RIO BRANCO

HOTEL GLOBO :
•*¦¦¦¦ Freqüência annual 20.000
hospedes. Completamente reforma-
do. Diária sem pensão desde 7$,
com pensão desde 12$. Tel. Norte
1833 e Norte 2834.
19. RUA DOS ANDRADAS. 19

CABELLEIREIRA
Especialista em tintura de cahn
los e ondulação Mareei.

M.MÉ AUGUSTA
22 — Rua Uruguayana — 22

Telephone 551 — Central

RIO HOTEL ::::::
Moderno estabelecimento

Jotado de todo o conforto.
Restaurant á la minute

aposentos sem.pensão desde 8$000
Telephone: CENTRAL 4204

PRAÇA TIRADENTES

MOBÍLIAS e tapeçarias
V. Excia encontrará nas melhore*
condições, dignando-se fazer uma
visita aos maiores armazena desta

_, capital:
MAGALHÃES MACHADO & C.
RUA DOS ANDRADAS. 19 e 2)

(Baixos do Hotel Globo)

STUDIO PH0T0GRAPHIC0
D* A V I L A

Retratos artísticos modernos em
domicilio

RUA D'ASSEMBLE1A. 128

MAGNÍFICO HOTEL :
*¦** Com parque magnífico, a 5
minutos da rua do Ouvidor. Apo-
sento sem pensão desde 8|000,

com pensão desde 14$000
Telephone : CENTRAL 889

124 — RUA RIACHUELO—124

or-FLUMINENSE HOTEL :
*¦ Estabelecimento de l.a
dem. Água corrente nos quartos— Elevadores — Diária sem pen-
sio desde 7%. Idem com pensão
12$. Praça da Republica 207
209—Telephone NORTE 6065.

End. Tel. Fluminiht:

HOTEL VÉRA-CRUZ :
*-*• Prédio novo com telephone e
água corrente nos quartos. Apo-
sento semDensâo 9$ e 10$.

RUA ESPIRITO SANTO. 35
Junto á Praça Tiradentes

End. Tel. Cruzvéra—Tel. C. 4003
RiO DE JANEIRO

CREME 
INFANTIL

(EM PO' DEXTRINISADO)
(12 Variedades)

O melhor alimento para creanças,
o melhor auxiliar da amamenta-
ção. Digestão quasi feita. Os pa-cotes são acompanhados de conse
lhos muito úteis.
A' venda em toda a parte, no Brasil

DR. RAUL LEITE ft C.
73. Rua Gonçalves Dias 73— RIO —

MATERIAL
PH0T0GRAPHIC0

CASA BERTEA
MARCO F. BERTEA

145, Rua 7 de Setembro. 145
End Tel. Osiris. Tel. Central 538

LIVRO NOVO
Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro

A Redacção do Código Civil
e Replica do Dr. Ruy Barboza.

1 vol. de 900 paginas, brochado -
30$000. A venda na

Livraria e Papelaria Catilina
Bahia.

PARA TER OS DENTES BRANCOS
e a bocea
sempre fres- •,
ca, usar as
pastas e
águas denti-
f r i c i a s de
Botot.

Em todas
as boas per-
f u m ar i as,
pharmacias

e drogarias.
Único agen-
te no Brasil
Roberto

Ullmann
Rua 1° de
Março 1 5 9

Sobrado
Tel. N 2513

fALLISTA 
Aristides Pereira.

^—* Especialista em unhas encra.
vadas.etc. Chamados pelo T. 921- N
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A PROPAGANDA RUSSA

A Rússia vermelha man-
tem em plena actividade
os seus meios de propa-
ganda intellectual. Acaba
agora de se fundar em Mos-
cou uma universidade em
que se matricularam nu-
merosos estudantes, divi-

didos em seis nacionali-
dades: leiloa, lithuaniana,
judaica, 

' 
allemã, polaca e

romaica.
Os programmas de en-

sino comportam a historia
do materialismo, a histo-
ria do communismo e o es-
tudo da Constituição da
Republica dos Soviets.
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PRECIOSIDADES
HISTÓRICAS

•\ propósito dum recente
leilão tle curiosidades an-
ligas, um jornal parisiense
lá uma lista curiosissima

ic objectos que pertenceram
i personagens illustres e
oram, em diversas epp-
as. vendidos em leilão,

A poltrona (jue Custava
•\ ava recebeu da cidade de

1 ubeck foi vendi ila em 1825
por 58.000 florins.

0 livro de orações que
arlos Stuart levou para o

atlafalso alcançou, num
leilão, em Londres. 100
yuincos.

Q uniforme que Carlos

XI] vestia na batalha de
Poltava foi vendido em
Edimburgo por 2 2.000 TC-
bras esterlinas.

I tn pedaço da roupa com

qüe Luiz ,\\ I subiu á gui-
Ihotinafpi inseri pto no cala-
logo dos bens do sr. Meron,
cm 1829, e dahi retirado

para Jazer parte 
' duma

venda para fins beneficentes.
O abbade de Terzan

comprou por 6.000 escudos
uns sapatos de setim branco
de Lui: XlVy

Um dente tle .\eicton
foi comprado por lord
Schiraterbury. em 18;lò,
por 750 libras esterlinas.

Por oceasião de se trans-

portarem os corpos de lie-

loisa e Abelard para o.s Pe-
lits-Augustin.s. um Inglez
offereceu 100.000 francos
por um dente de Heloísa.

No leilão da bibliotheca
do dr. Sparman. em 1820.
cm Stockolmo. foi vendido

por (em francos o eraneo
tle Descartes  uma grande
cabeça por bem pouco di-
nneiro

l -m vestuário tle lean

Jacques Roüsseau foi com-

prado por 950 francos e o
seu relógio de cobre por
500 francos.

Lm 1801 foi vendida

por 19b francos uma per-
ruça de Kant.

Sir John Burulct, genro
de Walter Scott, comprou

por 500 libras as duas pen-
nas que serviram para assi-

gnar o tratado de Amiens.
O chapéo que cobria a

cabeça de Napoleâo na lya-
talha de Lylau foi com-

prado por 1 .920 francos
pelo dr. De Lacrai.x. me-
dico em Paris: 32 lançador es
se disputaram o chapéo do
Guerreiro.

A bengala de Vollaire foi
vendida por 500 francos.

Entre a.s bengalas e bas-
toes famosos, vendidos em
leilão, podem citar-se: o
famoso "bico de corvo' de
Luiz Xl\y a bengala com
castão de tartaruga e com
caixinha dc musica per-
t enc ente a .Napoleâo e ven-

'%

§

Rua da
Braici

Perto d&R» Ou vid
para Homens =====

or
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TORNA FELIZES OS LARES, DANDO

SÀÜDÉ E RÒ.3USTFZ ÁS CREANÇAS.

É o melhor substituto

do leite materno, por

ser leite da mais abso-

luta pureza bacteriolo-

gica e facilmente diges-

tivel. Não contém pre-

servativos nem amido.

E unicamente leite, com

10%* de assucar puro.

PEÇA GRÁTIS
Amostra c • O Conselheiro das
Mães •, eom preciosas indicações
para resguardo e alimentação das

crcnnças.
Junte 5 00 rs. para o respectivo

porte.

Nome ............. . . . ...\ ......

Rua

Localidade . . . . ....... y^yky^-
Estado 7T. ....... 7. . ... .... . . .

110, Av. Rio Branco, 4° andar
Rio de Janeiro

R. da S. — 11 - 1

P
C
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The London & River Plate Bank, Ltd.
ESTABELECIDO EM 1862

CAPITAL AUTORIZADO
CAPITAL SUBSCRIPTO
CAPITAL REALIZADO
FUNDO DE RESERVA. ......

4.000.000
3.000.000
2.040.000
2.100.000

CASA MATRIZ: 7, Princes Street
PARIS, 16, Rue Halevy.
MANCHESTER, 86, Cross Street.
NEW YORK, 51, Wall Street.
ANTUÉRPIA, 22, Place de Meir.
LISBOA, 32, Rua Áurea.

Londres E. C. 2

BRASIL
Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos, Curityba, Porto Alegre,

Pelotas, Rio Grande, Victoria, Bahia, Pernambuco, Maceió. .Pará
e Manâos.

ARGENTINA

Buenos Aires, Rosário, Bahia Blanca, Tucuman, Mendoza,
Paraná, Concórdia,' Cordoba.

;:,;: URUGUAY
Montevideo, Paysandú, Salto, Rivera.

CHILE
? :

Santiago, Valparaiso, Antofagasta.
: PARAGUAY

Assumpção.
COLÔMBIA

Bogotá, Medellin.

AGENTES E CORRESPONDENTES EM TODAS
CIDADES DO MUNDO.

AS PRINCIPAES

Filiado ao Lloyds Bank Ltd. com o qual tambem é filiado
The National Bank of Scotland Ltd., com mais de 1.400 filiaes.

K

THE BRITISH BANK OF SOUTH AMERICA, Limited
Fundado cm 1 3

Casa Matriz, 4 Moorgate, Londres

Filial em São Paulo, Rua Alvares Penteado, 19

Capital subscripto Lb. 2.000.000

Capital realisado Lb. 1.000.000

Fundo de reserva Lb. 1.000.000

SUCCURSAES EM

Pernambuco, B?hia, Rio de Janeiro,
Santos, Porto Alegre, Rio Grande.

Montevidéi, Mercedes, Rcsario de
Santa Fé, Buenos Aires.

Pergarnirio e Manchester (Inglaterra)

O Banco tem correspondentes em todas
as principaes cidades da Europa, Estados Unidos

da America do Norte, Brasil e Rio da Prata,
como tambem na Austrália, Canadá, Nova

Zelândia, África do Sul, Egypto, Syria e Japão.

Emittem-se saques sobre as Filiaes e Correspondentes do Banco
Encarrega'se da compra e venda de fundos, cobrança de dividendos,

emissão de Cartas de Credito, negociação e cobrança
de Lettras de Cambio, debentures sorteadas e coupons. Transferencias

telegraphicas e todos os demais negócios bancários legítimos.

Recebem depósitos em Conta Corrente e a Prazi Fixo, com
juros, cujos termos e condições se estabelecerão na oceasião.

dida am. Londres por 38

libras-e 17 shillings; a ten-

gala de sobreiro, de Ben-

jamin Constant; o bastão
do marechal de Villars; a

bengala de Franklin, que

figurou no seu testamento:
tDeixo o meu bastão de

macieira brava, ornado dum
botão de ouro em fórma_ de

chapéo da Liberdade, ao
meu amigo, amigo do gênero
humano, general Washing-
ton. Se fosse um sceptro
seria digno delle e ficaria
bem na sua mão.»

—*—

0 ALHO, MEDICAMENTO
DA MODA

O alho, que atê agora
não era considerado se-

não como alimento ou,
mais propriamente faltando,
como tempero, está, ao que
parece, em via de se tornar

precioso, como medicamento.
Em rigor, essa appliea-

ção do alho não constitue
novidade, fá na anligui-
dade mais remota, elle pas-
sava por um tônico pode-
roso. Segundo Herodoto, foi
graças ao alho que, 4.500
annos antes de Christo, os
operários pu leram edifi-
car a pyramide de Chéops.
Era notória a sua effi-
cacia para dar ou despertar
o vigor. Assim o pretendia
Marcial, e assim tambem
Aristophanes.

Ao alho se attribue a ir-

orre
nf.rr i FARDAS PARA TODOS OS

ritabilidade dos Gascões e
a facundia dos Provençaes.
Outrora. os Bearneses co-
miam alho, no dia primeiro
de Maio, para ficarem ro-

bustos o anno inteiro. Tam-
bem a elle se recorria, para
combater os effeitos da mor-
declara dos animaes sei-
vagens.

Segundo Ambroise Pare.
o alho protege contra a

peste. Em Marselha, pela
epidemia de 1726, quatro
ladrões andavam entrando

nas casas c saqueando-as;e

para evitar o contagio be-
biam uma droga de sua
composição. Presos e in-
terrogados nesse sentido.

Pilhas Seccas ColtiÜfibia
Não são mais caras, mas duram mais tempo

USEM-SE pilhas seccas Columbia para campainhas,
zumbidores, telephones, etc; baterias Columbia "Hot

Shot" para motores de gazolina, tractores, lanchas auto-
moveis, apparelhos de ignição Ford e outros d'automoção.

Procure-se a marca "Columbia" no rotulo. E' garantia
de serviço satisfactorio.

Lâmpadas de projecção"American"
Para illuminar o caminho com segurança

TODAS 
as pessoas teem necessidade de uma lâmpada

de projecção. As lâmpadas de projecção "American "
teém linda apparencia e são duradoiras. São feitas em
grande variedade de feitios. Recorram os interessados ao
seu fornecedor para que lhes mostre o seu sortimento.

lp) HOTSHOT - U¦

-T®r

AMERICAN^-

vvj-2:

NATIONAL CARBON COMPANY, Inc. 30 East tlà Streel NEW YORK, N. Y., E. Ü. A.

AÂÁAAAáAÀÁÁAAÁAá4AAAÀÁAAÀAAAÀAAáAAAÀAAÂAÀÀAAAA> ',AAAAAAAAAAAAAÂAAAiAAAAA* i.

confessaram a natureza da-
quelle remedio preventivo
L desde então quc. na
farmacopéa, figura o -vi-
nagre dos quatro ladrões-
ém que entra principal-
mente o alho

L ainda hoje crença po-
pular na França que o alho
preserva do cholera, do ty-
pho, grippe, diphteria. em
summa da maior parte
das moléstias infecciosas.

O certo é que o alho. ap-
plicado ás chagas, se revê-
lou um bom anliseptico ex-
terno. Afasta as mosquitos,
tendo por isso qualquer
poder contra o impaludis-
mo: e repelle lambem dos
nossos intestinos as tentas,
lombrigas e vermes de toda
a sorte

Querem agora, attnbuir-
lhe ainda, mais virtudes.
Dizem que elle cura a gan-
gre na pulmonar, faz des-
apparecer os edemas, abai-
xu a pressão arterial...

Não será de mais ?

A moral é um raio di-
rino que governa o mundo;
é a força pela qual o soi-
dado não trahe a sua pátria,
o homem probo não roubo
o seu viz;nho ou nào mata
para se vingar, pela qual
os filhos respeitam os seus
pães e a mulher honesta to-
dos os seus deveres; ê a força
mysteriosa e poderosa que
impede a humanidade de
cahir no c ios e na anarchia.

ja>
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LPARC ROYA
ARTIGOS PARA CASA

Enorme variedade de Pannos bordados de
zTTTTTzii.. •_____  toda a espécie 

Serviços para chá
GRANDE SORTIMENTO DE ADORNOS MOBILIÁRIOS:

CORTINAS,
ALMOFADAS.

ABAT-JOURS,
TAPETISrETC.
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0 SABÃO RUSSO É TÃO BOM E MAIS BARATO

DO QUE 0 ESTRANGEIRO

UM CASAMENTO QUE
SAE CARO

O sr. George Jay Could.

que ha pouco chegou a Pa-
ris. em viagem dé. . . se-

guriydás nupcias. perdeu,
por motivo desse casamento,
dois prédios situados em
Nova- York e do valor de
cerca de tres milhões de——
dollares.

IA que a primeira se-
nhora Could. fallecida em
1921, lhe deixara a posse
desses dois prédios ¦ até que
elle tornasse a casar--.

Agora, vão os edifícios
em questão formar um
"bolo" 

que será dividido em

partes eguaes pelos sete
filhos da fallecida senho'a
Could.

GRANDEZA E DECADÊNCIA

Nos longínquos tempos
em que Gil Bias partia de
Ov.edo, na mula. per len-

cente a seu tio. para ir estu-
dar em Salamanca, era q
I universidade Salamantina

tf

Banco Nacional
Ultramarino

SÉDE EM LISBOA
FUNDADO EM 1854

Banco Emissor e Caixa
do Estado

nas colônias portuguezas
Capital social

Esc. 48.000:000500
Fundos dc reserva

Esc. 27.200.000S00

Saques é vista e » pra-
zo sobre todos os paizes.
Depósitos á ordem e a
prazo, ás taxas mais
vantajosas. Emprestl-
mos eaucionados. Des-
contos, cobranças e to-
das as operações banca-

rias.
Filial no

RIO DE JANEIRO
flM DA QUITANDA

B
ALFÂNDEGA 

Agencia n_ Cidade
Novo :

PRAÇA ONZE DE JUNHO

celebre no mundo inteiro.
Contava mais de oilo mil
estudantes.

SENHORAS NERVOSAS
O nervoso incommoda-vos e incom-
moda as pessoas amigas que vos

rodeiam.
Fortalecei os vossos nervos com um
somno calmo e reparador. Ao des-
pertardes toda a vossa tristeza, ancie-
dadç, depressão moral terá desap-

parecido.
Uzac com a mais absoluta confiança os
Comprimidos "Bayer" de

ADALINA
—««altivos e inoffensivos —

^*m^tíÈÊÊImMmmmlÊP&mmMmm^^ ^^^ ^""^ In III ^^^^^^^m*mmW^^SSSBmm^mmWÊIKÊÊÊIÊÊIlÊÊÊÍlÊÊÊlÊ^^^^ -

Hl t(\ J^^mwK. Am
A MUNSON LINE

para New York
PREÇOS REDUZIDOS

Paquetes rápidos e confortáveis
Estes novos paquetes combinam velocidade com todos os confortos

e serviços de um hotel moderno e offerecem desusadas opportunidades
de descanso e recreação durante a viagem.

Limpeza escrupulosa, cabines espaçosas e bem ventiladas, com
camas (não são beliches), ventiladores electricos, lâmpadas para leitura
e muitas outras conveniências modernas. A maior parte dessas cabines
tem banheira particular. Amplos e arejados salões de jantar e cozi'
nha de primeira ordem.

AS PRÓXIMAS SAIDAS DO RIO DE JANEIRO PARA NOVA YORK SÃO:
PAN AMERICA

Novembro 15
WESTERN WORLD

[Novembro, 29

SOUTHERN CROSS
_

Dezembro, 1 1
AMERICAN LEGION

Dezembro, 28

DO RIO DE JANEIRO PARA MONTEVIDÉO E BUENOS AIRES:
SOUTHERN CROSS

Novembro, 24

AMERICAN LEGION
Dezembro 8

PAN AMERICA
Dezembro 20

WESTERN WORLD
Janeiro, 4

E QUINZENALMENTE A SEGUIR.
Nova reducção nos preços

I a clasí e 5 ,;j classe

Do Rio de Janeiro para Nova York, dollars. . $200 $75
Ida e volta. follars. . $350
Do Rio de Janeiro paia Montevidéo e B. Aiies. Rs. 420$ 100$

ii
MUNSON STEAMSHIP LINES

Vapores da U. S. Shipping Board.
(fis* " i »

fc^ ___________^_\_\_m *
*íPSBftto*-____ _^*m&Ê&B-]0^

BAYER Agentes geraes para o Brasil :

THE FEDERAL EXPRESS CO.
Rua 15 de Novembro, 164 48; Rua da Alfândega Rua Libero Badaró. 12*

SANTOS RIO DE JANEIRO SAO PAULO

<££
I

- y,:y-'X^-
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Depilina Sarah
Tira radicalmente os cabellos do rosto,
barba, sovacos^ etc. Invento norte-americano,
de efficacia reconhecida, a Depilina Sarah,
por todos os motivos, substitue com vanta
gem a eletricidade. Peçam presbectos a

Mme Ernestina Harris R.doLawadio, 55
Responde com discreçao a todas as perguntas.

Depois, foi perdendo a

importância, declinando e
'¦ioje o numero dos alumnos

não vae alem de quatrocen-

tos. 0 reitor actual, Don

Mimei de Unamuno, mos-

Ira-sè desgoslosissimo, tor-

libra esterlina podem obter
o numero de coroas aus-
triacas que anles da guerra
correspondia afortuna dum

principe. Em compensação,
as filhas dos grandes senho-
res de outrora mendigam

tarado pela idéia de que ¦ pelas ruas ou xão dansar

a sua querida universidade aos cabarets.

bossa desapparecer. E nesse

entido acaba de lançar mais

um appello vehemente ao

governo hespanhol e ás

mais altas individualidades

.>cientificas do paiz e do
estrangeiro —¦ mais um,

pois que os primeiros não
tiveram éco.

Í-Iabent sua fata. . .

A VIDA EM VIENNA

¦Em Vienna — escreve
o sr. Paulo Osório — a vida
c brilhante para os estran-

geiros, que em troco de uma

Ha pouco, um francez
que viajava na capital do
antigo império de Fran-
cisco José, convidou um

grande industrial austríaco
a jantar com elle num cios .
sumptuosos restauranls da
cidade. A sala estava cheia
de estrangeiros. A pedido
ou, melhor, por exigência
dos clientes, a orchestra
de [ziganes executou cs
hymnos alliados. E certo

porén, que, á parte al-

gumas mulheres resignadas
a tudo e o pessoal da casa,
não havia alli austríacos

ÍhennessyI
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Visitem
as

maravilhosas
Exposições

de

MODELOS
da

mniE dime

RUA DO OUVIDOR
próximo ao

Largo de S. Francisco

que pudessem sentir a hu-
milhaçãc.

A refeição foi copiosa.
Em troca de algumas de-
zenos de milhares de co-
rôas, em Vienna pode ainda
obter-se pouco mais ou me-
nos tudo o que se quer. Os
cozinheiros conservam ali
as melhores tradições, as
adegas regorgitam ainda
dè bons vinhos e não é dif-

ficil a uma pessoa habitua-
da aos usos caros organizir
um bom menti.

Findo o jantar, os dois
convivas levantoram-se; e o
francez viu então o seu
companheiro me fer no bolso
rapidamente um pedaço de

pão que ficara sobre a mesa
explicando, com um sorriso
triste:

— E' para minha mu-
lher.»

PENSAMENTOS

Quando Dante, cançado
de caminhar através do Pur-
gatorio e do Inferno, eslá
prestes a desanimar, diri-
ge-lhe Virgilio estas pala-
vras consoladoras- e recon-
lortantes: «Verás Beatriz!»
0 poeta sente voltarem-lhe

as forças e parte com alegria
para os valles do soffri-
mento e das lagrimas.

Penetremo-nos dessa es-
perança radiosa do poeta e
sorriamos á visão da Mulher
de amanhã.

E' melhor ter sofjrido

que ser uma creatura in-

sensível: senão para si.
ao menos para o próximo,
para o qual quem soffreu
está mais disposto á pie-
dade e á indulgência.

Existe só uma razão a
invocar para que a razão
domine o coração: é a honra
ou o dever!
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IMPORTANTE
O grande estabelecimento de calçados recentemente inaugu-
rado sob o nome de CASA BOSTON offerece a titulo ex-

NÉflf&
clusivo de reclame, á elite carioca, sapatos LUIZ XV, artigo
fino, em typos' os mais modernos, desde 25$000, e para

homem desde 22$000.

RUA DA CARIOCA, 42
TELEPHONÉ CENTRAL 6154

OS COMBUSTÍVEIS
LÍQUIDOS NA
NAVEGAÇÃO

0 Boletim Hebdomada-
dario da-Navegação e dos
Portos Marítimos assig-
nala os esforços actual-
mente empregados pela
Shipping Board, dos Es-
tados Unidos, no sentido
de se generalizir c emprego
dos combustíveis liquidos.

A titulo de experiência,
enviou a Shipping Board,
de New-York ao nosso porto
de Santos, dois navios de
egual tonelagem, queimando
um delles petróleo e o
outro carvão. 0 navio a
carvão consumiu 657 tone-
ladas, para fazer a tra-
vessia em 24 dias e 13 ho-
ras. 0 navio a petróleo gas-
tou 359 toneladas e venceu

o percurso em 21 dias e 13
horas.

Despendendo cada um
dos navios 1.500 doilares

por dia, o movido a petro-
leo economisou 35.105 dol-
lares em relação ao seu
concorrente, pois ganhou
tres dias de 24 horas, em-

pregou menos seis ho-
mens nas caldeiras e em-
barcou mais 700 toneladas,
a 40 doilares a tonelada.

O Shipping Board faz
notar que esse navio a pe-
troleo realizou, de facto,
cs progressos seguintes: ac-
crescimo de 25% no ren-
dimento dos passageiros e
da carga; augmento de ve-
locidade de dois nós: ex-
tensão de raio de acção de
4.500 a 6.000 milhas; au-
emento de 500 toneladas-

em logar disponível para o

frete; e economia de 10
homens na equipagem, que
passa de 78 a 68 mari-
nheiros.

O homem procura o seu
escravo.

0 ABUSO DO REVOLVER

No Congresso dos Acho-

gados Norte - Americanos,
reunido recentemente em
S. Francisco, foi assigna-
lado que os Estados Unidos
eram o paiz em que mais
crimes se praticavam, no

cano as
I H ^ Pannos, Espinhas,

^Jl 
^ Manchas de Gravidez,^¦^^ Rugas e Cravos, desapparecem

em poucos dias, usando SARDOGEN,
preparado infallivel, unico que elimina
os defeitos da pelie.

NÂO É CREME NEM POMADA
Approvado pela Directoria Geral de Saúde Public*.
A' venda: naa Pharmacias, Perfumarias e DrogarlÊOL

8 receio da dor após as refeições
Talvez peor de que a dôr no apparelho di-

gestivo é a apprehensão em que vos achais se a
mesma virá após a ingestão de alimentos que
mais agradam ao vosso paladar. Esta espectativa,
e soffrimento deixarão de existir se, após as re-
feições, tomardes dois comprimidos de MAGNE-
SIA BISURADA. D'esta forma tendes previsto
toda a possibilidade das perturbações no appa-
relho digestivo. Se a dôr já tiver começado, po-
dereis fazel-a desapparecer instantaneamente to
mando dois ou tres d'estes maravilhosos e peque-
ninos comprimidos que removem a causa da per-
turbação, excessos de ácidos accumulados em
vosso estômago.

Podeis obter um vidro de MAGNÉSIA BI-
SURADA em qualquer pharmacia e nunca vos
arrependereis de asssim ter procedido.

Tende o cuidado de adquirir os genuinos com-
primidos de MAGNÉSIA BISURADA, pois são
estes que farão cessar o vosso incommodo.

mundo inteiro. Durante o
anno passado, cometteram-
se alli nada menos de
9.500 assassinatos. E essa
cifra annual não desceu,
nos últimos dois lustros,
abaixo de 8.500.

Dos assassinatos cm quês-
lão, 90% foram perpetrados
a reró'ver. E por isso o
Congresso referido appro-

vou uma conclusão pedindo
que o fabrico e venda dos
revólveres passem a cons-
iiluir monopólio do Es-
lado.

Por mim, preferia ier £>ín-
tado a Capella Sixtina a
ter ganho muitas batalhas,
inclusive a de M arengo
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|SI
I — Um dos grandes acontecimentos mundanos da |.n>
glaterra, nestes ultimos tempos: o casamento de miss
Edwin Ashley, considerada a mais rica herdeira do
Re'no-Unido, com o joven lord Louis Mountbatten,

filho do príncipe de Battenberg.
m 2 — 0 rei Affonso XIII, em Deauville (França), cercado de alegres vera-

nistas, saboreando o seu "lunch" ao ar livre, no lindo parque da Potiniere. El
(Photos de Tom Aitkcn)
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illustre comiris- taboa sublime fosse exposta á veneração
sario geral dc do publico só poderiam acompanhal-a
Portugal na Ex- como corte reverente dc discípulos os
posição do Cen- quadros dos pintores quinhentistas, con-
tenario, o enge- temporaneos de Bartholomeu Dias, Vasco
nheiro, sr. Lis- da Gama, Pedro Alvares, Fernão de Ma-
boa dc Lima — galhães, Duarte Pacheco, Afonso de
figura altamente Albuquerque, D. Francisco de Almeida,
representativa D. João de Castro, Gil Vicente, João de
das qualidades de Barros, Damião de Góes e Luiz de Ça-

caracter c das capacidades de organização mões. Aos pés do painel duplamente vene-

c disciplinadora energia quc ainda db-

linguem as classes conservadoras por-
tuguesas, —offerecerá amanhã ao Brasil
íi copia magistral do tríptico chamado do
infante, do pintor quatrocentista Nuno
Gonçalves, considerado o mestre precur-
sor da pintura pcninsular c um dos mais
admiráveis artistas da chamada pintura
primitiva';

Com excepção dos amadores de bellas-
artes, aliás numerosos no Rio, quc per-
correram as galerias de pintura da Eu.
copa c conhecem os museus e pinacotecas
de Antuérpia, Madrid, Londres, Paris,
Lisboa, Berlim, c das cidades italianas,
os brasileiros vão contemplar pela pri-
meira vez. numa copia fiel, executada

pelo comummado mestre restaurador da
taboa original, uma pintura do século XV,
anterior ao descobrimento do Brasil, de-
vida ao pincel de um extraordinário ar-
tista, tamanho como Van Eyck c como
Giotto, ç em cujo esplendor de concepção
c cie technica naturalista 3e certifica oge-
nio portuguez: primeiro grande pintor da
dynastia quc sc prolongou até aos ulti-
mos decennios do século XVI, contem-
poranea dos maiores humanistas, cosmo-
graphos, poetas e chronistas da Renas-
cença,

Infelizmente, a intriga de meia dúzia
dc demagogos semi-letrados (qtie não
puderam evitar que o Brasji, por duas
vezes, nas recepções dos aviadores c do
Presidente de Portugal, protestasse atroa-
chramente contra as especulações odien-
tas da lusóphojbia) conseguiram inutilizar
v projecto a que o sr. Presidente da Rc-
publica, o sr. Embaixador Qüarte Leite
¦! o sr. Lisboa dc Lima haviam dado o
seu apoio incondicional e quc consisitia
cm trazer ao Rio de Janeiro algumas
das relíquias da historia luso-brasileira

a representação, embora synthetica,
cia cultura artisticá de Portugal desde
y> século XV até ao século da Indepcn-
dencia. Se esse plano patriótico ti-
vessç podido sobreviver ás intrigas dos
ricobinos c á apatbia dos governant-s, a
•éplíca soberba do painel dc Nuno Gon-
çalves appareceria acompanhada de algu-
vias das pinturas dos seus suecessores

< 'hristovão 
dc Figueiredo, o mestre de

1 a rouca, Vasco Fernandes, o Crão-Vasco
Jorge Afonso. Frei Carlos, Christovão dc
Moraes, e Afonso Sanchcs Coelho, o re-
tratistd de D. Sebastião, c o Brasil teria
podido examinar a evolução des artes
portuguesas, desde o genial pintor da
corte de D. Afonso V até aos dois Viei-

duas armaduras quinhentistas — e mais
não seria preciso para converter num tem-

pio a sala do pavilhão dc honra dc Por-
tugal.

Mas esse sonho de patriotismo mystico
foi calcado aos pés de meia dúzia de de-
magogos, que invocaram hypocritamente
o perigo a que ia expor-se um fragmento
dos thesouros da nação. A' ultima hora,

já preparados para embarcar no Lou-

renço Marques, até os quadros enviados

ff„^^„.,^.^^^M^M,^__M__^^^^^^g^^^;—s^g^a__5________________________________^^

I fy^ Wim Im ^Bw&Q^%* -~^Tw^mm Wêá ir 1___H ________
_HI8_tKi&slMlB fllflfll H?_HI PIímIIí ISIS IiP^iÉN I ~ xü I

I ^KCT_«Hr_lH li'':;' *"*»' Ám ___ft4_______ol H
_HL'^^_a^'Í0^R_l________H_a_^F_B^_____l WÊkWç^*$**^:^mmmu

_-P_^B _-_---K^--BI\''^^'^v'__fly I^^^M _^-^^^-_-r^B WêI

____P __* ^B Ahi.^^—- ^^áu I

H»5_sS ¦_____! __fl[___Mfl ________ HSI flí^X^B fl___H ______rBc JÍ___X.^^H i^B_^_Hfl.^Hr^H^H^H^^HPllH ^H_^BK^_H ........A *j_r - ^__flWW BKiKflfl BH»fl II I flHfllfl .HM-Sw^fl fl-flfl wm mSBh- '*m\ Ifllfl flfl s^ffl flfl flfl Wm* i' mÊ
WÊ mLWi wW&MSmmm üfe •&¦ * mÊ

W'--' m _ra_lMg»Pfl WLmmmiÊt^m fljg&f: Ifl fl^M mmmWia££M£$iGí$£mmm ^Mai.^..MOfli*friaiia.^M mW35B&mm mmiS^^M mmmw&if&TBy-Bmm^M _MImm&:8£JBmmw&áim±.^mm K__Hi^my.1lflfl mW&fiiSbKmu mmSW*s^M mmSm¥^^^'ma m I_____E^íK_____n.vi_fv&~--______l ______rv____bj______l ^^^« ms^^mm um\^-'-'-^ÊM uwWmtí^à^y^'mB ummmt:^m\íínm --llSi mâim mW-:im ¦ ^sl IPkí II III mm Ê WWUmVWSBSi wm fl - 1Ü ^11 ImmmB?:-'m mki>-~ 1i__BPH__,w9B_H m%M®»mwmffimM&i'£mJmWmBÊ HlwW*M \vCr mrm\\u\ ¦^i^r" '"' WmWmmÊwujM WkmtM flv^_B_____________^__l Hr '•--'" Ê
tm Xm^lmm mmm\^k mmWmy - \^-i*"-^Êwm mWZM^ mmmm mW^Ê mEL-y.. -^ ____¦ ¦
UmÊ mmWWÊ mmWi^W mmmTiy^r^^^^^^mÊ

fl fl»^X^ifl flirl B^fl máÊ Ê
Hk^^-3vJfl ___P'ot^^^ !NÜ *"*•.¦-xd^Bv

|B _____\y/Jàm WiÊm&Á?w£mVyÊ B
I fl ^^n flfl flvj&u -fiMlS^fl

|RyH fl^Sfcrtfli B^*xw, fl

mr - pB ___KV*£_I______ ____M,_Sftí5^S_____l IB;i > r^B flfl HHbII __K_Flr<_3v*9 mWmm I
¦Éir ^^ Wfl flflgfl fl> -: ¦-: _fl PÍfl ¦

^^l& ^w^^H jjjjB^JII jj^wSfl jjjjBi.14) ^:^_?c^__B _____!
___B _l^_S_xvafl __________^_fl ________^___B_H _______^^^l mWmWt^^mm WM BI Bfl flfl flfl BM^Il ¦
___________________________________________________________________________________________ i**a ___JP^^^^^-^B ^Bj^B

¦h^I ^B^D^ilHi \WL' 7^Lv ¦¦-.it, ->d__H ____FflB 1™H BPr^x^flfâfl H¦ in EW íMâB B¦ ^B^«Í^B____^_____P_^_.^^_^______fl__ "^í^e^^^B Hl

ÍxIPlJíÉK' fc I
KÜ^i K r;'-_#-,fl ____¦' "-jfl

I l£? Isíi^ H II ft'j/11 í#' II !^ I
I Ií__£_-.i!£^íxxl. I

fliCS^X.'flLVí: y¦'.W^
______Sí)__i!^___^ ¦_•___¦ .¦^•-wS;,?___âÉ_______l

___K**r *~*r^_i___B ___B

fl ÍW>_S Bfll I

O preciosíssimo Painel do Infante, de Nuno Gonçalves, cuja reproducção vae scr offerccida ao Brasil
pelo Commissariado de Portugal. Vêem-se no painel, derredor do Santo: no primeiro plano, a Rainha
D Izabel, esposa de D. Affonso, que já era fallecida, e D. Affonso V; no segundo plano, a
Duqueza de Coimbra, viuva do Infante D. Pedro, ou. segundo outras opiniões, a Rainha Santa
Isabel ; o pequeno principe herdeiro de Portugal, que foi mais tarde D. João II, e o Infante D. Hen-
rique, o grande cosmographo de Sagres, e por fim, ao fundo do painel, os collaboradores da obra

genial do iniciador da epopéia marítima lusitana.

ravel, pela uneção mystica c patriótica,
ras= o Portuense e o Lusitano, Machado porque reúne cm volta de um Santo da
dc Castro, o esculptor e estagiário, Igreja alguns dos santos da Pátria, que-
tomingos de Sequeira, o autor prodigioso reriamos vêr, num relicario de ouro c

i carvões, mixto de Rembrandt e dc crystal, ornamentado com os emblemas
Gustavo Doré. da Cruz e da Esphera, a primeira pagina

Isolado, o painel de Nuno Gonçalves, da historia do Brasil: a carta escriptá cm
X'm3<terder a sua altíssima significação 1 de Maio de 1500, a bordo da nau capi-
histórica, inevitavelmente perde parte do tanea de Cabral, por Pedro Vaz de Ca-
valor interpretativo quc teria, sc domi- minha, cm Porto Seguro. No chão, ai-
nãssc uma documentada apologia da arte guns tapetes persas, dos trazidos nas
portuguesa No mesmo recinto em quc essa naus da epopéia; a cada lado do cofre,

pelo museu Grão Vasco, de Vizeu, foram
detidos em Lbboa. . .

A copia do grandioso painel gothico dc
Nuno Gonçalves foi a única cousa quc
se salvou do plano dilacerado pela vin-

gança jacobina, quc tantos embaraços
creou á representação de Portugal na
exposição do Centenário.

O sr. Lisboa de Lima communicara-mc
as difficuldades que encontrava na reali-
zação dc uma representação artística e
histórica retrospectiva; c eu não ignorava

que o eminente director do Museu cle
Arte Antiga se oppunha a quc os sublimes

painéis de Nuno Gonçalves corressem
os riscos de um transporte moroso, atra-
vés das humida^ e quentes regiões equa-
toriaes. Essa opposição, tão justificada
pelo que respeitava a essas relíquias, pa-
recia, po^én, animar outras e occultas
más-vontades. Foi então que num ai-
moço no hotel Avenida-Palace. pare que
convidara os meus amigos dr. José de
Figueiredo dr. Afonso Lopes Vieira, dr.
H. Trindade Coelho c dr. Agostinho de
Campos, se procurou e encontrou a solu-

ção feliz, proposta pelo próprio e insigne
director do Museu de Arte Antiga: o po-
lyptico de Nuno Gonçalves seria copiado
pelo seu benemérito restaurador. o pro-
fessor Luciano Freire, e doado ao Brasil,
como sendo o sublime monumento de arte
em que mais alta e gloriosamente se rc-
presentavam o gênio e a missão da raça;
galeria de retratos dos communs ante-
passados, daquelles homens formidáveis
que emprehenderâm os descobrimentos
dos mundos novos, c para cujos rostos

- se tinham levantado os olhos azues de
Colombo, os olhos castanhos dos capitães,
dcs pilotos e dos m.arinheiros das frotas
temerárias, devotas de S. Vicente, patrono
de Lisboa.

Momentos depois, no salão do hotel,
eu transmittia o alyitre do dr. Jocé dc
Figueiredo, ao illustre commissario de
Portugal, que immediatamente o accei-
tou e logo alli auetorisava que se desse
inicio aos laboriosos e transcendentes tra-
balhos da replica do painel do Infante.
Assim se removia o grande óbice pois. cx-
ceptuado o polyptico de Nuno Gonçalves,
de todos os outros pintores se poderiam
mandar ao Rio de Janeiro algumas obras
originaes.

Ellas não vieram — e a idéia de uma cx-
posição de arte retrospectiva foi aprovei-
tada pela França, que não teve receio
de trazer ao Rio as suas tapeçarias, os
seus quadros e os seus moveis para con-
verter por alguns mezes o seu pavilhão
de honra em um templo elevado á glori-
ficação da arte francesa. . . Consolemo-
nos, porém, com a única e ainda esplen-
dida realidade que se salvou de um bello
sonho.

Escrevendo uma das suas mais admira-
veis paginas sobre o polyptico dc Nuno
Gonçalves, Afonso Lopes Vieira conta-
nos a sua historia e dá-nos a interpreta-
ção mystica e patriótica segundo a qual
a imagem de S. Vicente, ladeada pelo In-
fante D, Henrique c a viuva d^ Infante
D. Pedro —- o das sete partidas —• e pc-
rante 'a qual" sc [prostéxnarn o rei D.
Afonso V e a Rainha, vendo-se ao lado do
Infante o principe D. João, c ao fundo
os navegadores e chronistas, significa «ver-
dadeiramente a fadição e a legenda pie-
dosa da Pátria .— e todos aquelles ho-
mens erguem para elle a; suas mãos
corno para a Pátria quc adoram c a cuja
existência e guarda o Santo ligou a sua
influição benéfica e antiga.»

Sem duvida, o Brasil guardará a dádiva

preciosa como o certificado das suas ori_

gens gloriosa> e venerará comnosco nesse
sublime painel a memória dos antepassa-
dos heróicos, que nos legaram o exemplo
do quê~podcm-a-fé._e_p__ patriotismo.

CM D.
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O anniyersari
corrido a 31 dc Outubro, foi ccmmerriorado no grande
certame internacional do Centenário cem os brilhantes c
encantadores festejes do /J>tc» e/o Ja/íao,

Vê^ni-se ne,sta_ pagina : 1 — O sc beruno elo Império do
Sol Nascente. 2 — O inicio (i'á festa? ho pavilhão japonez.
3 —As senhorinhas. que disputaram o ('oncttrso do Kimono
A-r^A senhorinha Goclofredo . de ^Bulhões, que venceu
aquelle gracioso torneio, transportando ás costas, se-
gunde a maneira nippònica, á pVqueiraAVáwda Pinhéírcy.
5 — O deputaeh; japonez sr. 'l'ekrsa\Vá/^.lo.Ç*.immissariado

Nipponico ás Hestas do Centenário^.. ,quç. foi ura dos
organizadores do Dia do Jápad. 6 —As' Creanças .qué
tomaram parte rto Concurso Infantil do Kiriwno, de que
sahiu victoriosa a menina Nisia Gra.;a..tbiiGu!nha Mattos.
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O L/ia do México, festéjadc a 1 de Novembro, constituiu um dos mais lindos c inesquecíveisregistros da Exposição Commemorativa da Independência. Esta pagina fixa os aspectos culmi-nante.s daquella brilhantíssima (esta, destacando-se: ao alto, no palco cio Salão das Festas, a
OrCnCStrfl t vntm I nrrfhliinrn ruir* rr»cil i"7_-M i nn Q tr\ \rorioc _'íin<'prtiic Kr>11 iccíinnc i-lo mimin,! «-»„¦.-:orchestra typica Torreblanca, que realizou no Riocana ; ao centro, a maravilhosa porta principalcolonial hespanhol; em baixo, os cadetes mexicanos

vários concertos bellissimos, dc musica mexi-
do pavilhão mexicano, construida no estylo

i-u..uvm -..¦ .--u.-.w, v... ^<_,^..^.. ...^o..^a..vJo ^ o batalhão naval, formados deante doI alacio das bestas c rodeados nela multidão, ao serem .fraternalmente içadas no mesmo mastroas bandeiras brasileira e mexicana; e aos lados, as graciosas cantoras mexicanas sras. *
Iclan e Abigail Borboia.ciue tomaram parte nos concertos

canções regionaes

Lora
de musica mexicana, entoando varias

México.
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NOTICIAS
A QUESTÃO DO INQUILINATO

Ninguém pode ignorar que um dos pro-
blemas econômicos que mais aprehensões
causaram aos., governos das nações du-
rante e depois da guerra foi o da alta dos
preços de aluguel da propriedade urbana.

problema apresentava-se tanto mais
grave quanto para resolvel-o tornava-se
necessário restringir o direito de proprie-
dade, marcando-lhe os limites em que o
seu exercicio contende com a ordem so-
ciai e ameaça a própria organização da
familia, dificultando-lhe a acquisição de
um lar Todos os paizes, ainda os mais
conservadores, legislaram sobre o inqui-

inato, de modo a impedir que o abuso dos
proprietários oceasionasse movimentos de
reacção collectiva e originasse mais um
factor de hostilidade entre as classes.

A vida cara está sendo um dos flagellos
das populações urbanas. A carestia, em
parte injustificável, da vida nos nossos
dias. está gerando calamidades e ameaça
tornar-se num dos problemas mais graves
com que terão de defrontar-se os gover-
nantes dc amanhã. Deixar avolumar um
mal, que hade reclamar muito em breve
remédios heróicos, eonstitue uma perigosa
negligencia.

E' certo que as câmaras legislaram, no
anno passado, sobre a carestia dos alu-
gueis de casa, regulando as condições em
que os proprietários poderiam exigir dos
inquilinos a evacuação dos prédios ou o
augmento da locação. Mas viu-se que a
lei não garantiu suficientemente os in-
quilinos, pois que uma das suas disposi-
ções foi aproveitada pelos senhorios para
conseguirem a elevação das rendas antes
do praso legal. Milhares de famílias foram
intimadas a abandonar as casas em que
residem antes do fim do anno, erperante o
movimento de protesto que essas citações
originaram mais do que um deputado c
vereador propuzeram medidas que, pro-
visoriamente, aquietaram a população
do Rio de Janeiro. Mas os projectos es-
peram ainda votação que os 'converta em
lei, e o desassocego renasce. O novo go-
verno faria jús á gratidão do povo se piei-
teassse, por intermédio dos seus leaders,
junto do poder legislativo, a solução im-
mediata capaz dc harmonizar os direitos
do proprietário com a tranquillidade das
famílias. Essa solução será tanto mais fa-
cil de conseguir quanto é certo que os
proprietários tiveram liberdade — e delia
usaram — até novembro de 1921 para
elevar os preços dos alugueis, não se dando
no. Rio de Janeiro o que aconteceu na
Europa, onde as rendas dc casa se manti-
nham em 1920 taes quaes eram em 1913,
com prejuizo manifesto dos proprietários,
submettidos a mais pesados impostos.

O augmento discricionário dos alu-
gueis determinará um augmento paral-
leio no preço das construeções. Ora, o Rio
de Janeiro é já hoje uma das cidades no
mundo onde a casa custa mais caro ao
inquilino. Todos sabemos que a renda
de casa subiu nestes 20 annos 200%, em
média, no Rio de Janeiro. Prédios cuja
renda era, eni lc02, de 200$000 men-
saes são aetúálmente alugados por 600$.

E a tendência é para uma ascensão con-
tinua! Aonde vamos parar? Que provi-
dencias se propõe o governo a tomar afim
de impedir que a capital do Brasil se torne
inaccessivel e inhabitavel ás classes tra-
balhadoras e á classe média, que consti-
tuem 4 quintas partes da população ? Casa
cara significa salários maiores ao opera-
riado, soldo mais alto á officialidade do
exercito e da marinha, ordenados mais
elevados a todo o funccionalismo publico
e a todo o pessoal do commercio e das

industrias. O próprio Estado lhe soffrerá
as conseqüências. Vida cara é a pobreza,
a desordem e a anarquia.

UMA CARTA DE INGENIEROS
Em nossa secção bibliographica tive-

mos ensejo de nos referir com respeito
á obra Sciencia do.Critério, do sr. Cesario
Martins, accentuando as notáveis apti-
does do escriptor, ainda hontem desço-'
nhecido, que no seu livro preliminar se

A SUCCÈSSÃO PRESIDENCIAL NO RIO GRANDE DO SUL
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revela como uma mentalidade excepcio-
nalmente dotada para a especulação me-
taphysica.

José Ingenieros, o illustre phiíosopho
argentino, agradecendo o exemplar que o
auctor da Sciencia do Critério lhe enviar;:
assim se expressa em carta que representa
um valioso attestado de mérito:

«Muy estimado collega
Podria resumir mis impresiones sobre

su libro «Ciência del Critério» rehi-
tiendo todos los elogios y todas Ias reservas'
que hace en ei prefacio ei ilustre Virgílio
de Lemos. Deberia agregar, sin embarco
que algunos de los problemas tratados por
Ud. se planlean actualmente en forma dis-
tinta, lo que obliga lambién a renovar [as
soluciones prepuestas como probables.

La amable referencia a uno de mis libres,
en la pag. 132, me induce a dedicarle ün
ejemplar de mis «Proposiciones», en que
desarrollo ei mismo punto; deseo que su
lectura logre inleresarle lanto como a mi
su libro, que he leído entero en una noche.

Muy cordialmente têngame por su amigo.
José Ingenieros

Seria motivo para desconsoladores com-
mentarios a quasi indifferença com quc.
entre nós, uma obra dessa rara espécie,
a que Ingenieros dedica uma noite in
teira de leitura, tem sido recebida. Os
livros de imaginação parecem mais acces
siveis á comprehcnsão dos nossos criticos
literários, que folheiam com desconfiam
ça as dissertações philosophicas e cn-
tendem quc os philosophos são homens
innitelligiveis, que convém isolar do con-

. vivio dos outros mortaes, não os éscahda-
lizando com o elogio e a publicidade.

Sr. dr. Assis Brasil, economista e agricultor de grande mérito, antigo politico e diplomata, personalidadede assignalado destaque em todos os ramos de actividade a que se tem dedicado, e que actualmente, am-
parado pelos partidos opposicionistas, disputa ao do sr. dr. Borges de Medeiros a suecessão presidencialno Estado do Rio Grande do Sul.

0 ALMOÇO AO DR. LAUDELIK0
FREIRE
Poucas vezes terá havido tantas c tão

ooas razões para justificar a homenagem
vulgar de um banquete como as que ori-
ginaram a reunião dos amigos e admira-
dores do fundador da Revista da Lingua
Portuguesa.

O exito da notável publicação empre-
hendida pelo sr. dr. Laudelino Freire é
um dos symptomas mais auspiciosos chi
nossa cultura, e nunca serão demais os
louvores á tenacidade optimista, á illus-
trada competência, ao exemplo dc tolc-
rancia, ao espirito de cordialidade dc que
o distineto humanista deu tamanhas provas
na direcção da sua douta Revista, reu-
nindo na sua collaboração os mais emi-
nentes philologos, grammaticos e cultores
da lingua, sem extremar brasileiros cie
portugueses na obra nobilitante de exal-
tar o idioma das duas pátrias e presta-
val-o das corrupções da ignorância.

O discurso em que o eminente professor
e acadêmico sr. dr. João Ribeiro, sau-
dou o fundador da Revista da Lingua Por-
tuguêsa é um modelo de estylo e de con-
ceituosa substancia. Nem outra cousa era
de esperar dc uma das mais represcnt;i-
tivas figuras da erudição nacional con-
temporanea nos domínios da literatura
e da historia. O esplendido discurso dc
agradecimento do sr. dr. Laudelino Freire,
absolutamente á altura da festa intelle-

Lima Barreto
O autor triumphante das Memórias

do escrivão Isaias Caminha e do Triste
fim de Polycarpo Quaresma- tinha dado ás
letras brasileiras o que ellas realmente po-
diam esperar da sua mocidade e do scu ta-
lento. A vida de bohemia extrema á que
o escriptor se entregara não o deixaria
produzir nada melhor do que aquelles
dois romances, em que se afnrmaram as
suas robustas e fulgurantes qualidades de
observador e commentador da vida bur-
gueza carioca. A sua obra attingira a gran-
deza possivel e a sua consagração estava,
tanto quanto possivel, feita. Lima Bar-
reto morreu, pois, exactamente quando
devia morrer.

No seu romance Le Repórter, intenso
e palpitante estudo da vida da imprensa
e das letras, lamentou Paul Brulat o des-
tino daquelles quc sobrevivem ao próprio
engenho e energia laboriosa, aquelles que
não "morrem a tempo". Desse ponto de
vista, o autor de Numa e a Nympha, que
não podia corrigir a despreoecupação, os
desprendimentos duma existência que

tinha como habito único a falta dc ha-
bitos — começava realmente a viver de
mais. O seu prestigio literário mantinha-
se apenas por uma questão dc direitos
anteriormente adquiridos. Tcda a gente
o admirava e lhe queria bem, porque os
seus primeiros livros lhe haviam valido
esses titulos e não decorrera ainda tempo
bastante para elles. serem esquecidos.
Assim, tudo o que o artista pedia cbter,
o obtivera; e talvez doravante a sua gloria
não fizesse senão diminuir. Eis porque,
até na morte, elle venceu e foi feliz.

Tudo em Lima Barreto indicava a
chance e o exito — menos a época em que a
sua carreira havia de se cumprir. Delle

sc podia dizer, como o grande pensador
disse de si próprio, que viera tarde de mais
ao mundo já velho e sempre, incorrigivel-
mente vario. Lama Barreto era, de tempe-
ramento, de essência, um bohemio; c
quando elle propriamente apparcceu já
a bohemia passara. ía longe o tempo em
que Alfredo de Musset pedia delirante-
mente inspiração á musa das terrasses
e dos cafés, á «musa verde», que aliás
tambem a elle o havia de arrastar a tedas
as decadencias e todas as misérias. Nos
nossos tempos, o talento e a capacidade
de produzir não vêm mysteriosamente,
em estos da intelligencia que se diriam
relâmpagos divinos, capazes de illuminar,
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N'.°do bilhete da Loteria dc Madrid, pertencente íi la séiie\le assignaturns da Ri vista oa Ti manja.

dc deslumbrar o. universo, mas não dc du-
rar mais que um momento. Hoje, os tra-
balhos intellectuaes exigem como todos oi
trabalhos, e mais talvez quc quaesquer
outros, seranidade, gravidade, methodo.
Os excessos que levam á ruina material
da existência não levam, por via de regra.
a mais coisa nenhuma. E mais que nunca
o gênio se tornou «uma longa paciência».

Lima Barreto morreu moço. E tinh;1
uma série de projectos a realizar. Não
lhe faltava para isso uma prodigiosa ener-
gia physica nem o tempo, que toda agente
perguntava como elle, levando tal vida,
o conseguia arranjar. Alem dos romances
que apparcciam todos os annos, e que já
exigiriam o labor applicado doutro qual-
quer escriptor, ainda elle escrevia artigos
cm vários jornaes , chronicas c notas de
fantasia para as revistas ligeiras. . . . Foi,
a bem dizer, um milagre quc elle realizou
annos seguidos. Mas tambem o tempo
dos milagres passou. Ao dom dos thauma-
ttirgos suecede ram a audácia e o cynismo
dos charlatães. O que hontem era mara-
vi lha é hoje cabotinismo. E bom foi para
o autor dos Contos e Sonhos, c para quan-
tos o amavam, quc elle- morresse antes
dc se apagar ou se vulgarizar a chamma
poderosa c original do «?eu talento.
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mal que se celebrava, contém passagens
nne deveriam figurar no ante-rôsto das
Sranimaticas e selectas adoptadas no
fnfiho secundário. Um nobre agape, que
consola de muita insania pamphletaria e
de muito cabotinismo illetrado.

SIÍprÍsÍnTANTE DA INTEL-
LECTUALIDADE ARGENTINA

Encontra-se anualmente no Rio, ser-
vindo de secretario da legação argentina
iüntò ao governo do Brasil, o sr. dr.Lu-
Noviço Loizaga, que esteve até ha pouco
con". encarregado dos negócios da grande
oer blica do Prata junto ao governo
boliviano. Não é uma figura vulgar de
diplomata a deste joven e illustre repre-
sêritante da Argentina. Sobre represen-
tar oficialmente o seu paiz, como um
dos delegados do governo argentino no
estrangeiro, o dr. Loizaga exprime de
facto a cultura e o progresso intellectual
da (íorescente nação ibero-americana, que
tão estreitamente se acha ligada ao Bra-
sil pelos múltiplos laços da tradição e da
amizade inquebrantavel. Antigo jorna-
lista escriptor theatral festejado', critico
de larga clarividencia, e de apurada cul-
tur;; o actual secretario da legação ar-
sen' iria; depois de haver esparsamente di-
vulfado matéria para vários livros, re-
servou-se para reunir e publicar no Brasil
o seu primeiro livro de critica, versando
sobre a personalidade do illustre orador
e escriptor Tristan Achával Rodriguez.
E' uma noticia sobremaneira auspiciosa,
esta que revela encontrar-se entre nós,
como representante da Argentina, um
diplomata capaz de applicar o esforço
e o brilho da penna ao progressivo estrei-

8

Não é só a jurisprudência dos altos tri-
bunaes que modifica a seu talante a con-
textura expressa das leis. Também a von-
tade do povo, sempre absoluta e intran-
sigente, influe sobre o texto solemne dos
códigos e disposições legislativas, revo-
gando-lhes as comminações iníquas ou
excessivamente brandas, e impondo-lhes
substitutivos pitorescos, em geral appli-
cados com
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aquella trans-
cendente in-
falübilid ade
d a sabedoria
popular. Des-
de quando da-
ta, por exem-
pio, a abolição
das penas in-
famantes no
Brasil ? Já no
antigo regime
não se exerci-
tavam esses
castigos da lei
senão em ca-
sos especialis-
simos, aponta-
dos, dir-se-hia
quasi forçados
pelo clamor
publico. A
t r ansplanta-
ção das dou-
trinas consti-
tucionaes dos
Estados-Uni-
dos poz defi-
nitivo termo,
entre nós,
aquellas s o -
brevivenci as
excepciona es
do abí-olutis-
mo, desvane-
cidas através
dos séculos pe-
la ma^cha pro-
gressiva-xJa ci-
v i 1 i z a ç ã o.
Uma única es-
pecie de ças-
tigo conservou
estabelecendo
os crimes e delictos

>l

fragilidade da lei e patenteia ao mesmo
tempo como é semelhante em toda parte
a suprema justiça do povo. O crime de
roubo ou furto, nas grande cidades do
Brasil, é castigado com annos ou apenas
mezes de reclusão; o mesmo não acon-
tece em muitas villas e muitos logarejos
do interior, onde as malhas da lei são ge-
ralmente mais largas, embora nem sem-

pre sej am me-
nos estreitas
as da justiça.
No municipio
de Ijuhy, por
exemplo, a pe-
na imposta
aos ladrões é
a que se vê
na gravura:
Todo aquelle
que alli sub-
trahe objecto
alheio, para
castigo do cri-
me, é obriga-
do , durante
tres dias con-
tados de sol a
sol, a transi-
tar pelas ruas
da pequena
cidade com o
produeto do
roubo ou fur-
to amarrado
ás costas, e
depois, por
co ntr apeso,
recebe os seus
passapo r t e s
acompa nha-
dos pela or-
dem taxativa
de abandonar
aquella pito-
resca para-
gem do Rio
Grande do
Sul.

Esta curió-
sa penalidade

peiles custosas e lindas, como se observa
na gravura, deve pesar muito mais do que
a canga invariável dos chinezes, formada
por tábuas entrecruzadas e duramente
repregadas.

DR. JULIO EDUARDO DA SILVA ARAUJO
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Dr. Ludovico Loizaga

tamento das relações~de amizade entre os
dois maiores paizes da America do Sul.

a lei penal republicana,
como expiação de todos

, com duração pro-
porcional ao damno caus?do, a privação
temporária da liberdade individual.

Não poderia generalisar-se por todos os
municipios, entretanto, o pensamento de
um determinado núcleo de legisladores.
Tantos juizes, tantos juizos; e a lei, por
mais clara, não resiste á influencia dos
que a exercitam. A gravura acima, re-
presentando o castigo de um ladrão de
peiles, no municipio riograndense de Ijuhy,
demonstra flagrantemente essa inevitável

vae haurir seiva da velha justiça chineza,
e a deixa, afinal, em plano inferior. Jun-
gido á canga, com o respectivo crime ex-
plicado em papeleta addicional, o delin-
quente chinez apenas soffre integral ex-
piação perante os transeuntes letrados,
que saibam decifrar de relance a garatu-
jada explicação da falta que o perdeu no
conceito da lei. No pequeno municipio
riograndense a informação do delicto é
incomparavelmente mais ampla, porque
é também accessivel aos analphabetos,
e a canga variável imposta pela justiça
de Ijuhy, mesmo quando se compõe de
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A CAMINHO DA FELICIDADE, romance
de Selda Potocka. — Monteiro
Lobato d Cia., editores.

Neste romance, quc nos indica no rc-
gt'',:^o á vida simples da natureza, na
fí rta Divindade c na conformidade com
a ioral'christã o caminho seguro da ven-

.. a autora conta-nos com simplici-
ié e feminina emoção a historia linda
im amor puro, a conquista de um ho-

m, atormentado pelas ambições da for-
i e da gloria, pelas, seducções de uma

;her angélica. Poderia synthetisar-se
:cçao deste romance como sendo a apo-

Jogia da pureza. A parte considerável de
ideal e até de mysticismo quc entra na
composição deste livro repousa-nos da
raòrtificadora obsessão litteraria de ana-
lyse do mal, que caracter isa o romance
moderno.

A aventura de Diva, a moça da roça,
cujo amor converte o homem da cidade,

narrada com essa ternura inimitável' distingue o estylo da mulher. Livr()
confortador e edificante, que pode e deve

confiado ás moças, elle nos transmitte
ma versão, por certo idealisada, mas in-
rvsarr.ente sentida, da vida simples do

campo em confronto com as terríveis e
atormentadas seducções da cidade. A au-

empenhou-se em mostrar-nos a
«ão lamentável das vaidades humanas,

0 preço exorbitante e por vezes aterrador

por que a creatura humana adquire as
falsas venturas da cidade, e investe a pu-
reza angelical de uma moça dos poderes
triumphantes com que a religião adorna
a castidade. O transporte idealista que
inspira este pequeno e consolador ro-
mance não prejudica o realismo da sua
acção, a naturalidade do dialogo, a vera-
cidade flagrante das figuras, que compõem
uma galeria moral de alta belleza. Ro-
mão e João são dois veros apóstolos rus-
ticos, da mesma, espécie dos discípulos
de Christo. Capítulos como o da confiden-
dencia de Diniz e o penúltimo, passa-
do na pequena egreja da roça, attingem
uma intensidade dramática, que lembra
a novella russa da escola^mystica e dou-
trínaria de Tolstoi.

Comprehende-se que este livro tenha
grande e salutar repercussão.

DESPERTAR, de Hermes Fontes
— J. Ribeiro dos Santos, editor-

Os poetas não se explicam, costuma
dizer-se. Não ha como reduzir a parti-
cuias, trazendo-as isoladamente á luz,
as imagens que
lhes brotam do |
pens amento.
nem as harmo-
nias que lhes
jorram da lyra
symbol ica. A
poesia não é
feita para a
analyse. Basta
que os poetas
sejam compre-
hehclidos. O seu
triumpho maior
está na suá
maior compre-
hensão, e os
gênios da poe-
sia são preci-
samente aquel-
les que mais
alto faliam ao sentimento das multidões,
que nãojsabeVanalysar mas^sabelperfei-
tamente comprehender.

Hi

Acaba de ser eleito membro da Acade-
mia Fluminense de Letras, preenchendo
a vaga deixada pelo illustre jornalista e
homem de letras Castro Menezes, o sr.
dr. Julio Eduardo da Silva Araujo, que
presidiu recentemente os trabalhos do
•Congresso Brasileiro de Pharmacia. Não
é para admirar que se reunam nesta per-
sonalidade laboriosa e intelligente os
múltiplos attributos do artista e do seien-
tista. Pertencente a uma familia de me-
dicos e escriptores, o dr. Julio da Silva
Araujo inclue-se com grande brilho nas
tradições firmadas pelos seus antepassa-
dos, ligando ao esforço benemérito do
clinico e do pharmaceutico o trabalho, sob
todos os pontos de vista apreciável, do
escriptor elegante e primoroso, cjue de-
dica ao cultivo da lingua o mesmo in-
terêsse que applica no trato espinhoso
da sciencia. "
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,N.° do bilhete da'Loteria de Madrid, pertencente á 2a. serie de assignaturas da Revista da Semana.

Não é para ser explicado, portanto,
o novo livro de Hermes Fontes, o segundo
que publica neste anno o brilhante poeta
da Gênese e do Cyclo da Perfeição. Se ai-
guma explicação coubesse derredor desse
livro, seria a de que projecta na obra do
artista um grande traço luminoso, pro-
longando no espaço a trajectoria ascen-
sional determinada pelos livros anteriores.

mais que nelie se encerra, enfeixado no
sub-titulo Canto brasileiro, é apenas para
ser entendido pela alma brasileira, por
essa alma enorme e multiforme, onde as
novos cantos do po^ta vibram indistin-
ctamente, muitas vezes sem as formas da
belleza, mas nem por isso menos grandio-
sos e solemnes. Hermes Fontes, depois de
cincoenta annos de silencio, feriu com
mão de mestre as cordas da antiga lyra
de Castro Alves e d'ahi fluíram melodias
novas, celebrando na heróica ou languida
cadência do verbo as glorias, as bellezas
e os amores do Brasil. O canto apotheo-
tico do inicio já não louva apenas as for-
mas indistinetas da Belleza. Não é so-
mente para o sonho que o poeta atira os
seus carmes novos, como se invocasse di-
vindades remotas, através de uma longa
e c®lleante espiral de incenso. A poesia
de Hermes Fontes, conservando todos os
attributos da arte pura, assume uma alta
feição de utilidade, que ha de ligar o nome
do poeta ao nome imperecivel do Brasil.
São as vozes da terra brasileira que nella

repercutem agora, desde a melopéa dos
nossos rios caudalosos até o brando sus-
surro das auras que nos bafejam ,desde o
rumorejo das nossas florestas até a ben-
ção luminosa dos nossos astros, entre os
quaes,
-' .... deitado sobre cinco estrellas,

unidas de invisível rede aérea,
,; o espirito dos Céus vela, abençoando
li a terra que nasceu sob o seu signo,
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1—As forças militares que prestaram continência ao novo chefe do Estado na praça Benedicto Ottoni. 2—0 automóvel
do Estado, conduzindo o sr. dr. Arthur Bernardes, acompanhado pela escolta presidencial. 3 — 0 novo Presidente na

Estação Central, recebido pela multidão. 4—Um aspecto do desfile do cortejo presidencial. wk
fM

'. \ iJÉÊ ¦¦ \g||F

'-...¦'¦ M'MM...__... _
H' 

'¦ 
.¦ fy- ."'"."



4^91lP wÊÊÊw' WÊÊÊÊÊÊfr Ao 
alto : o si. di. Arthur Bernardes, ao chegar a sua residência particular, na rua Senador Vergueiro. ^^^^^P ||Í1I111ÍÍP wÊÊÊÊw''t99ffl- 

^^^^P WÊÊÊMÊ' Ao 
centro : os futuros presidente c vice-presidente da Republica, srs. drs. Arthur Bernardes e Estacio ^^^^B ^^^^^P ^^^^8

^^^^^^^^^^^^^^^^^B Coimbra, 
no jardim particular do novo chefe do Estado. Em baixo: S. Ex. o sr. dr. Arthur^Bernardes, ^^^^^ft^^^^^^^^^^^

dd^^^^^^^^^^^^^^^^ff rodeado de parlamentares e amigos, deixando-se photographar'para a Revista da Semana ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^M^
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Os tres annos de governo de S. Ex. o sr. dr. Epitacio Pessoa, comprehendidos entre 28 de Julho de 1919 e 15 de NY-vembro de. 1922, caracrerisaram-se
por acontecimentos positivamente notáveis, de que damos nesta pagina a succinta documentação photographica : 1—A visita de S. Ex a Portugal
vendo-se as forças da marinha portugueza formadas no Terreiro do Paço, em continência ao então presidente eleito do Brasil. 2—Osr. dr. Epitacio Pessoaconduzido em carruagem pelo rei Vittorio Emmanuele, por occasião da visita á Itália. 3—O chefe eleito do governo brasileiro, acompanhado pelo chanceller
Mac Adoo, ao aproximar-se de Nova-York, durante a visita aos Estados Unidos. 4—S. Ex. chegando ao palácio do Cattete, depois de haver prestado osolemne compromisso da posse, perante as duas casas reunidas do Congresso Nacional. 5—O sr. Presidente da Republica, ao ser empossado no mandato
supremo do Brasil, rodeados pelos membros do primitivo ministério. 6—Os chefes c membros das casas civil ê militar da presidência da Republicareunidos na entrada do Salão de Despachos. 7-—S. M. o rei Alberto, conduzido em carruagem pelo chefe do Estado, durante a visita dos soberanos daBélgica ao Brasil. 8—O sr. Presidente da Republica no Salão dos Despachos, assignando o decreto de revogação do banimento da Familia Imperial9—S. Ex. Iaueado pelo sr. ministro da Viação e rodeado de ministros, parlamentares e funccionarios do governo, assignando o decreto autorisando asobras hydraulicas contra as seccas do Nordeste. 10 — O sr. presidente da Republica, em companhia do sr. presidente Washington Luis

por occasião da visita a S. Paulo, quando se assentaram as providencias do governo Federal a favor da valorisação do café
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Ij—O chefe cio Estacio. acompanhado do sr. prefeito do Districto Federal...a.o_cncerrar os trabalhos do re-."
ccnseEmentc, distribuindo prêmios aos melhores funecionarios da Directoria de Estatística. 12 — S. Ex. servindo
dc arbitro na quest-ão de fronteiras entre S. Paulo e Sta. Catharina, ao ultimar a Conferência de Limites In-
ter-estaduaes que pcz termo a ihhümercs litígios entre Estados da União. 13—O sr. Presidente da Republica,
redeado peles ministres de Estado e officiaes de altas patentes da Armada, ao assignar o decreto creando o
perto militar e a zona franca, que constituíam uma velha aspiração da Marinha Brasileira. 14 — O sr. dr. Epi-
tacio Pessoa, aci mpanhado pelos srs. prefeito do Districto Federal e chefes das casas civil c militar da presi-
dencia, ao inaugurar a Exposição Commemorativa da Independência. 15 — O sr. dr. Marcello Alvear, presidente
da Republica Argentina, em companhia do chefe de Estado do Brasil, durante a sua estadia no Rio de Janeiro.
16 — Os srs. drs. Antônio José de Almeida e Epitacio Pessoa, em automóvel do Estado, por.oceasião da memo-
ravel visita do presidente de Portugal ao Brasil. 17 — O sr. Presidente da Republica, em companhia da Sra.

D. Mary Pessoa, distribuindo brinquedos ás creanças pobres nos jardins do palácio Rio Negro.
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' onimemoroü-se no babbado ultimo o o I .c anniversario
Ja Caixa Econômica, instituição que tanto tem favore-
ciclo, desde a sua fundação, o desenvolvimento da
economia particular. As nossas gravuras reproduzem
vários aspectos d'aquella commemoração, destacando-
se ao alto a ceremonia inaugural dos retratos dos srs.
drs. Pires Brandão e James Darcy, respectivamente
presidente e vice-presidente d'aquelle importante e

modelar estabelecimento.
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viano de Figueiredo experimentou na
lortaleza de S. Jt ão, sabbaclo tiltimo.
o apparelho de sua invenção, deno-
minado Hydro-moior. Gònsiste este
novo e precioso invento na transfor-
mação das ondulações do mar em
torça motriz, por meio de uma serie
de pesados lluetuadores quc são presos a longos braços meehanicos-e
dispostos de lorma tal que o cons-
tante movimento das águas exerce
sobre elles uma poderosa pressão
geradora de (orça. Os resultados da-
quella experiência, quc as nossas
gravuras reproduzem synthet icamen-
te, loram os melhores e mais ani-
madores, ficando demonstrados o

alor c a utilidade do novo invento
brasileiro.

- ¦¦-.:
-¦>«' —¦...-.  ,..»,i,.r-- ¦..-,.



^j, ^—*\ Revista da Semana

ifl BsBbflMHMHMÍriBBfl Sfl B
<3 B;

Bi^B ^B^fl RB**'
Hfl b '•'

lifl Bfl BIIIÍ1Í.
pqhyT^B ^B"'^H flflF_3*"* 

'¦'

_}£?*^^^^^^^^^K_BK& m_. -a^X. '' 
'"'^ L^1^5^WlflB 

'". fiilll
*S/^_^____^^__^_____^____^B ^1 "^^3 P^^^R^fl" *^| 

l^éííJ?':
lf **wVI^3l Hl^dH^^MliBittfe^^M^BCuB & m^^m-'^^BL-" ¦;* + V^v^wLB BÉ^Ü».,'.
«kks ^b^W a- 55 Bs 3- ^BYS B&ÊmÈ''¦-,'^«i C^l ¦¦¦'"- wí WB-^ÈfB *&&*íz5B| BB KjHCr-^v fl-*^''-^^ 

""" 
»»e^B**™* Bí.~ >»"jj^^5^Im^3 ^^^b Sãii^^^B \\__t.^^^ •_\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\_\\\\\\\\\\\\\\\_^s_^___9_____, *s l^p^ ¦""" ^B BÇ>^B PS-^^l

Í-i2£ÍÉ*H BfcfllS B^^^ —M M?C<fe^gá6Ja^Ei*fa!i»(Sia^^KSfô
pSlãfl flff^^D ^B» â^^^ ^B Bmr~^'!^~--**s-mwtm^^tAmWF^^^^ÊÍ^^Zz_^z^n BwriB ^^i| ^^^fl PBSv^^^^'<^i^<4hP^|k^^B^fc?Wí4 >-'

* '^B ^B'^^^^v ^^ ? ^^iji BbI ^^1 ^bk ^d U • Bfl B^r^^í^^^P^^^^^B ^BP^B ^^P^^^P^^^^f^^B^^^B flflB^ bb^b^b^v^^9

£**¦¦' '**3ísfl BPP^flB» -:u*^^fl ^Bí^Q* •y*r'~-'«*^---% ^âiBfl ^Bt^s^^Mt'flfl B^Y';^B ^* '^ÉB ^^^^P^ ^^t"""''^^ BB-J—jmuéü^^ :,,'i''XB*r; W-"---' .^i**»*.'"«

jjwwsijyflBK£ií2B •Jwl^ff 7,BB li^fc#''i^B ^BBJ^Bffi1' -' •.. ^t- - * ¦.; ''3. '.'••" 'JbébL: .L.. ~ ~ t^Bf^p^^^Bg^^^Bf^^^B&^^^BE^^BBB^^^^fl • ' ' ¦ ^^^BíT'- -.. . .¦*^. • ..*í-

pti _P^^^^ ¦¦' m\ BBlí^SSfjS -'^l^^''l,>'*^£»SiBEi^M5Í

j^^^aJ^^-Vi-i^^S^^á^^lli£^BPãSBB^SBBÉfe^C|"<üi~-'MWLjMMfcijjjiJU»»^.^^IÍÍ^^^^^»Jt^M-^filU^ "¦* «^ >^ '^^M^Cf —¦^-**-*'-— ': ' -'¦'''". .-_.:-¦• "•*''- .) ¦ ¦-Jv-a!^ '¦''' '" :*':} """¦'¦ 
y

^MB^^^B':^^1^^^^MBH^BBBBB^^^^^^^^^M¦^3^^^^BBBBCsa^^lBfe¦i^yr¦¦¦ n ^¦^¦m*^bp^iw» ¦ ¦ ¦ ¦¦¦¦»¦ ^*. ¦ .. ¦¦¦¦¦>..^«i'i ¦¦^¦^r»»-- ^B BBBBiBÉÍ^^^B^L«__-Il_-_^áSSffkRS!fr lm i" ¦ fil úà - - •

^^^^^^^^> ;*.^^|^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^>|MM^^^^^^^g^^^fcii»^j|JBS»j*p^^^MB^ ; 'J^^^^^^^^^^^^^^Ê!m^m^^^^r^^^^BBBmSSÊSXmmiÊtmiÈBiÊÊis«tmm*^

B. bHH hém BBBBm^H^s^^wS^"
HB^^H BB^^^B B_^^^^mk BB^^^^^^^^^B ^^B^^^^^^^^^B .-. ^^j. * •_ ^ .

BB ^BBBJh^BpBÉ ^KK^^B..^H BBflBr^B BBXft^l BBB'^B^B'-:^I^B^^K*^EBI ^Bv-^B^^EH«k^K^^H^v^H^^^SiL^RSBl^nP!Pv *" BBT^H BBf^l BBBB mmms^^^^^^^f^^^fx''''^'fl ^B'^^^^H^^B ^WEü^^^l SB',T»^^H IBbI BSwI^^k^NB ^B'V^^^H^BV^B|_^^^B«'.HrB^BÉyw^euBE3l^fe' ^K:?^H Hí^^i^^^''-'^''^^'

BB BBzJS^B ^B^^B .gL/Bri^BrBB ^Bjí* m^-lB IB^B B-l ^B ^B"^v ¦' 'V^^H^K^hI ^B ¦ BB BBbMí&Hh^S. "I PwPrn K¥ n^K^KVBmRli I%-4 fllll B fl B^S^B WfÈTmm f^^iBit ^r*B^^iriiT ni m I 1 1SK ¦ I ¦ . '^TmmJy •• ^F*~*^^m*^^^^9w*mm*m^ ^^^^m EE^**M^»:zja-'_|K»j«^^^»- ¦ ,. ¦¦ j-,yT^-jM^f« •*'^--'-; --Hr^f" f*^*^*^"^»*^ "fW^HM - ¦ . '''Kz'-'ÜI KSC v^v- -^ - ''f ' tP^^B^H-'-' "Tal B
g&i» \ Jír^g^iH MOfe-.r»4ffiB Br-fliiT Bi "T i Br il fl fl B »¦!:»'¦'"""•¦¦•' ^^B-%^^V'.^^-'f - f - *Sw ^^B

^HfaHB£É''^'-T ¦ il ^w<^^^^9B'4i^B^^n9K£'?^Kl^l^SiB.«ial ¦' fl JmL'X*mmiEmi '¦mÊÊBií^^myx'' t mi ^m.y^§'y ¦".«» ^ - '¦¦¦; i ¦¦¦'^fS- -"¦¦.- -¦ HE

fe B ,fl fl ^^^^^ B«í^^" '¦

Sjnf?nH ^Bf y^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B^flp^^^^^^^^^^BBi3j^^B|B^Bp^^53^^^BBB|B

_2j_a^M|^ ^^^^^^^^j^y^T^?^SS?^B^w —^ '''" '

te__Ê__$§____t__jS__\M K ^^^^^^^^^^^^^B^^^^BB^B^^^^^^^Bii^^3S?S5!SC»!S!!23MBBtflBMPBCMJB^B3M^^Jc^
B^ajaB ^B:-' '^H fl*'BB ¦¦
P^T4^9 I flfl.^H ¦ ^tti üorr. *a- ^^^r^s^g^^Beasar- flK£wfl hPFa Rt ITVI mWm BBBBH

^^^^^^^^^^BJBB^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B 1 MBJhJwk^i BlürJ^a É -mÊí^J ^f 1 I^r<fczBRtBBB^gJ IL.»^TMm£áf9mJmÊÂ^9 Wwjmr ' ai

i'^1 111 mBÊãOÊmU mllaVJn VUIbI HIlUllll IH A^hD Ik?'-.tB[ B \ UÍSrBllllB'1'ffU'Iflff IBlIlnlU >¦¦¦ ¦ -

| fl uÊMÈm wMmwMMÈl\BãlFwMHlmm\\\\mtllnffl U*V*^ ¦ I IíB-^rflPffl li^Bf'1 B^l PB I' WmBJBÊmÊM^fmL?fgyl^^^*^^M.'T3Mt*y^p#':li'^ "Bi;.:-v..-- flfll
p^^BBBBBBm ft-1 hém B^^J—j^- T~<_- 1 BüÉf-i Bfmf. fl" ¦ t-JL T JIBÜ ' »-« 1 '"' '¦¦ri' *.J^^.~ f."^:" Kg^Ç^iB fl"f
Kv -^j fl _^J ^^B fl fl B* ^^^ft^-Mi Bfl B*B I. i^^B^^J fl.
R-'-;'3i ^T^^B BBBB B ^rfyfB 3^- ¦ B-1
^cí^ãB ^r^^^zü^"^^' B~ '"fl !5H^^í^*ÍI^B3B fl-
E^^^B B-iK% ^r *>-.-:'';i^~Br?'B B __xB WrBmfXÈy^Êf^^B fl- I
H*-.3| K*-^Bl^^V«VHlH^X^<''^l 1^9 ¦ -__ __W^- ___%__}____* mmT-M

(fcs^ 3 taS SS^S£^^i^^'^'-^^?;?'''>y:^8y'~i&^' *^T"»*^^M— mmm^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^'mmm^^m^am^^'^^m'm^'mmmmm'm'^mmmmimmmmmmmm,m

^^B^" • - sB ffiiBM BMMMBfcBíBBjiJBBBpS*te^ 'í^^^í ^B'~ ¦

^^» ' -üfl ^^_^^>i^" ^| BSH^^3b8^sPII^«v3b ^P^I^WKÍB »8^^' - ^T '^í ^^1 
B^^'"'r'''''''-' ¦'¦'B B;

n» -' âB H^'''^BHEEfl fleBs~'."'-'/:'' ^B. ''¦% y^W&M: ¦¦¦':& -JÊi-âMíZX-;-— I ' Br" fl ^^_^ ¦ W-Z.-^-^W:" ''' 's •¦•'-•'¦¦'¦''^'¦¦l .' ¦— ' ¦ ¦ ^- "yXjSàm J_____^^^__wW^__W''¦
v;"- -''M Bf --^¦fcíf-"^B B.'Bb' ^^B- -;'!».' ¦-arTTwr- .'«w»-- • ¦-*. ¦ -'jí -Br "-T' * .- *Br' BB Hl f BI^^A*':.'--> ^ ~ afl flB*^''-".' ^^BB^^^^-^—^B ^fl- -' m. ___m - BB vm>¦B."- -" "'3B W* ¦ z^B Br*^ 

jgff ^B~---JE-'' '"' a-'*MB ': "BBBJHS^Sb «* f*> -f ^B B»51."^¦.¦¦•:,- z"' -flfl B^^^^^^^ B B flB B-.- • ¦ •¦ -

<& 9E-V**~ '''tfi^^B B^Ê: inB* ^^^B~.^^^B.^^^^B'^1 ^BLs üri^l ^^t' ^^B^B^^I ^Be^''^" .^B ^By> -^^B ^^P'*^^B HB^-'

^^ ;^| ^^^ Ltf-^^SidífHÉ^ ^1 mi* :9ê BmmiÊÈÊ Bm *^S^ ^^BBÉH K:

"^^^——.——fT_ir-p—^-T1|i^ iniMii*Mi*f***r»afww*w>*i^<a^MBi^^iiiiiM ¦¦¦¦¦¦. "' **^"' '~'*^^^^^^^^^^^^^^^^^WBBBBEsBt^Bg^^i:- ¦

1T>~^Í*-,a£ q -í3íSCS>fc*jCV--ít' ;/ j.¦>-—'-'- -> r- ¦'"-¦'-' ...........i^^- 5? ;" .z % f# 1 S' I

9 w-.z.-.^2..*'>,'A v—E-ftiv^i í« -'„-«;>: Vi.---, r-ç--;. F—^.caCtesÃ se i^3ra=E=íi s—^rsarasara: CancacÊsaB 5—*JZ<v^*-r*m. ^ffffffzí ^y^^3^- ^ -^."-^ss-ge x... ?=g-;..-_. it>^X^' «



Revista da Semana

@ êfaiíulver^ario
da Caixa êcoãom.ico-^)

I.- A
IIli .-

¦-' ¦*_"_____¦*•*  "~ -—UM"

•-^^ ^^^^~" ________§ '' ... •"¦""IP ffffiSj5*^

__B __B BBB_li!ir jto_. .*¦ <Bfi
^fl ^B_H ____B___rci%A' y' ***¦¦*9mr.-a,?.JPí! .*:.... Bpíf*' 

' 
a iümB 1.

RÊM_r -' ' 0___I^KJr Bi ,
__________________________________________________________________________________ _Jl__:^T^^HM_l__Ha^_____^_Bn_____________fl___Bflfl_l^^ * >— * la^jJtjBHfiflfl.^^^^^'-^^ f*'af^^
^B BT_#f fl Bi#-ji_Bfl45_^' / IBsfll HSfliír^SsNh]^^ íBÍBÍífe_S^*íví»e>- v rr*iiA^^y^.^fflO*i4^y^i^iMÉ__llrf*WT^^^^fl fllfll BflflflJ BBjflflflfl^^^W^fl^JET -fi. "^TjT^niMJ^flSjJMio.^L _ M^^Kl^^ ,^_^llll^r^y?f ?".^--iÉiM P3MI M^JBfl>flB .¦fl Brafl Bfl tFM WJa^TBfcial»*™raB_sB^.^&%»S3P^^ i "fyT^iiím11'1 iU i e£^¦Fnl|^^^BWi^^^^^^^Bii^^^^M^^'^_^~^_____^P^^^^^^^M^ ^^^^^^^^^^H_T_M______r ____n i ^ffnlr iig*nTTT^Tlfrra____ rí r -" - i-^^^Tfiii íTTita^Tflr^ imoi»*»*"'" JBPW _•• MhalB^i__T-MB

BM ___!'¦ J^^7- Tfll B/TTfll _____fl ijflflfll IPff^fl-t__^t 1 " ^^^^**™*Mffi_EffiMBflaSl^^
fia IB mm BB bb S__uflSI __fêi_p feiSÉS HP^^^v-^%"v^t^^^lfi;iS 8

üfl flfl Bftfl iS^jfl SK3_Sâ_?_a_i*_i_lw mÊÊÊfÈèim&'''Íí i^W\l^r'^ir^ém^^^H^S^^StSM R?
fl ___dH ^BIÍ____________BwT_>l_i M^__________Bl .tv * ..__K_________H______________nl%g_B__S„B___B_-^^
¦ E_fl_t*« _fl ^Ê 1B .VA KiJFJ^m flr fl ImHroiaãfl ____^u&__Bu_«H__S_K!aÍ_^3__-_>!^7^S^_bl _¦£&BlaB H* 9H __¦<______ • kl _s__l_k_________f H _r^JJtL'.i____K__fl _-___J_____JL_S___..l_____. 'lEMÍJ-. ÊL,- PiX/Jj-üm _____
fl ^Rk£^*.».7.¦¦¦> - 4fl--_B \_s_\kF~~- <fl EkfiE fl^ B EJgáf&&'yftiBc Bft»______-B!fe____r^flj

B-- - ***i_______fl HI- ¦¦ Tfl E_^ :' fl SwJjSfl flaSfl B
fl ^B^ã-a - ---" v*"vBfl ^^^^^;>^-f:-v-**^i^^B Biãiifl BBHBfiilI flfl BRasei Ml*__H ____B- - " ~ **__^ __fl_^fl B*l3fl __________? ^B Bfe_^l __B9r" ^ t\ _______^^___l

flf* />»mhh| Bfl B_ * fl BjwiB Br - flfl B^flbb * 9flk. fll [RlS B&__ ! ifl __B?^t*JiR ÍBp.^^ fl bbbB _____£____fl ISHA-'" 'ML :^E___f*vB ¦IBf'.v ..*. -ti™ PMsSlB Buli ___-¦ B*fl ____)
¦. >->5b__________!fl#'- ."^B pc;;« fl*| ..i H 121 Pfl H PllBjsfl ™ " víPfl Bn fln-v Cí^-y^fl Si- * - .*fl ___r__B __________ flfli _Bifl>B ___E?_Wfl________B flfl ___*'*_fl

Bi - lyK^&JRf j- fl flBJreg-fl-_B-*»'.v.3fl _Bfl flfl Bfl BJltfl. Bfl Bfl fl
fl Bfl B; *-:-;:S7&^flflP_B*i___ _5K_rV_i_jhI Be«cI lk ' I liHR IH BBIL. ^ ___r/_g. _c__4___Fl^A___________w_____É iüefl fl-«A>^.-B ____LtHH____U — BÉFfl m

mSn_M ___________________R ______¦flBcM____H_flH_í*_T_______R ¦¦_____-#ir*" fl RRBU 1^0 SRB^^^IinB BB VH Bflfllrfl BB fl^B B____B IH__B M_^___________iV^B M__üí_l. _c ^HB^9^^R^^IB__________R____R________K________r^__^______k * ^flR_____^H B^^B __R _Ri __R _RT _^B __________^^B _HAA KflnK^-.fl BB PljflBfl lA^BP-k '' M Cj _H ¦_¦ Ull H IQ I
I__Mf*_9 Bãil RA fl mwB Ifl IBB ____Bm_li^_^B ^k^m| Bp*^fl Hi __Hv ""^B ____B_SP!L____' '' í _^BBR9B _________t^H ^B^B __H; fl B^i-fl BwPfl 3.fl IB nR;7jfl(B B2B B^R Hfl K2 Bf3 Ifll 11 N Í3IF1 fl Bb fl B IB__Lfl liB B flB B__fl flBBBBBBBBBBBBBBBBBBf i ¦ KUcrBVvsl I 'fl flfl _v'fl HIfl Bfl I

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^¦^B_^^^^^^^^flR.^^BlaR^^flÍ_^^^^^Bi^^K^^^^^^RB^ flB^^BB HffQí* ***-*** •"*** jyi.if.Mi- ..^.ir.__.¦¦______________—___________ ^_- _-_¦_______________________________—_ —..._........_. ........^.E H________H __E_^_^l__________f^Li.3

B 
^^___P"Í 

B'^'ríí^4.':":*'^ÍÉ2i^^sl'^Í.'S^I B XA Sflflfl flfl I^^^P^!^í/^^rí'i'f-: t^^I B' il' /tíj»*. - / bB ¦¦¦ÍH_í_tt_i_i____-''Â<£- '*\>lv*'5____ __B ___k-9 __B__B _B__fl ____i____fl¦¦'¦¦¦¦-:--".':'* «-__¦-'-': :*:'____i .K^v-^^^SiSk------ '-fll BBSflKn_fll BB IíAüiH ¦¦ ¦¦ BPfll ^BlAfl:m§IB I R^-il# fl^B l^''^« Il H |H
ifl-K-í-^.j te-*íSP? B^áÉJ8S^BM____L BTj^Smnfl K— Slü^^B flfl Efl B
^____fl^tá?ssi*f^i^^_fl^^^Si_I-^i^_i_HiP*ta_B _____I^E*l_l^_i ffl _Vfl H flfl flfl"flfl * ___ll»«^^^Ss__^&»Í^H ^^i^flHr^^3BH___Efl H'fl H fl flfli HH flfl H
BI :7 fl flB- * 1 IlflSilT ¦¦ fl'^feíiR i I m iií i

fl fl_A*€3lBr_A_ ¦--_----_ ____rBBrr____Bfl pfl BJ9 B_B m__k_i flw._fl H___BmS-_Mlfl__sa_____7^__Bfl __P___&àlif flfl WBP1 fl^UflH^

fl Bfl B^^ÈJUi ___^i^___i_^^___g:^Í BHBa- "¦ ^ * jil um memorou-se no babbado ultimo o o I ,c anniversarit)

___^^9S K ^ IB_^B^^:A'1I HÊ' 1 Í^^l ^a 
*--a'xa Econômica, instituição que tanto tem favore-

HkÍ-^W _Ê' - ¦*" **^^_I_____»^j__Í__B cido, desde a sua fundação, o desenvolvimento da ¦
_BIM W_I^É '— MB-lfl particular. As nossas gravuras reproduzem I

BB^Pm^E_^___Hfl____^___^_^^_^_^ivf^^___________B _RisãiiÉMtt\WÊ_ I
^^^^^^^^^^^^^^^BÉ|BBtaIB__H|ifl_ J

1^9 I
fl'.'j____7fl _E__K_fl B^;'"fll H' ,< ,, .H

fl

%L. JDVO ÜCR
ypP-A A a- .: ;•*»-. !.¦;*¦ ;

^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^i^K|B^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^R T V ^j ______________________________________________________________________________

_B fTH v J I ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^BB_B_________________>'*' **"-*•*- BrrT^^^^^^^^^^^^^J___-^^___i____l^^^^^^_________P^____________B_r^^^_______________flfl fl^fl \L%^____ Hi_______________~s~^ ^^_pi __i_í^^;___fl Bf ____¦ ¦^¦^B ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B 7^> t ^^ __B _B_____________________^^__fl______^^ '^J____________H__________B______H m^B ^fl Br^^-^_^B Bfe^flB*^HP. fl rcíx) ___7^iÉ HR^ H RIS

 Jfl RNtafl fl iyL C^J"J ......................................................................................................

flfl_^..........................................................................................^^^^fl 
' -^wSkÍ^ ts^fys ____________________________________________________________________________________________________

____B" C ^T jL/ ^__________________________________________________________________________________^_____________
fl fl-^i^^fflH ><f/M fl
B Bfl I ' "'waí^^^ >JL y fl

H' '¦¦•¦: vo//""S _b __¦<_¦ _________p*"^^__í _______
B.fl ¦ ' j'"'-*ÍSã^»^S R^VvJ .B^.' ' fl

Bi ____________^H ^T. ^1 R .'¦..'¦'. ''¦"-¦-_^_É_i Av JTT\ _H__H _RMaÉfl_RBB/ ¦¦¦ .- I \ ^**\V Sr5BR*HB ^^r^W'^B^B BBflflflfll ^BS2Bfll^^_____^^flfl AV/flflO ^M
iíí^SÉSÍ %J v )n{ ~A*AyP-^^^^JS!-^*^^^r?z^f^i^^wy*^ '___B-^^__^_-__nlwiBlTiW

____R ____r___B B./- ^^ ^^^^^^^B^^^^^^B^^H ' '<3zS_flNÍ_S ¦£_?_ H^^99âfláC gfl bbm líííí«^P^^#_í__i?mfl ^B9fl ^H____E_£__?Y~ -'^__i _¦ ^__^ _¦ _ kinTTfriü^ilBPwBir Hf_________________MiiM Ti__rji1l3Kii____Wll_^ li ff. iTT . i' Hi inT^^^^^^Ktmr^^Êrt^KBWTW^m^ÊíT^^^B^Ê&f^ÊM^^^^^^^^^^Mff |^~¦ k flfl flfl .''^^swrShBP^-^eB |Bfl ^^^gjy^-r^^^ IpA
__^______âí__fl Ba. T-- ^ flfl fl * * 3í^^^l^__^2_____*5__fl l__t ^________^_____Br__B_________r^ttW3_ff^i___r^____B^^__^^ ^ Pl' ^|WffijS*p^j^3A_iJBB_.__.^^lnff^^^^f^

BySi;*:-/--.. ^| f?- *^Tr- -SBb_K___5R •"•^^^^^K_RRR^flB_^^^BBB^^^WB^BTl^^^R^^^^B^^^r^_R^____Í__"__^___P'IH ^KEKStí^í^í^^B ^H i^fl ^H -/i^-'"___WP_!_ilJ?flB_EBEfS^^l2W__Sa_____^B m_^.^^h B^lMB BO Biifl B9^P BmP__B ImJ;flfl B_>".-*¦ - flfl Bfl- flH ___¦ / ~i-^^^^>,k9HE7,,'4?A>'*«M__v'--'r^li .H^_._JflA.H ..flfli flFHIH fli__fl HLiuflH __flCflS__w_____?!___ _fl___BSn__fl Hw______________S__!_^______________H.- y ¦ ¦ - _¦:_-. '.^_f____g_____B____pj__w__j_______.-«'»^ ____K_i______^___i _______>^__i ____ry_____i ____f____i ___w_m _____^^»aas____wj<Hgi_M»t^Bi __u__>awt^ mBBby___H _____B^^,'^'A-V*-^___B ___B" ' ^B __H _. jaj^^K___IíPi__tDjKHlB __B>___B _____________-j^____B___TflB ____B^B___BL____B wr^fl flBií^BJB Bfli_^^BJuKBflHKEfi__£iirflB B-llTi^Bi ^^niBlit. mi Bt^_t5ÍT™_B fl* flfl '-"-'* flfl""* *Aj Y^fl B_flB_| Rfl ____rí_B jlKfYwíêSí^fl BifKc?lfl H^P^

__íí____^fl I," ¦¦'-'"> 1 ~"M fl**'"^W fl " *-'/%flÊ-""-J^':»'i-^:^_B
__¦ ¦•í^r''*^S_ií.-__H _¦ ^ 'r-^il _¦¦___¦ _¦_¦¦ ______0 __¦ .'/ A\»ví.'--f ¦¦A'. -*4____i __.
fl fl fle^Jwmg^fl __r "'"' **^-5fl IBfl B" ¦'"^>^ta>^*'l^x--«>^Jl W
l:..l I^ÍkIhBI ___y^Wis<7] II kI !¦>- ii"ii^li "/'''Í';J/_l-iá!«il __0

•Ht^^^^^ BI^é^B W?^f ^B - ^-'^^^^B Bl.^ Ii§ 7ky
BK,9ír^^^__R! ,f_fl_fau9^ ~ 4> i ¦' ^It"*^': ;%* -' :'flflBrflÉ^_l ___________£.* flflbk_>lfll IK c Ih^^RI B CJ

Bj.* '*•'•¦¦ Isv^^í^í.i __p_9 IbHbI Sé_Ü 1^^ IflHBni Wy/P

¦¦¦'.. '•'"'-¦'1*!2S^HH|.:«-"¦./ ¦y;'vvy'V'.:*¦¦'•.¦ .*¦ -»-<í^^^' íuW
___________ __B___BHWin^'S__rff?\_f* -a ~ <-!**^- '^-_ "i^^^v^^^^^^y^-ffFg^PKRWW - * '^sSBppMSJT^^Qf^MiB *...' ___Br^-A^ h /r\

viário de Figueiredo experimentou na
ortalezadç S. jrãò, sabbado último.

o apparelho dc sua invenção, deno-
minado Hydró-inotor. Consiste este
novo c precioso invento na transfor-
mação das ondulações do mar em
torça motriz, por meio de uma serie
dc pesados lluctuadores que são pre-sos a longos braços mechanicos c
dispostos de lorma tal que o cons-
tante movimento das aguas exerce
sobre elles uma poderosa pressão
geradora de força. Os resultados da-
qüella experiência, quc as nossas
gravuras reproduzem synthcticamen-
te, ioram os melhores e mais ani-
madòres, ficando demonstrados o'Jlor o a utilidade do novo invento

brasileiro.
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presidente e vice-presidente d'aquelle importante e

modelar estabelecimento.
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O inventor brasileir . Àhtchio ísal-
viano clc Figueiredo experimentou na
fortaleza de S. João, sabbado ultimo,
o apparelho de sua invenção, deno-
minado Hydro-moior. Consiste este

. riovei ê~~pfecioso invento na trarrsfon--
mação das ondulações do mar em
lorça motriz, por meio dc uma serie
de pesados fluetuadores que são pre-
sos a longos braços mechanicos c
dispostrs de forma tal ciue o cons-
tante movimento das águas exerce
sobre elles uma poderosa pressão
geradora de força. Os resultados da-
quella experiência, que as nossas
gravuras reproduzem syntheticamcn-
te, foram os melhores e mais ani-
madores, licando demonstrados o

•olor c á utilidade do novo invento
brasileiro.
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E ReynalddMario intervém:
Achava-me na Europa. Vi-os chegar

á Itália. . A
Ah, sim?

— Os jornaes haviam faliado com in-
sistencia. Depois. . . o Souza Dantas, em-
baixador da Graça, e a curiosidade mesmo
pelo Brasil, paiz de grande colonização
italiana.

Causaram êxito. . .
—¦ Absoluto. Falavam o.s tres, corrente-

mente, qualquer idioma. Como sabem, a
primeira impressão. . .

«Dias passados, o Sousa Dantas me di-
zia, com vaidade: —Felizmente, a politica
abriu um parenthese á intelligencia.

«E, de fècto, o presidente Epitacio e a
familia marcavam um instante seductor.
Esperados em todas as grandes capitães,
não poderiam escapar ás suspeitas que a
Sul-America desperta. (Não se conhece bem
porque, mas ficou estabelecido. . .). Pois
bem: de nenhuma sahiram sem que houves-
sem deixado a mais agradável e duradoura
lembrança.

«Em Roma, eu o senti de perto.—• Figura sympathico, espirito agudo, ex-
cellente orador. . .

¦— Não, o Successo fei de todos!
«A senhorinha Laurita, por exemplo, era

citada com enlevo. Não ouviram falar do seu

litismo intenso que assoberba o >Rio vae,
pouco a pouco, esbatendo os nossos costu-
mes. E agora pode bem dizer-se que, não
havendo propriamente bailes, dansas ê
que não faltam. Aliás, Ricardo Isaias con-
testa. Para elle, nem mesmo dansas. Affir-
ma o meu amigo qxce a dansa ê, apenas, o
pretexto de cada instante. . .

Mas a sra. Vasconcellos, que, máu grado
o seu destaque intellectual, é uma flor de
juventude, indaga:

— Que vae ser das instituições pias,
mantidas pelas senhoras da familia do sr.
Presidente, se o governo se transmitte dentro
de poucos dias ? Segundo me informam, a
sra. Laurita Gahaglia installara a Pequena
Cruzada numa das dependências do Cattete
e, pelo que se diz, grandes são os benefícios
prestados por ella.

«A Casa de Sta. Ignez — projecção da
caridade da sra. Presidenta —• construiu
seus alicerces. Viverá.

«Mas essa Pequena.Cruzada, que sug-
gestiona desde o nome?

«Com um mez de Rio, já amo os seus
fins, louvo enterneci dame nte a inspiração
que a fecundou.

«Não fora tornar-me impertinente, eu.
que mal piso terras do Brasil, estenderia
as mãos a todas as almas christãs, pedindo
por ella. JJ

E, assim, as recordações de Reynaldo

\'T

A brilhante poetisa senhorinha Cecilia Meirelles e o distineto illustrador sr. Corrêa Dias, cujo
enlace matrimonial se realizou recentemente.

encontro com a rainha Margarida? (S. Mario chegaram a produzir o nobre ap-
M., que é bem o feitio rijo das velhas cortes, pello que está nas palavras da illustre e jo-causa receios aos novos modelos do Quiri- ven professora da Sorbonne.
nal. Em estando presente, os carnets mu-
dam logo os fox-trots para habaneras e os
rag-times para mazurkas... e os decoles,
gênero i May-Fair, desapparecem). A rai-
nha, tendo escutado louvires, quiz conhe-
cel-a. 0 Dantas combinou as cousas. E
uma tarde, na sua villa distante, Marga-
rida acolhia a joven brasileira. A entrevista
durou,mais de uma hora. E' que a rainha,
encantada, como que se penaliziva de a
deixar partir. A' despedida, S. M. não se
conteve e indagou do embaixador: — São
estas as altitudes de todas as meninas do
Brasil? Se todas forem assim, podem gabar-
se de estarem a formar a mais bella socie

Marquez de Denis

DR. DILERMANDO CRUZ

Foi recentemente nomeado 3.° delegado
auxiliar o illustre jurista e advogado dr.
Dilermando Cruz, nosso prezadissimo com-
panheiro, que tão úteis serviços tem
prestado aos leitores da Revista da Se-
mana, por intermédio do seu brilhante Con-

sultorio Jurídico.
Não poderia desejar-se, naquelle elevado

cargo administrativo, uma personalidade
mais distineta eque mais finamente se desta-

dade. Porque estes modos já não existem, e que pelos seus múltiplos attributos de edu-
cação, de cultura e de honradez.

O dr. Dilermando Cruz não é apenas
fazem grande faltai

—¦ Laurita è distinetissima.
— E D, Mary, culta, tiva, de uma ele-

gancia discreta. . .
Era nc blotel Gloria.
Deante de nós, eslupi dame nte, torcico-

lando, quinhentos pares de tango se anni-
quilavam.

Comnosco, a sra. Irene de Vasconcellos,
lectrice da Universidade de Paris.

A opinião da rainha traduzia o que to-
dos sabem, de Laurita Pessoa, hoje sra.
Gabaglia. 0 ambiente, porém, desmentia um
pouco a extensão que S. M. dera ás impres-
soes causadas pela mocidade enternece-
dora de Laurita. Infelizmente, o cosmopo- homem publico.

um advogado notável, que tenha limitado
a sua obra á defesa das causas justas e
fundamentalmente honestas. Ascende a
quasi meia dúzia, com effeito, a somma dos
seus trabalhos jurídicos, publicados depois
de investigações exhaustivas e versando
sobre os themas seguintes: Direito Romano,
Injurias I mpressas, Habeas-Corpus a Réo
Pronunciado, Direito Eleitoral e A diver-
sidade do Direito Adjectivo. O simples
enunciado destas obras, abrangendo uma
tão ampla esphera de conhecimentos júri-
dicos, demonstra a cultura e a competência
do actual 3.° delegado auxiliar, que é real-
mente uma personalidade brilhante, digna
de collocar em relevo o trabalhoso mandato
confiado ás suas múltiplas qualidades dq

No'dia 11 — as sras. RaubFerreira'Serpa
e Julieta Zagari Leitão; as senhorinhas
Sophia Augusta Tavares de Lyra, Baby
Ruy Barbosa e Evangelina de Castro Ra-
bello; o illustre senador Bernardo Monteiro;
o dr. Roberto Lima da Fonseca; o"coronel
Elpidio Boa-Morte, ex-director da P"azenda
Municipal ; a graciosa Lygia, filha dó dr.
Pereira Vianna.

No dia 12 —as sras. Zulmira da Silva
Machado, Adelaide da Silva Castilho e
Maria dos Santos Mello; as senhorinhas
Regina Ferreira de Almeida, Olga Nery
Stelling,'.Djanira Gomes Fialho e Rosita
Felippe Nery; o dr. Astolpho de Rezende.
,~ Noi/dia 13 — as sras. Juvenal Pacheco,
Laura Padilha, Gomes de Mattos; as se-
nhorinhas Celina do Valle Vieira e Laura
Fernandes Figueira; ÓS coronel Eugênio
Muller, ex-deputado federal.

No dia 14 — as sras. Adelia Gomes de
Pinho, Stella Lisboa Barbosa e Maria
Evangelina Alves de Brito Cunha; as se-
nhorinhas Guiomar da Silveira Azevedo;
os drs. Ozorio de Almeida, Manoel Murti-
nho Nobre, Alberto Ramos e Christiano
Franco.

*
Festeja neste dia o seu~anniversario na-

talicio o sr. commendador Oliveira Botelho,
personalidade muito justamente conceitua-
da e rodeada de geral apreço, destacando-se
nos meios sociaes do Rio pela finura do
seu trato e pela apostolica^bondade do seu
coração.

*
fftNo dia 15 — a sra. Albertina de Diniz,
distineta esposa do nosso companheiro e
director de A Pátria, dr. Diniz Junior;
o illustre visconde Moraes, grande phi-
lantropo e capitalista; os drs. Avelino Pi-
menta e Cardoso de Mello.

*
Transcorre nesta data o anniversario

de nascimento da senhorinha Zúzú Gua-
raná, um dos mais bellos ornamentos da
sociedade carioca e uma figura dotada de
radiosa sympathia e das mais finas graças
de espirito e de coração.

*
No dia 16 — as senhorinhas Maria

Ignez Fleiuss, Anna Felippe Nery, Myrthes
Alves de Castro, Elizabeth Warren, He-
lena Martins Coelho, Maria Carolina Lei-
tão, Maria de Lourdes Vizeu e Carmen Mui-
ler; o illustre dr. Oscar Rodrigues Alves,
ex-secretario de Estado em S. Paulo; o dr.
Manoel Coelho Rodrigues; o sr. Samuel
Antunes.

A senhorinha Evangelina Pessoa, filha
do illustre Presidente da Republica, fes-
teja, tambem nesse dia, o seu anniversa-
rio natalicio.

*
No dia 17 — a sra. Nina Ellery Silva

Junior; as senhorinhas Aurora Bianco, Ma-
ria Izabel Pinto Delamare, Adelaide Vian-
na, Aracy Barroso e Wanda Gregori ) da
Fonseca; s. ex. rvma. D. Agostinho Benasi,
illustre bispo de Nictheroy.

eAwvaM)^
a senhorinha Maria de Lourdes Porto

e o sr. Durval Corrêa Messias;
a senhorinha Afra Alves das^Neves

e o sr. Alcindo Fernandes Faria;
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a senhorinha Olga de Oliveira Gomes
e o sr. Armindo Ferreira Villaça;

a senhorinha Lygia Fontes Carqueja
e o sr. Plinio dos Santos;

a senhorinha Luiza Marcondes de
Castro e o sr. Carlos Bento Moreira.
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A distineta poetisa Mme. Fessy, retratada poi
Mr. Gustavo Brisgand, o illuçtrc pintor

francez que se acha aetualmcnté~no Rio.

mási/m/üfeA
a senhorinha Carmen Braga Leite

e o sr. Joaquim Marcellino Antunes;
a senhorinha Adelaide Corrêa da Silva

e o sr. Raul Cortes;
a senhorinha Alice Augusto Corrêa

e o sr. Waldemar Marques Camillo;a senhorinha Illara Borlido Maia e o
sr. Farrer Vaz.

*
Realizou-se no dia 8 o casamento da

senhorinha Guiomar Garcez Ribeiro com
o dr. Lauro de Almeida Moutinho..

O acto civil effectuou-se ás 3 horas na
residência da familia da noiva, á rua Car-
valho de Sá 53, e o religioso ás 4 horas, na
matriz da Candelária.

Foram padrinhos da noiva, no civil, o
cap. Olympio Garcez Pereira e d. Anna
Garcez Ribeiro e, no religioso, o sr. e sra.
Cincinato Braga; e do noivo, no civil, o
dr. Cincinato Braga e sra. A. Gomes de
Almeida e, no religioso, o dr. A. Gomes de
Almeida e sra. Antônio da Silva Moutinho.

Mpfú/M&ip
Acompanhado de s. exma. familia seguiu

para a Europa, a bordo do P. Mafalda, o
cônsul Eudoxio de Vasconcellos, que vae
reger o consulado de l.a classe em Roma.

*
A distinetissima sra. Herman Gade, es-

posa do ministro plenipotenciario da No-
ruega, junto ao governo do Brasil, recebeu
com muito brilho e fidalguia suas relações
de amizade, terça-feira, na legação da No-
ruega, em Santa Thereza.

O sr. ministro plenipotenciario da Suis-
sá e a sra. Albert Gertsch offereceram, terça-
feira, no Jockey-Club, um almoço em honra
do sr. ministro das Relações Exteriores e
da sra. Azevedo Marques.

O illustre diplomata reuniu em torno
do distineto casal homenageado todos os
chefes de missão acreditados actualmente
junto ao nosso governo, dando á festa a
mais alta significação de apreço ao nosso
Chanceller, que recebeu nas vésperas de
deixar o governo uma manifestação muito
expressiva de todo o Corpo Diplomático
aqui presente.

Esteve muito distineta a recepção que o
sr. Victor Cobianchi, novo Embaixador de
S. M. o rei da Itália, no Brasil, deu terça-
feira transacta, na sede da Embaixada
Italiana.

Or,
Sra. Augusto Armando

ffue iAia/Mb
Pelo"Massilia, regressou de sua viagem

de recreio á Europa o brilhante escriptor
dr. Cláudio de Souza.
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Regressou da Europa, a bordo do Mas-
silia, o commandante Jorge Dodsworth
Martins, que teve o seu desembarque muito
concorrido.

Regressou também da Europa, pelo mes-
nio transatlântico, o distineto jornalista
Oscar de Carvalho Azevedo.

I

c^k^Z^b
Transcorreu encantador, tendo a elle

comparecido todo o nosso mundo elegante,
o chá*dansante levado a effeito no Cluh
tie Regatas Botafogo, quarta-feira, em be-
neíicio dos pobres da freguezia da Lagoa,
organizado por um distineto grupo de sc-
nhorinhas da nossa alta sociedade.

Abrem-se hoje os sumptuosos salões do
Club dos Diários, para o esplendido chá-
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Senhorinha Leopoldina Torres

dansante em beneficio da Cruz Vermelha
Brasileira, organizado por uma commissão
de senhoras e cavalheiros illustres da nos-
sa sociedade.

E' realmente notável o interesse provo
cado pelo brilhante convescote que um
í^rupo de senhorinhas e rapazes de Bota-
fogo vae realizar amanhã, na aprazível
Praia de Paquetá (Pedra da Moreninha),
havendo um concurso de danças com pre-
mios para o par que melhor dançar. Uma
barca especial para os excursionistas par-
tira ás 7 horas em ponto cia Cantareira.

WluJímy
Reaüzou-se segunda-feira, com grandeconcorrência, na Associação dos Empre-

«ados no Commercio, a audição de pianodas alumnas da sra. Mimma Oswald Mar-
chesjriL filha do notável maestro HenriqueOswald.
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inaeí
a cantora sra. Evelyn Petiz' de Maga-
realiza no dia 28do corrente uma audiçãono salão nobre do Instituto Nacional de

Musicr.

O distinetissimo casal David Charles
Collier offereceu segunda-feiira, á tarde,
no magnífico salão do Palace-Hotel, uma
elegantíssima recepção aos officiaes e aos
fuzileiros navaes do couraçado Nevada.
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Senhorinha Yvonne Mello

Ba bi es
Com o nascimento, sabbado ultimo, da

linda Alba Maria, acha-se acerescido de
uma graça nova o lar risonho e"feliz da
sra. d. Maria Jordão Arruda e do nosso
prezadissimo collega da imprensa dr. Ivo
Arruda, sócio da conceituada firma Broad
& C, desta praça, e director-superinten-
ciente do Rio-Jornai.

*.**

Cab.net

« Meu amigo':

Queria enviar-lhe uma nota esfusiante
para a sua semana social.

Esquecia-me, entretanto, de que as som-
bras suaves do meu pequeno lar me haviam
desviado-umpouco dos grandes turbilhões
mundanos.

Falar-lhe de garden-party no Jardim
Botânico, cio faustoso baile no palácio
Cuanabara, da procissão eucharistica,
triumpho supremo da Fé; falar-lhe ainda
da Exposição era falar daquillo a que o Rio
inteiro assistira e já esquecera na muta-
ção de nossos scenarios.

Fui á Avenida, e no Alvear, logo ao en-
trair, vi você, interessadissimo pelos bon-
bons.

As salas regorgitavam e, na anca de uma
mesinha, percorri todo aquelle delicioso
ambiente.

Eram as silhuetas de sempre, elegâncias
inconfundíveis, de permeio com os visi-
tantes do momento que passa, ávidos das
surprezas e surprezos da indifferença com
que a carioca passa no meio da multidão.

Meu amigo, mais uma vez certifiquei-me
de uma antiga observação: só a mulher ca-
rioca, ou a identificada pela aclimação, pos-
sue o grande segredo de ser naturalmente
chie, com simplicidade.

E nisso ainda existem restricções por-
que. . . . oh! o porque você reconhecerá
immediatamente ao olhar certas creaturas
e talvez mesmo a sua velha amiga

Maria Eugenia»

***

Recepções de anniversario

Nojlia 1 — o sr. Francisco Vaz Carvalho
No dia 4 — O casal F. A. da Rosa e

Silva pelo natal de sua formosa lilhinha
Heloísa; as senhorinhas Baby [Shaw e
Lívia Moreira;

No dia 5 — a senhorinha Beatriz Gomes
Netto.

No dia 9— a senhorinha Maria de
Lourdes, filha do sr. coronel lldefonso Vas-
concellos de Athayde.
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ècmma JÁca/raL
ALFRED CAPUS

O escriptor theatral que ¦ a França
acaba de perder era ha muito celebre no
seu paiz e no mundo. As suas peças, que
na opirião dos críticos mais severos peca-
vam, em geral, por certa frivolidade, certa
facilidade exagerada, valeram-lhe no em-
tanto, alem dos aplausos do publico sem-
pre fiel, a mais alta situação nas letras
e até fóra dellas. Quaesquer que fossem
os outros méritos e as outras obras de Al-
fred^Capus, romancista, jornalista, poli-
tico, o seu triumpho começou realmente no
theatro e nunca elle obteve outro superior
ou mesmo equiparavel ao da Veine, dos
Maris de Leontine, de tantas outras obras
que encantaram Paris e logo irradiaram
esse condão fascinador por toda a Europa
e pela America. Redactor chefe do Ei gar o,
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, Al fred Capus

alto dignatario da Legião de Honra, ho-
mem de influencia politica e social —tudo
isso elle o devia principalmente á circums-
tancia de haver escripto algumas comédias
leves, sorridentes, deliciosas dc esponta-
neidade e de bom humor. Tão certo é que
todos os caminhos vão dar á gloria, para os
que sabem caminhar.

Capus fez um theatro seu. Não inventou
dc certo processos de factura, não lançou
um principio, uma theoria, uma conce-
cepção vigorosamente original. E todavia
as suas peças são inconfundíveis e, quando
do trabalho doutro escriptor se diz que é
«uma peça á Capus», toda a gente sabe
do que se trata. A grande característica
do theatro de Capus é o optimismo, a
confiança em melhores dias e^spbret.qdo
naquelle momento em que a Sorte1' sé
pronunciará, providencial e definitiva. As
suas peça?, quc estabelecem ás vezes gra-
ves problemas, conflictos ou difficuldades
que diríamos irremediáveis, tomam subi-
tamente um rumo que as leva ao desfecho
ao mesmo tempo mais fácil e mais ditoso.
Brignol é uma espécie dc indolente, aco-
mettido duma espécie de delírio de gran-
dezas. Vegetava como advogado numa
cidade provinciana; mas Paris attrahia-o
e elle cedeu á tentação, arrastando a mu-
lher e a filha a uma verdadeira aventura.
Uma vez na Cidade Luz e valendo-se
ainda de relações ou influencias cohqüis-
tadas na terra natal, Brignol obtém de va-
rios homens de boa fé quantias mais ou
menos avultadas para collocar, fazer pro-duzir. E gasta essas quantias, c endivida-
se, e entra numa phase tremenda dc lueta
com toda a sorte de credores. A mulher
desespera, a filha resigna-se tristemente
á situação. . . Brignol, esse não tem um
momento de desanimo nem sequer
de aprehensão. Confia em si, na sua boa
estrella, cm tudo aquillo em que um ho-
mem pode confiar e ainda cm alguma
coisa mais. E' fóra de duvida quc as coisas
assim complicadas c agravadas de dia
para dia não podem acabar bem Pojs aca-

bam. O sobrinho dum dos homens que
mais dinheiro confiaram a Brignol pro-
cura-o, a este, decidido a arrancar-lhe a
quantia integral ou mettel-o na cadeia.
Vê, porém, a filha de Brignol, apaixona-se
por, ella e não só pede a mão da moça,
apezar de filha de homem tão desquali-
ficado, como solve ós compromissos do
pae e lhe dá uma situação excellente, onde
elle não poderá cometter novas falcatruas.
E Brignol, triumphante:

— Qu'est ce que je vous disais? Tout
s'.arrange!

No theatro de Capus, essa ultima phrase
ficou como uma divisa, como a expressão
synthetica duma philosophia. E nas peças
que se seguiram, les Deux écoles, Ia Pe-
tite fonctionnaire, les Passagéres, les Pavo-
rites, les Petites folies, iOiseau blessé, Ia
Chatelaine, Ia Bourse ou Ia vie, VInstitut de
Beaulé, tudo de facto se arranja da melhor
maneira e ao sabor de todos os publicos
Muitas dessas peças têm sido representa-
das no Brasil pelas troupes francesas que
nos visitam no inverno ou, em tradu-
cção, pelas companhias portuguesas e na-
cionaes. Neste segundo numero estão
as que figuraram no cartaz dos nossos
theatros com os titulos A Sorte, A linda
funecionario, Doidivanas, Os maridos de
Leontina, Brignol e sua filha, A castellã,
etc, etc. E sempre o theatro de Capus
deleitou as nossas platéias, pelo seu mo-
vimento desenvolto e vivo, a elegância
e graciosidade do seu espirito, o seu opti-
mismo que, na verdade, se não compensa
de todo, faz esquecer por algum tempo as
fealdades e misérias da vida real.

COMPANHIA ROSÁRIO PINO

Annuncia-se para breve a chegada ao
Rio da illustre actriz hespanhola sra.
Rosário Pino, á frente da companhia de
comedia e drama a que, ha já alguns an-
nos, dá o seu nome. A principal caracte-
ristica desta companhia, que constitue
a grande razão do seu êxito, está em quc
tudo nella é o mais possivel hespanhol: o
repertório, os scenarios, os artistas c o

I ¦BI»SEaMFW»B' "ÍH Hü#lw

Margarida Xirgu

respeito pelas tradições da arte nacional —
Em geral, as troupes hespanholas que nos
visitam chegam-nos mais ou menos"suiamericanizadas". e o quc menos nos
dão são originaes hespanhoes. A sra. Ro-
sario Pino segue outra orientação, mais
patriótica c, para nós, muito mais inte-
ressante; e eis porque nos será dado o pra-
zer venturoso de ver as melhores obras dos
Quintero, de Rusinol, Benavente, Ar-
niches, Muficz Seca, outros ainda, gra-
ves ou alegres, representados como devem
ser.

A segunda dama da companhia é outra
artista de talento e de reputação: a sra,
Margarida Xirgu.
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MANOBRA DE QUADROS

Pela terceira vez realizou-se no Brasil,
com o mais completo exito, uma Manobra
de Quadros, em que tomaram parte va-
rios offlciaes generaes, cffciaes do Estado-
Maior do Exercito, officiaes-alumnos da
Escola de Estado-Maior c numerosos
representantes dos serviços dc saúde, ad-
ministração e intendencia.

Dentro do vasto quadro de um grupo
de tres exércitos, o illustre chefe da M.
M. Francesa escolheu um delles para ser
representado pelos seus cstados-maicrcs.
Tratava-se de um exercito dc quatro di-
visões de infantaria c uma de cavallaria
independente, com todos os seus órgãos
de commando e de serviços.

Para execução da manobra foram, por
isso, organizados:

uma Direcção dc Manobras;
um Estado-Maior de Exercito com

a sua Direcção de Etapas;
—¦ quatro estados-maiores de divisão

de infantaria;
um estado -maior de divisão de cavai-

laria.
Na realidade, tal Exercito apresen-

ria um effectivò redondo dc 200.000 ho-
mens, com 516 boceas de fogo.

O objectivo da manobra era o estudo
concreto da batalha moderna. Iniciades
as operações em um certo dia e determi-
nada hora, a manobra proseguiria sem in-
terrupção, noite e dia, até ao seu desfecho
final. Foi o que de facto se passou.
No dia 26 dc Outubro, ao amanhecer,
todos os Eítados-Maiores escavam or-

•infantaria, sob o
Nestor Sezefredo

infantaria, sob o
Octavio cie Aze-

ganizados e promptos a iniciar os
trabalhos, oecupando os logares que,
na realidade, deviam servir-lhes de
cédcs.

Na situação inicial do dia 26 dc
Outubro, ás 12 horas, as sedes dos
vários ccmmandos eram as seguintes:

Direcção da Manobra, Rio-
Claro;

Estado-Maior do Exercite c Di-
recção de Etapas, sob o commando do ge-
neral Abilio de Noronha, Rio-Claro;

uma divisão de cavallaria, sob o
commando do general Alei no Braga.
Araras;

uma divisão dc
commando do general
dos Passos, Rio-Claro;

uma divisão dc
commando do general
redo Coutinho, Cordeiros;

uma divisão de infantaria sob o
commando db general Esperidião Rosas,
Limeira;

—• uma divisão dc infantaria, sob o
commando do general José Joaquim Fir-
mino, Villa Americana.

A frente inicial do Exercito estendia-sc
por mais dc 50 kms.

Dias antes, a companhia dc telegra-
phistas do 1.° batalhão dc engenharia ha-
via chegado ao terreno, estabelecendo to-
das as linhas telephonicas quc deviam
ligar os vários quarteis-gereraes, assim
como diversas citações de telegraphia sem
fio.' L

Desde modo, no dia 26. conforme as
ordens previamente expedidas, deu-se ini-
cio á terceira Manobra dc Quadros.

Para representar o inimigo foi tambem
organizado, junto aos estados-maiores do
Exercito e das divisões, um serviço dc ar-
bitragem. Desta vez, mais do quc nas eu-
trás manobras, o serviço de arbitragem
concorreu,, de medo inteiramente apre-
ciavel, para tornar a manobra interessante
tal o numero dc situações creadas c de
reecções apresentadas pelo inimigo.

No dia 31 dc Outubro, com a redacção
das ordens para as operações do dia se-
guinte, deu-se por finda a manobra. Co-
meçou então o trabalho de desconcen-
tração dos elementos que haviam concor-
rido para a formaç~o dos estados-maiores
c para assegurar-lhes a vida material:
praças de escoltas e ordenanças, amanuen-
ses-, viaturas-cozinhas, automóveis, cen-
tenas dc cavallos de sella, material de
toda a sorte, e todo o effectivò da compa-
nhia de engenharia. Esse serviço, verda-
deiramente delicado, correu com a máxima
regularidade, graças ao concurso efficaz
da Companhia Paulista, S. Paulo Rail-
\vay c Estrada de Ferro Central do Brasil.

A ofííçia.idade reuniu-se, porém, em
Rio-Claro, afim dc ouvir a critica dos mes-
tres da. M. M. Francesa, que teve logar
no dia 1 de Novembro, ás 9 horas da
manhã, na magnífica sala do Cinema da
adiantada cidade dc Rio Claro.

Todos os officiaes franceses falaram cm
portuguez. Os coronéis Barat c Derou-
gemont expuzeram as operações dos par-
tidos verde c vermelho; o commandante
Dalmassy delineou o funecionamento
dos serviços de reabastecimento, remu-
niciamento c evacuações; o coronel Lc-
long expoz, finalmente, o funccionam.cnto
do serviço das etapas.

O sr. general Grmelin tomou então a
palavra, sempre fluente c synthctica, para
mostrar, com a sua clareza habitual, todos
os ensinamentos colhidos na grande ma-
nobra.

Falou, por ultimo, o sr. general Abilio
dc Noronha, a quem coube, na ausência
do sr. general Setcmbnno de Carsalho, c
cargo dc Director.

O chefe da 2.a Região Militar.depoi^
de congratular-se com "odos os officiaes
pelos trabalhos e progressos 

'realizados,
expoz, com emoção, os notáveis serviços
que o sr. general Gamelin, tem prestado,
como mestre, ao Exercito Brasileiro e
pediu que os officiaes. dc pé, o saudassem
com uma salva dc palmas.

O sr.general Gamelir. retirou-sc da sair
entre acclamações e foi acompanhado,
por todos os officiaes, até á estação da Es-
trada dc Ferro, onde tomou um trem pare:
Ribcirão-Prcto, com o propósito cie reco-
nhecer o terreno para as próximas man'
bra?.

A's L1.30'. cm trem especial, deixaram
os officiaes a cidade dc Rio-Claro, cor,,
destino ás suas guarnições.

A região de S. Paulo, onde se clTectu. -
ram as manobras, é digna de ser visitada.
Por toda a parte ha cidades florescente:
com serviços completos dc telephone-
águas, luz c exgottos; cm - rocias as d:-
recções se encontram estradas de roda-
gem, cm excellente estado de conserva
ção, que pcrmittèm o transito de aúti -
movei:-'; a força das cachoeiras é distri
buida, por preço infimo, até mesmo ;V,
pequenas fazendas.

Na campanha estcnclem-se, no momento
actual, magnificos cafcz3.es, grandes cul
furas de algodão, canna de assucar, ce-
reaes-e alfafa, c magnificos pastos, onde
se desenvolve, com intelligencia e por pre-
cessos modernos, a creação de gado va-
cum c cayallar de raças nobres.

S. Paulo produz e trabalha.
Os officiaes estão captivos com o ao

Ihimcnto carinhoso que receberam-nas ci-
dades e nas fazendas, algumas das quaes
são magníficos castcllos senhoriacs. Todo-
os officiaes estiveram sempre acantona-
dos, abrindo-se-lhes a1-' portas de muita-,
casas para hospedal-os.

Na noite de 31 de Outubro a Sociedade
Philanronica, que reúne em seu seio
a melhor sociedade de Rio-Claro, offerc-
receü á officialidade magnifico baile.

E assim, com tal demonstração dc cs-
tinia c carinho pelo Exercito, que traba-
lha intensivamente para aperfeiçoar-se
c engrandecer-se. finalizou a terceira Ma-
nobra cie Quadros,

Capitão X
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Tstadc Maior e generaes do Exercito, por oceasião da solemnidade inaugural do novo Quartel. 2 —S. Ex.. na' 
"presidência 

da^cerernoni
I solemnidade. 4 - O sr. dr. Epitacio Pessoa, rodeado de officiaes, ao inaugurar o novo^Depõsüõ dTMatwiáí Belíico.

de altas patentes, que assistiram á

A 1tu: im n, a 
"í?ndM rug,stn.s mnitarcs da scmana^£iFrni^in:açHc5 dõ' Cjuartc!

ÍZJy i- f n 
' C CaVaI.,J?«a «¦' ,C"J "ovo Deposito de Material Belíico, realizada-.

nn á?n P V 'o . ?rs^Pr^'denLe da Republica c ministro da Guerra. Vecm-se nesta) chefe do Estado, rodeado pelos srs. ministro da Guerra chefe doa, ouvindo a leitura da ordem do dia. 3 - - Os srs. generaes e :.fiu-iacs
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Com a inauguração, no sabbado findo, do novo Deposito
Je Material Bellico, construído no Caes do Porto,, pela
grande Companhia Constructora de Santos, que tantas
obras de utilidade nacional tem concluído nestes últimos
tempos, ficou o Exercito brasileiro, no esforço dc recons-
trucçao em que se empenham os seus dirigentes, apparelhado
com um estabelecimento de armazenagem verdadeiramente
modelar, e que documenta de forma irrefutável a notável

competência dos seus promotores c construetores.
As gravuras que aqui damos reproduzem a fachada
novo Deposito, por occasião da solemnidade inaugura
dois aspectos interiores, demonstrativos da amplitude e

resistência d'aquella soberba construcção.
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wBi'-V B PSBTw^1' ihbbbb flfl B flflflflflflflflf BB fl B~ II ü íl
Hflífl^^iflTIfl ijjflfli»—^h.Ib H-BflB I ¦ —¦B Bi fl 7- I if Ifl. residente da Kcpuhlica ministro clu Guerra. a™^BPBI^^^.bkIfllBb^B 1H3^B BBfl tfcr ^- |:H I Bl -fl B^fl B?- (flflflBfiu| k9_v*q Lv!Í Ul^b i h H BnB N I lt ' fl fl^^^^^Bl ¦ Ib^hba^^rWl^siiBwBWHIQB^^^L ^MflB''^flBBB^BrtV^flflBrw^^BflB^B^as3B - i I:i IBIi I ia-l Ba' il

y'-fyx-*tii&z3^iyJi?!^^ -¦¦tyjfca&flHflflflflflB :-B|Bfl fl'"' * AB Hft&viiiflfl Ifl

ÍI|flBB|flÍ^M|K^^aK^teflMli|^^^iM ; w jfl fl-, - Bfe.fl flff**lfl

'¦ A^"' '" ' "'"' 7''A^A,7'- .-"¦""--.'^V 7 " ' " Y.7  ;' :'":'77:aa-y7Y-----:r-7'- -'-  .'-<*$£.:¦.;_,; ' ' 
.' .-  A;. .-¦-¦;'-.'- ¦ -..v' -----YV -¦'- :;Y..f"?"":Y

Aali;cu-sc

^lemnidade inaugural do Quartel do 1*• c cavallaria, üm cios mais bellos, senão iJo Rio dc Janeirol cdro Ivo. loi tambem executada pela iinporAnte .-operosa Companhia Constructora dc Santos.As nossas gravuras reproduzem dois aspectos da-quella inauguração: ao alto. o novo quartel visto deesquina, destacando-se na Avenida a chegada dosautomóveis olficiaes e o piquete de cavallaria queprestou continência ao chefe do Estado; em baixo, c¦ I residente da Republica; acompanhado pelo srministro da Guerra e generaes do Exercito, ao atra-essar o pateo interno do novo quartel, pnra prpsirl*rá ceremonia da inauguração.

..:. I— .-„¦-'. -J.
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flSriÉ^^1 Epfl jdfiflfl P y^BflWil^ Bém.™ EQI R. * BflJBM iéflMjpffl JPB mmfc: ^yQ wf&Èt?^ ''^Ê *"D E^b»lwEBB0^3e8fl w%J IflEEI B^
| MB^^I m^ E&^l bÍla'- fK H Rm! IbI

^EhhI hI BB^^^r^^fl BhbE

tfgmnPyY^tÊm\ Bífl ^^^-J Ih^I^I Bh3 B Ijpu l^^^i ^^s fl ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^|i
fl B^aLL b^~jI fl

^h IPEBW^^^P^^PESShI ^B

,s%^RírTT-'ts?^^/'.up:.'^>sãiMKBHH^HiBHHHHí^^ RS^íi?^^»' í"-iKI Yiy& A^v '"'•).' r.^~ ^B;:'!._'..^hhb HE< ¦ ..iH H**^-' H?5(fc»^*''.fe"-¦.¦»Ji^"fe-->'.*aÍ& fe,'«.-.^ IA v,. . -^ HHr^dHSH H-^^--'-^. H
fy^/sf.y' j%J*'^8tó^Éfi EãÊnlIfiBKÉ^^flfe^fl HL -.'/'*-. 'ÉfÊÍSPw*-* (*a»»J lllwl (w- 

'^fe'^ ^iffiíaJif»aSaai»1iHFBBElf ^JB^IbÍ^BB^ ' >'Wi^E 
,/fllE 

flE ^fl^if^ %_•'"''"^B ^B

rafeôii^^PpBflB^^flf-l- ^fliR*ç*fi2flfl^*' ¦' *<fHí.:.v.í^^ht .^^^^^^^g2«!!K^iíg«Ci^^i^^j«c3B^^H^^A^^WKíg ^|." a ^^^^^^^BRWF^-^W^^^B^^^BIHflSI^^HlÃfl^wi^^BIBlRHs»15'5^' r "'^^^^^^^H^^ç^^^f^^á&fl.. ~.^^J' ~^H ^KBKff'^^íí *¦'^i* ^ - mm '-' Yt^m^SjPSm^mjkt jS-- juBíaik^TSí^^BK ¦¦,> *¦"¦*>/ L^**-'" *'IC^'S^jWví9*ÍP^Bra'^Bitó©68Si4^t»S'w*^K^^,?Si»'-M /\ ¦ BH HH^^Eí'*¦¦ -í^ ¦ ^•"PHWsSt'?*^* ¦i*5™***'vT T' • /*S *™.™ -j, ¦H^v'' j' '• • ¦?ft*t&*-i&9 ak ^^^^^^^^^^H t

flfcj^fl '' fl^ # if *flt '' 
^L atlH" yi "***%¦- S~'*3 **T^^m.^m ^ Ar^i^B' >*aayflBr ¦ * ' ^^B^fbi'i^E'''i'*^p ' '^^g'-^^fl* " lr^*'?^*'*.Wi5^^l fl *-f ^^JJl ^fl ^BM^F ^^^fl HKi^fl Bflflfl

HwSJfi^^JPS? I '•¦.'* ^ ^^'¦ A. " TT ..<Br." >* ¦-^k^.^!flBt**^flfl^/flHaMlBfi8lÍyf j^^BM^Bfl '^ Iteáfl^^fláy^aESí^wB BH^sír'?'^- ^B 7^ InMlfl B'«lE lí'^1 ^fl

¦íflr ^| B^^ftQgl I^T t * - . "**,*"~ ' . itff ~_> *^"lflB ' ' Ç^A^B r^^BÉB^HH Efli ^Bfll ' fll 4*
^S» Vín r . "'Pv <:'C*i'/Fa bSP^^KÍI ii HjT! ssKsIl&ÈS:--"

•i — Almoço no Jockey-Clbih, cqmrnemorâtiVp do encerramento di; Congresso Jurídico. 2
.commcmoração do "Dia dovEmpregado no Commercio" realizada na União dos Lmprcgados do
'Commercio do Rio de Janeiro, destacando-se na mesa os srs. dr. Miranda Rosa. representante
do governador da cidade, e dr.. Ferreira Ramos, delegado geral da Exposição do Centenário.

.3 e 4 — A celebração do 99°. anniversario dò nascimento de Gonçalves Dias, effectuada no
Passeio Publico, junto á herma cio grande poeta brasileiro. 5 — Os indios pareci*,•'Escoteiros da Rondônia", qUe Vão exhibir-se dentre em breve no jogo do Zicunati. 6 —A festa

carnavalesca, realizada sabbado ultimo, Ho Club Flamengc

?«&£ •^M&nrf*$&*
....
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¦I.. Ir ^ iifÉ^^É#^%ÉÍHl I

»^H ^¦Bk^^j»S*>-'¦.*¦"• ^^^^HB^S RH ________________*

¦$$»&> ''rW_á| fl fl
SH ^K5i-;f;-; 

'""¦^^«^v- '^^^'flnl |_H _H
m| HeI*.'!' ¦ ¦:':;^^^íV.*-TÍíSi3Í^ÍÍÉH ^B __H _^_^_^_^fl

¦!*>¦•;..• ^i'wxci___________m_m m ____\_u mi m_M M_Sí':k{y^.JM BH Bi M
m _________\W ' :-~.-<«««qB Blfl BB K_|| fl
^1 í.^.j r "^^^^SP^^^Jvfgí«"' * ^^^^^^PsB _Hi _H

^B ^^*jw9fi|3i$J^H|BgBjEH^ -^9II -9B| ¦fll ' tiranS fl
^sÉSfefplíllJ '"'r-'r '~^v^.^'a^^^^^^^^9_|_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_9 ^^^9

'7y:^:'yYyj^risy-_-~_________\ fl ^^H
9 ___W___W?:-.'7.yyx'Y'Y-í-k^___m__rm_\ _____t ^^^1g^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^H !»J^"í38«í<Wj9 _Bêí^s*^Sb 9^1 ti'^^1 ¦<, *"¦ u^H ^1 I9 EliÉaaHNI ^^9
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1 &» Bfc*5i9 Blfl] BB fl

^^^^^^_^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^9 .^^^Ê mw^^y- vu^BSi SH IH _^_^_l

fll BÉÊfilllÊÉfià""-' fl
Efl fâ^afMSE*'*'^ fl

"~ _^|_^|_^|_H_^B|_^Hfl^^^^BP Ps
flfl B

^fl \____\WÈIê£**<£Ê i^*
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BB .E-V' • +_.* 'Ã<£^?££_K''v *¦' '?ii435_E_s3ÍS ^1

WH ^Brafet *;}—^*^^^§rf*^b^b .jm-v ^^I^_h99í^^^^^^^^^^^^HI

_^_^^^^^^_B ^1

iH ^B^^^^^^^^^J 9

^B ' **^^i^^sB

flfl ^^k - :.v«£_íj__m_______\___ H

fl Bpv '^^^^^l fl
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O rio^Uruguay, com ser dos maiores do
Brasil, 6 tambem o que mais espantoso
phenomeno geographico offere-e. Os
raros viajantes que já apreciaram esse
grande curso fluvial nas proximidades
da Estação de Marcéllino Ramos, no
Rio Grande do Sul, decerto não podem
descrever sem pasmo o estreito do
Uruguay, situado 12 kilometros abaixo
d'aquella paragem ferroviária e onde a
volumosa massa d'água se projecta
entre dois systemas de rochedos, que
se acham apenas, um do outro, á dis-

tancia de um salto de homem.. Contam
os moradores d'aquellas cercanias que,
por oceasião das grandes enchentes,
os colossaes pinheiros de Santa Catha-
ri na, descendo a corrente do Uruguay,
são triturados na passagem d'aquel!e
estreito e reduzidos a pequenos toros
de madeira. Vêem-se nesta pagina :
ao centro, a Estação de Marcéllino
Ramos, destacando-se a ponte que
serve á Estrada de Ferro São Paulo —

Rio-Grande ; em baixo e aos lados,
vários aspectos do celebre estreito.

t_- i.gHBcyy ¦'«hsÍSÍwStoQêí i^v^^^Bd^Fli^B Rr^í -*'¦'!™i*_____\____\\..«** G&Ç?* Üf • SSS^r^W^í'-' ^)B Bfl «^fflü _^ÊM\

\^_^^__\\\\\\_\ -^ T^Bm'-™T¦ Ssí^^sP B^L *¦

Otw<yme
/> kt Y

pâ/OMMO
1—O vehiculo do século XX entrando trium
rhalmente nos costumes da ilha de Ccylão
celebre pela industria clns pérolas, que al!
é largamente explorada pelos inglezes.
2 — A rainha de Hespanha,' visitando em
Lcquciik,, no castello do marciucz de Tor-
regresà, a ex-imperatriz da Áustria e os pe-
quenos príncipes austríacos O famoso haid
de Marrocos, Ben Chcl Lai, que se rebellou
ha pouco centra odominin hespànhòji pe-
clindo perdão das suas bellicosas façanhas
ao coronel Rieiui Ime, commandante das fr.rçàs
expedicionárias de Hespanha 4—Miss ,7mma
Haia. pnt-inm estr-lt^ Hí>s Fntie.t Bênçèrès, de
iS.'ò.va'--York"i trabalhanel. como desenhista, em-
ciuanto se restabelece de uma gravíssima queda

{Çorresffd. photogfòphidq de Charles Trampu.s
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73UKVKS Dli KXCliLS.CHÍ

EL CENTENÁRIO DE LA INDEPENDÊNCIA DE LA REPUBLICA DEL BRASIL ,

'¦iMgm$ft$

El Kinno. se Hor Doctor

Sã Epitacio Pessoa, Pruiden-

te de Ios Estado Unidos
dei' Brasil, cuyo período
termina ei dia 14 de

iloviembre d«l aSo

en curso.

Cuadro dei pintor brasileSo Pedro Américo, representando «I grito de
Ipiranga, con que Pedro l proclamo ei 7 dc septicmbre de 1822

Ia independência dei Brasil.
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ltou 1'eilro d_ Al-

cintar. elEmpcra-

tlor ticwtScmta que

gobcrnó «1 Brasil

cturaiite cuarentn

Y nuev-e anos.

Vuniu tentativas separatistas
hubo cn cl Siglo XVUI, eiendo coudcn.nl,

a Ia dltiuia pcoa cn tW2, ei jiatriot» 3<«qü(n I<#6
ie Silva Xaver, conocidu por «Tiradeutoi». Kn lfC»

M tranolaitó ai Rraril deeilo Portagal d Píy Jiun VI, hu-
llcndo dc Ia iiiraaWn uapolíúnica, lo t|(ie dió más vida a Ia co

lonia j pennitiò dotar/vllar ei (mito y Ia» tiiannlactnnis. Xmi
puvrtoa fucron abicrtoa ai comercio > U industria doclaruJa libir. Con

Ia difiuáín dc lau ideau entoncw un b.^ja y ei «jcniplo dc laa colunim «ij«-
tSolM, cimdi4 cl descontento hasta ei |«mto de «tollar un nwtín cn lVn>ambu-

eo, en 1817. Kn ÍSIO invadlan, ai mando ile Lccor y dcnencnlo con cl Directorio
arpTitiuo de Ilalcarce, cl território tiroguayo, o Banda Oriental,
apodcr&oduw! ai alio nguiciite de todo cl pel9 que continuaua
luchamlo contra eltoa, y tal éjvúVplo, jr cl anbigonieiuo cada
>x_ mayor cutre [Hirtugu.nw y hraãlcfli . ljicieroil ciwer Ia
anitación y cn 1821 ratuHó uu nlutfu tn Rio Jai>eir», que
obli(?6 ai nu>nan-a a proiuçter una ivnatitución y ft dejar
«I Príncipe Pedro, de lltvi'ntc, ai volver a 1'ortutcal.
CHumdo laa arte» (Kirtõpitwo», j«r un mal entendido

liatiiolLtni». i. litiairoli a admitir Lu ixvlniuacioiu-a
loít rtiputadi* Imiailenod cn IKí.', Ia ruptum »• hia>

iffeu"ie«linl>lc. l^i oaauil.lca de leptewíntantes
nornhnia liõri .1'i-Uo <IV(en«»r IVfpêtjto dei

Jtra«Ü» y rn an víttjc quc h(iím*1 liizo * Sao
Paulo, ul cfttóhttsq dc la^ -ir;!:::uía de Lis-
Ikmi \*nrÁ rvgrcenr a Portugal, »e pro-

dutnóU Ín(topf[ii(énçi* rteíntíèvo
Ivitaili) y ai rogunte Bm{K>rndor

kO Cnuíil om f\ ntmibrede
1\<lro I, n^rcHunilo a Kun»-

&f'

Carlos Gomes, ei mis notable
músico brasileBo, entre cuyos tra-
bajos figuran varias óperas qne
hin sido aplaudidas en Europa.

Olavo Bilac, ei £ran poeta
br,uíIcí_o, wuerto rccicntcmcii-
tc y Ia figura literária más po-
pular cn ei Brasil.
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El Barán de Hio
Branco, cl £r--u can-
cillcr braj.üci-ot cuya
labor diplomática

, «.outribuyóaJenírau.
decimiento de ín pafa
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A iconographia do Centenário é um trabalho porfazer. Esta .pagina offerece o primeiro contin-
gente para tal esforço, reunindo as paginas centreas.
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E ado dc J. rüllD
Relatório do Delegado Fiscal n'aquelle Estado, dr. Manuel Madruga

klllHllllllllllllllllllllllllllillUlllU

sr. dr. Manuel Madruga, intelli-
gente e operoso delegado fiscal em
S. Paulo, acaba de apresentar ao
sr. ministro da Fazenda, dr. Ho-
mero Baptista, minucioso relato-
rio dos serviços a cargo da res-
pectiva [Delegacia Fiscal, durante
o anno cie 1921.

Nesse bem elaborado traba-

lho, aquelle illustre funecionario faz as mais ju-
dlciosas considerações a respeito dos importantes
serviços que sc acham sob a sua competente di-
recção c, baseado no testemunho incontestável dos
algarismos; põe cm evidencia o excepcional desen-
volvimento que, no decorrer dc sua proveitosa ges-
tào, vem tendo a arrecadação das rendas federaes no

prospero Estado dc quc nos oecupamos.

A" notável progressão ascendente dessas rendas é,
indubitavelmente, devida a dois importantes factores:
— dc um. lado, o desenvolvimento das industrias, o
augmento da população, a exportação para outros Es-
tados, etc. e dc outro, com o seu indiscutível e reconhe-
cido valor, a bôa orientação imprimida a todos os ser-
viços fiscaes pelo actual delegado, dr. Madruga, quc
com decidida energia c animo inqucbrantavel conseguiu,

por meio de acertadas medidas, aperfeiçoar considera-
velmenté o funcciohamentq das estações arrecadador as.

Dirão melhor sobre o assumpto os seguintes capi-
tulos qtie, em resumo, destacamos dentre os mais im--
portantes proficientemente desenvolvidos no relatório
de s. s.

COLLECTORIAS FEDERAES

! Ia no Estado de S. Paulo 186 collectorias federaes.
Em quasi todas ellas, as respectivas rendas apresentam,
no anno d.e 1921, sensível augmento, observando-se, em
sua maioria, à mais perfeita normalidade das respectivas
funcções, resultado esse que se deve; principalmente,
a.um methodico e constante trabalho de inspecçào exer-
cida, nas diversas zonas do interior c na capital do Es-
tado, pelos inspectores de Collectorias.

O total da arrecadação feita por essas estações at-
tingiu, no anno próximo findo, á brilhante somma de

•:8,61:567$2?3 quc, confrontada com a do anno ante-
(50.165:577$0/"0),demonstra uma differença, para

mais, dc 14.095:990$ 183.

As quatro collectorias da Capital renderam em
;1?.2Ó a importância dc 28.191:604$082 c cm 1921 a dc

f87.:210$862, havendo, portanto, um acerescimó, neste
uilimo anno, de 1 1.295:006$/80.

A renda arrecadada pelas exactorias federaes, no
) transacto (04.801:507$253) ultrapassa a de 1919
131:307$895) ná avultada importância dc réis

730í259$358.

IMPOSTO I^O CONSUMO

ci
Os serviços dc fiscalisação c arrecadação do imposto
ínsumò na Capital, que ate 1905 eram da exclusiva

Ja da Delegacia Fiscal, passaram a ser executados,
ibem, pela Collectoria das Rendas Federaes, então
aliada, notando-se, d*ahi por diante, um augmento

Pr,)gressivò das mesmas rendas, d'ondc se conclue quc
)oa systematisação do serviço fiscal é uma das cau-

mais efficicntcs dos optimos resultados obtidos cm
icficio do thesouro. E tanto assim é que, com a crea-

1 da referida Collectoria, notou-se, desde logo, um

surto admirável na arrecadação do alludido imposto,
conforme se verifica pelos seguintes algarismos.

Em 1905, anno da installação da Collectoria, foram,
arrecadados Rs. 2.912:923$880; em 1906, 3.684:994$40C;
cm 1907, 4.492:7ó8$645; em 1908, 4.562:239$545; em.
1909, 4.537:956$190; em 1910, 5.393:553$740, e em
1911, 0.452:850$045.

Um decennio depois, em 1921, as collectorias da
Capital arrecadaram 39.487:210$862.

O confronto de algumas datas e poucos algarismos
é bastante para dar a impressão exacta do grande c
sensível augmento da arrecadação do imposto do con-
sumo. Em 1901, a arrecadação geral do Estado foi dc
5.915:7O0$0O0 e em 1910 de 12.544:784$000; em 1911
foi d.e 14:520:467$293 e em 1921, de 47:556:465$375.

\ Pelos algarismos citados comprehende-se clara-
mente a grande importância do Estado de S. Paulo como

produetor e arrecadador.
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DR. MANOEL MADRUGA
Delegado Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo.

O incremento das rendas federaes verificado na
Capital depois da installação suecessiva de suas colle-
ctorías foi, egualmente, notado no interior com a nomea-
ção dc maior numero de agentes fiscaes. Baseado nesses
factos o sr. dr. delegado fiscal insiste na necessidade de
ser intensificada a fiscalisação com o augmento do
quadro dos funecionarios especialmente encarregados
dc cxcrccl-a c lembra, ao mesmo tempo, a vantagem
da creação dc uma Recebedoria das Rendas na Capital,
providencia esta quc, sendo posta em pratica, concor-
rerá poderosamente para a systematisação do serviço.

Suggcrc ainda s. s. a idéa de serem elevadas as taxas
dos tecidos de luxo c dos artefactos, que tão pouco ren-
dem para os cofres públicos, e justifica perfeitamente, com
citação dc algarismos, seu modo dc pensar.

O serviço de inspeçcão deste imposto está distri-
buido, em todo o Estado, em 5 zonas, cada uma dellas
provida dc um inspector.

AGENTES FISCAES DO IMPOSTO DO CONSUMO

Para attender ao serviço de fiscalisação, cujo vulto
c importância ficaram perfeitamente consignados pelos

elevados algarismos que elucidam os capítulos anterio-
res, dispõe o Estado de São Paulo de 60 agentes fiscaes
— 20 na Capital e 40 no interior.

Considerando a insufficiencia desse numero e. de-
monstrando-a com decisivos argumentos, o relatorid^de

que vimos tratando propõe mais 20 lugares de agente^
fiscaes, sendo 10 na Capital e 10 no interior.

IMPOSTO DE TRANSPORTE

Continua a ser feita com relativa deficiência a fis-
calisação do imposto, á vista, do reduzidíssimo quadro
de agentes fiscaes do imposto de consumo neste Estado,
insufficiente para o desempenho' dos múltiplos encargos

que lhes estão affectos.

O 'movimento deste imposto durante o anno pro-
ximo findo foi de:

Terrestre . ... ........ 5 . 503:961 $061
Marítimo ;.._... . . ... 349:851 $583

Total : ... .•.".,.., 5.853:812$644

Comparada esta renda com a de 1920, verifica-se
a seguinte differença:

Terrestre e marítimo em 1920......... 5 . 546:935$180
Terrestre e marítimo em 1921  5 . 853:812$644

Differença, para mais, em 1921 306.877$464

SELLO ADHESIVO

As medidas adoptadas pela Delegacia Fiscal, em
São Paulo, para a repressão dos crimes que eram prati-
cados contra a Fazenda Publica, nos cartórios e tabellio-
natos, carteiras de bancos e casas commerciaes, onde era
corrente o emprego de estampilhas falsas, lavadas e
aproveitadas, deram em resultado um acerescimó extraor-
dinario na renda deste imposto, o que sc evidencia da
seguinte demonstração :

Renda de 1919. '..".,  10. 723:763$ 130
Renda de 1920  .. 1 5 . 706:1/3$383
Renda de 1921 ;....:.........: 19. 290:206$200

SELLO SANITÁRIOS ^

O sello sanitário, creado pelo artigo 12, lettra e, da
lei n. 3.987, de 2 de janeiro de 1920, e regulamentado
pelo decreto num. 14.713, de 8 d.e Março de 1921, pro-
duziu, em 1920, a quantia de 550:414$900 e, cm 1921,
659:141 $820. Houve, portanto, a seguinte differença:

1920  550:414$900
1921 . .  b59:141$820

Differença para mais cm 1921 . . 108:726$920

PRÓPRIOS NACIONAES

Eleva-se a dezenas dc milhares de contos o valor
dos próprios nacionaes quc se achavam cm. poder de in-
números intrusos que se arvoraram cm donos, sem a mc-
nor consideração ás leis do nosso paiz, dos nuir.crosissi-
mos bens patrimoniaes da Nação, cuja existência era
completamente desconhecida na Delegacia Fiscal do
Estado de S. Paulo.

Graças aos esforços do actual delegado fiscal, dr.
Madruga, que provocaram as providencias do governo
a respeito deste assumpto dc tão considerável relevância,
o Thesouro Nacional vae reivindicando pacificamente a
posse de valiosissimos bens immobi liar ios existentes
n'aqucile Estado.
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AO 1° BARATEIRO
Grandes exposi-
ções de Vestidos
do mais fino gosto

parisiense.

Av. Rio Branco, 100

&-
PANACE* PARA CURAR 0

ABORRECINENTO

Toma-se 30 grammas de
espirito de determinação,
parte igual de óleo de boa
consciência, põe-se em in-
jusão com uma colherada
de sal de paciência e jun-
ta-se uma pilada de des-
graças alheias, que crês-
cem em abundância nos jar-
dins da vida; arranja-se
tambem um punhado de
flores da esperança, ama-
cia-se o lodo com o balsamo
da Providencia e, .se (~ôj
possível, despeja-.'e dentro
algumas gollas de amizade
sincera. Mas lomae cuida-
do com o ingrediente in-
teresse próprio, que nasce
espontaneamente; se' a me-
nor parcella se introduzisse

na mistura, ella estragaria
a composição.

Engrossa-se o todo com
uma quantidade propor-
cional cie contentamento,
aromaliza-se com essência
de bom julgamento e regida-
se a quantidade segundo
a virulência do mal.

Parece que esses pro-
duetos são do Reino de
Deus, e crescem nos cam-
pos, longe das estufas e jar-
dins.

Falar pouco e fazer muito
é o característico das almas
rectas.

FÉNELON

jj-

Ondulação permanente com
Mme. rtUGUSTTÍ

CABELLEIREIRA
Com uma única operação torna-
mos ondulados os cabellos mais
lisos. A duração da ondularão
nunca é inferior a seis mezes.

As fricções de cabeça írequen-
tes, a agua, a humidade, o calor
não desmancham minimamente
os cabellos frisados, devido á per-
feição deste apparelho eleetrico,
que constitue a ultima desço-
berta do gênero.

Mme. AUGUSTA
UA URUGUWANA, 22 — SOBRADO

TELEPHONE 1551 CENTRAL—— «3

SNOBS

O snobismo é a arte de
admirar ou de fazer uma
cousa, mesmo e sobretudo
se não se comprehende.
mas unicamente porque é
a moda e porque, é dè bom
lom adaptar os gostos de
Mme. X ou de Mme. Z.

Iz preciso para ser snob
ter muita toleima ou ser
muito ardiloso, e dignos
de lastima seio o.s que, es-
tupidamenle. seguem o mo-
vimento.

F

A humanidade realizará
uma das suas mais bellas
rejarmas no dia em que
comprehendcr que ê tão
importante para a felici-
dade não viver com idéas
falsas como não se ali men-
tar de comidas malsãs.

Licor das Creanças

^^^_______k_ s \ ^^____^___J. X.

Casa Guiomar I

MARCA

Marca Registrada

A maneira mais efficaz
para matar Lombrigas.
Formula do Dr. Monte
G oci i nho, vendido ha
mais de 40 annos no Bra-
sil. As crianças tomam-
no por gosto. Se sois um
tios 90 % da população
cio Brasil que soffrcmde
vermes, tendes ao vosso
alcance a cura.

Únicos depositários

GL0SS0P & Co.
CAIXA POSTAL 265

RIO DE JANEIRO

CALÇADO DADO
Avenida Passos, 120

(PRÓXIMO Á RUA LARGA)
Tendo adquirido uma í'm-

por tante fabrica, pode assim vender todos os -Us
produetos de calçados, 1^.de as alpercatas ao LuizXV, mais barato que em
qualquer casa 50°io.

MODELO NILDA
DE 17 A 26 . . . 4ÍSG00

» 27 A 32 . . . 5$ooõ
» 33 A 40 . . . 6$500

A adversidade não abale
senão o fraco; a prós peri-
dade não eleva senão o ho-
mem futil.

S. DUBAY

SALVE SEUS FILHOS DOS
VERMES

No Brasil quasi toda
criança tem vermes intes-
tinaes, mesmo aquellas
cuja apparencia é bôa. Es-
tes vermes são : ancylosto-
mos (opilação), ascarides
(lombrigas), oxiuros, tricô-
ccphalos, tenia (solitária).

Os lombriguciros cn-
contrados á venda não
eliminam os demais ver-
mes além das lombrigas.
Estes são os menos offen-
sivos. Se deseja curar seu
filho de todo e qualquer
verme, experimente o

LACTOVERMIL

MODELO N0RAH
DE 17 A 26 . .

27 A 32. .
ó3 A 40. .

a respeito do qual os at-
testados são deste teor:

Attestado do Dr. José
de Albuquerque, Chefe
de Posto de Proph. da
Ilha do Governador:

«Attesto que o Lado-
virmil, empregado no
Posto sob minha dirce-
ção em um numero li-
mitado de doentes, nos
offereceu observações
muito favoráveis á sua
medicação, pois ao re-
sultado efficaz que se
observa allia-se uma van-
tagem incontestável, que
é a tolerância de seu
paladar.
Rio, 4 de Abril de 1922.

— Dr. José de Albuquer-
que.*

A" venda em todas as
boas pharmacias e droga-
rias do Brasil e pelo Cor-
reio, Dr. Raul Leite & Cia.

Rua Gonçalves Dias, 73
— RIO —

4S500
5$500
7$500

Pelo Correio mais l$5oò
por par.

Remcitem-se catálogos
il lustrados, grátis, -para—o-
interior, a quem os solicitar.

Pedidos a

JULIO DE SOUZA

PENSAMENTOS

A ociosidade assemelha-
se á ferrugem: gasta muito
mais que o trabalho, li, se
a preguiça CoXriprometlc a

felicidade e o pensamento,
o trabalho, ao contrario,
proporciona inestimáveis
satisfações.

*

A bondade individual e
a social mutuamente se en-
eàdeiam. I ma é a hon-
dade immediata. outra a
bondade a distancia. Am-
bas se traduzem por actos'
concretos e crescem eguol-
mente, graças ao seu ãpcP
reciproco na atmosphera
da verdade.

*

O ideal é a iIlusão que
ge, é o oásis imaginário 'da -
miragem no deserto: é uma
alta montanha, infinita, qu-
cresce, á medida que su-
bimos; é um horizonte lr
minoso que profecia luz so
bre a nossa sombra, mus

que se ajasta quando jui-
gamos attihgil o.

Os amigos verdadeiros,
o.s seguros, os sinceros sa-
bem defender-nos e faliam
de nós, em todas as õcca-
siões, como se pudéssemos
ouvil-os.

¦
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Conselhos Sociaes

\ OPINIÃO PRÓPRIA

/•."• difficil o muitas pes-

sons acatarem a opinião

alheia: não podem admil-

in... que cm materia de opi-

iiiõcs os direitos são çguaes
:0ía todos e mesmo que não

[¦]: pode exercer esse direito,

se-nãp á condição de re-

t oheeer um direito egual

fi melles que não li em a mes-

i, . convicção.
Infelizmente, devido et

'[;..:l'a de um sentimento ile

e uidade, eom o qual a vai-

\( Je não se pode accom-

n Klar, culpa em geral da

I 'ta de educação, não se

c iam as offensas e as in-

ji .¦ -1 as grosseiras s x iIv t. -

lui ndo os. argumentos pro-
! olivas, e que parecem me-

reciclas, á ptelles que as pro-
ferem, pela simp'cs razão

que são proferidas por' ei-

les e essa eguáldade ile di-

rei tos lhes é desconhecida.

Torna-se difficil differir
de opinião sobre qualquer
assumpto, seja m smo uma
obra literária, sem se ee-

pôr a cònfradicção offensi-
va; sem que o interio: utor.
.sempre inclinado a con-
tradize.r, não emprehenda
revelar-vos que só a imhe-
cilicic.de póile emiltir taes
vpint-õ>es~-. :—

¦\ intolerância rei mi nos

C0MPM1A DE LOTE-
RIAS NACIONAES

DO BRASIL

Sabbado
2 3 DE DEZEMBRO

ÁS 3 HORAS OA TARDE

SRANDE E EXTRA-
IRDIKARIAtDTERIA

do NATAL
NOVO PLANO b— l.a

GBiOOOS
Por 4H$ooo

EM VIGÉSIMOS
ste importante plano, alem

premio maior, uistribue :
de 100:000$, 1 de 50:000$
de 20:000$, 5 de 10:000$,1 de 5:000$, 20 de 2:000$,' de 1:000$ e 60 de 500$

bi'hercs para t( da-
i loterias acham-se á
-nda na séde da Com-
mhia á Rua Io de

Março 88

EBOfí&A1DaS,JS/lJDü\ V °WK> ^^W^\m £C0^02^TA POMéSTJCA
a/o L^n , &£C£/Tj±S X ^^^^^^^^ Tú * ALri*£irTACAO •

batendo o.s seus gostos, e
mostr ando-lhes emfim que
o seu julgamento é errado
em todos os assümptos.

Triste disposição. que
torna insuppqrlavel aos ou-

tros a pessoa que a tem, a

isola de toda sympathia £
a confina na solidão.

Triste sorle, que pode ser

evitada mediante um pouco
de indulgência, um pouco
de modéstia e um pouco
de consideração pelo ca-

racter e pelas opiniões dos

.'.eus semelhantes.

ÚLTIMOS MODELOS

\

\ *n. , i- ¦— ¦ i ii m ,.*¦¦— * >i^piéi.i  ,¦—¦.¦ —¦¦¦ i«w^»—*/ ^^H ^Bí^>^^»«^ ^m^^^L m^M M^m

GUARNIÇOES PARA
VIDRAÇAS

Nos tempos passados e

não ha muito tempo ainda

todas as portas envidraçadus,
de todos os appariamentos,
tinham a mesma cortina,

ele pongée creme, esticada

por varelas de metal. A

uniformidade fòi pouco a

pouco aborrecendo e um

bello dia pensou-se que não

se perdia nada em variar:

d'ahi vieram os tons no-

vos e arranjos inéditos.
Existem, por exemplo,

cortinas de voile de seda
azul Copenhague, franzidas

e esticadas de alto a baixo,

cujas bainhas com cabeças

acereseentadas são rosa sal

mao.
Filo grosso, em tom verde

ou violeta, faz cortinas poro

K Casa Stephan
?? #*

I Vestid.) cm setim preto;, guarnecido com viezes c ílôr azul 2 —- Vestido em foujard de fantasia e fcülard liso marron
i Vestido cm etêpe marocain tece de regre O cinto é formado pdr argolas forradas cem fita franzida do mesmo iom

4 Vertido cm çfôpej^arisis cinzento, guarnição feita de I lorcs em crêpc georget te coral , as mangas são feitas ci nn o mesmo ei êpe;

espíritos, dispostos a con-

siderar-se come o: defen-
sores ila verdade, cm todas
as matí ria.- : a intoU ran-
cia. eom as suas suppbsl-
ções engendradas pelas suas

paixões: eom a violência.
inevitável companheira do

fanatismo: eom a injus-
tiça, que, renegando todo
o principio, toda a 'noção ilo
bem e do mal, conde mna
ou nega o primeiro, absolve

i u ápprova o segundo, ao
capricho dos interesses e
das paixões ilo momento.

Não se acredite que a
disposição consistindo em
contradizer o seu próximo
se manifeste somente cm ai-
guns casos graves, por con-
seguinte excepcionaes. por
consegui nte raros; infeliz-
mente, esta disposição se
mostra mesmo nos assum-

ptos mais fúteis-, a sua in-

significancia não o.s põe
ao abrigo da conlradicção
porque esta ê o estado ile um
espirito que pretende diri-
gir todas as coisas, as
idéias assim como os ac-
ções. Caurdar o silencio
eqüivaleria, para essos pes-
soas, á abdicação ele sua su-

perioridaele. o que seria um
sacrifício acima de suas
forças.

Essas disposições devem

ser atlrHuidas não só-
mente á vaidade, exaspe-
rada até á demência, mas
tambem á necessidade de
exercer- uma dominação
constante. sem duvida, essa
necessidade se dis/orça gra-
ças ó. vaidade, e se glori fica
ilos serviços que pretende
dar. esclarecendo aquelles
que estão mergulhados na
escuridão do erro. corri-
gindo os seus habitas, eom-

é onde V. Excia. encon-
tra o melhor sortimento
de MEIAS para Senho-
ras, Homens e Crian-
Ças, em Seda, Fio de
Escossia e Mousseline.

PREÇOS MAIS BARATOS
DO QUE EM QUALQUER

OUTRA CASA

( ÚNICA CASA SÓ DE
MEIAS DA CAPITAL ).

12ftuaUmguayana12

"MINIATURAS
ENIGMATI

Curioso trabalho do miniaturista
Antonlno B. /Vlassariol

Na Casa LA ROYALE
á Avenida Rio Branco 130-132

acham-se á venda as
medalhinhas com orações e

phrases amorosas,
trabalho deste nosso artista

UNICO NO GÊNERO.

= K

BB5lgsMll«B»sW

H: -3í
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MODA INFANTIL
*â Sé. ijgiti BáB Biifli

// V\ ^^^^ ^^^^ ^ ^k^^^B B"" ¦ fl B floras
Não useis m ai-®
suadores de bor»

racha...
E" horrível!

Já não ha mais senhoras, que sejam
chies e elegantes, que usem nos seus ves-ridos o.s horríveis suadores de borracha
Hoje, a gente chie usa o MAGIC, queé um preparado que usado duas veze í
por semana evita o suor.

¦ s y .-• y.Sj //' -.1 .¦•'..

1 — Vestido em voile branco, guarnecido com a cestinha bordada de marron, as flores azues com
a folhagem verde. E" tambem marron escuro o cordão grosso que faz o cinto e o que segura a ces-
i.inha— nos-hombros;—2-^—Roupinha em linho azul ; a cestinha é bordada em preto e as flores em
cor de rosa e vermelho. 3 — Vestidinho em linon côr de rosa ; a cestinha é hordada em preto

e as flores em dois tons de azul.

VENDE-SE NAS MELHORES PHARMACIAS E
PERFUMARIAS DO BRASIL

P.Ç.AM PRJOSPF.CTOS AO DEPOSITÁRIO

Rua 7 de Sem bro 107
Rio de Janeiro

quartos, muito bonitas: a
parte de cima passada nu-
ma vareta de metal, e a bai-
nha inferior, deixada livre,
e terminada por uma franja
pesada.

A decoração afféc tando
a jor ma de cortinas de ja-
nelias ê muito feliz adapta-
da ás portas: escolhe-se um
tafetá pastel contornado de
uma bainha aberta; pe-
quenas braçadeiras feitas
de elástico revestido de Pita,
igual a uma liga, os sus-
pendem com muita graça.

Se não se leme muito a
sua fragilidade, os jilós
de ouro, prata, os tecidos me-
tallicos, rosa ou azul, são re-
almente encantadores; ma;,
além da sua fragilidade,
deve-se temer tambem o
preço, piis realmente esta
fantasia nãc está ao alcance
de todos.

Em certos aposentos que
não comportam senão duas
ou tres portas duplas ou
simples, pode-se substituir
vantajosamente vidros e cor-
tinas por uma grade dou-
rada muito apertada: ê
coisa ainda pouco vista.
As grades de ferro fundido,
de um desenho symetrico
muito simples; e, ainda
melhor, cada porta pode ser
differente sem inconveniente,
quando não tem senão um
batente; mas, para uma
porta dupla, naturalmente

que devem ser iguaes as
grades.

Outras portas não têm
mais que os vidros quadra-
dos tradicionaes: o vidro
e muito puro e com poucas
travessas de separação; a
decoração é então mais fa-
cil ainda. Emprega-se o
tussor para fazer para cada
batente duas cortinas muito

estreitas, esticadas, fran-
zidas e empurradas para os
lados afim. de deixar um es-

paço livre no centro; duas
pequenas cestas chatas, em
madeira dourada recortada,
se applicam no alto do vi-
dro, exteriormente e inte-
riormente. deixando cahir
algumas finas grinaldas de
hera. As cestas podem tam-

bem ser pintadas de creme
oti doutra qualquer côr.
e as flores em tons variados;
as grinaldas em flores de
seda são talvez mesmo mais
interessantes, principnlmen-
te n um interior muito
moderno.

Esta idéia tem uma va-
riante: as cortinas ile voile
ou shantung, coral, tur-

queza ou jade. o espaço li-
vre guarnecido com uma
enorme borla de seda dn
tom misturado com ouro
ou prata, a menos que se
prefira essa borla em tubos
ile crystal irisadas, que pro-
duzern na luz reflexos fui-
garantes,

Para a.s casas de campo
os .stores sobre rolo, que se

^%Jyy'%ryii ** %Mr C-^^

1111'' *$* j# '¦

'mméjw. c^mè.
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Belleza e hygiene da cutis e do cabello
TRATAMENTO SCIENTIFICO

do " Instituí Physioplastique de Paris"
Soins de beauté

/Mr^ *<B| ^fl

»vVtu OTflflr™.y*- ¦¦ -it tM^r
\ >w ífcf «fei» .fl
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^-HL
DE B. DA GRAÇA & Cia. Ltd.

A I.a CASA DA CAPITAL NO GÊNERO, FREQÜENTADA PEU ELITE CARIOCA.
Depositários dos melhores produetos de belleza e medicamentos para a pelle, reconhecidamente superioresa quaesquer outros e de efficacia garantida.Applica-se o tratamento necessário a cada senhora, conforme o estado de sua pelle, sendo o trabalhofeito por processos modernos e a cargo de hábeis e competentes massagistas.Salões de cabelleireiro para senhoras, os melhores existentes na Capital, egual mente dirigidos por orofis-slonaes de longa pratica. -

Massagens faciaes ¦•¦¦ 0 NDULAÇ0ES PERMANENTES
SSAGENS MÉDICAS - ELECTROLYSE (Extincção dos pellos do rosto )

EMBELLEZAMENTO DAS SOBRANCELHAS - MANUCURE - APPLICAÇÕES DE HENNÉ
CONSULTAS GRÁTIS- PEÇ.AM CATALOGO

Rua Sete de Setembro 95— 1.° andar— Edifício de "O Paiz" —PHONE 4848 CENTRAL

esticam, dão um aspecto
alegre e fresco quando elles
são em cretonnes ou de li-
nho crú, guamecidos com
applicações ile cores. Todos
ds tecidos de quadrados
voile imprimidos, musse-
lina suissa de tons vivos
organdi, brilhantes, mesmo
ile linhagem grosseira de-
br nada de vermelho ou de
ile verde, são matérias per-
mittidas pela rusticidade
dó logar campes tre.

Nossa Alimentação
AS CATEGORIAS DOS Al I

MENTOS

Os physiologistas cias
si ficaram os alimentos em
quatro grandes categorias

\ ° Os albuminoides qu
conteem azotd,

2° Os amidos, os assu
cares, a celullose dos teci-
dos vegelaes, que são gru
pados sob o nome de hy
dratos de carbono, por
que são combinações d<?
carbono e água;

3.° A.s gorduras, que con-
teem tambem carbono e que
são combinações de ácidos

gordurosos e de glycerina;
4.° A água e os saes mi-

neraes, taes como o sal
marinho, os saes de cal,
etc:.. .

Os alimentos da primeira
categoria, contendo azoto,

pSP^V
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a i Pentes rendados, com margaridas, brancos e louros  50$000
Lisos, brancos e em cores 15$000

02  Rendados brancos e em cores a 30$ 55$000
3— „ „ m „ a 25$, 35$ 60$000

Lisos m ». ,, a 15$ 18$000
4  Rendados brancos e em cores 30$000

t ; Lisos e enfeitados em todas as cores, lmitaç3o de tartaruga,
de 8$ até 40$000

.« (, Passadores rendados em todas as cores 10$000
Pelo correio mais 2$Q00.

uma Infinidade de outros modelos formando uma collecção unien na capital.

RUA URÜGUAYANA, 78

sao capazes de refazer o.s
nossos tecidos" á medida

que esses se usam vivendo:
são os alimentos plásticos.

Os alimentos da segunda
e da terceira categoria, con-
tendo muito carbono, quer
dizer muita energia, são
alimentos dynamogenos
(engendrando o calor).

São também chamados
alimentos respiratórios.

porque elles trazem o com-
bustivel que deve ser quei-
mado f->elo oxygenio for-
necido pela respiração. Os
ul:menlos do quarto grupo
sao lambem alimentos pla.s-

¦os,pois qüe os saes mine-
'aes e a agua entram sem-

Jy> na constituição da cel-
lida viva.

Juntemos ainda a essas
q 'utro categorias de ali-
a. ntos o.s alimentos cha-
mados de reserva, taes co-
»'!¦¦' o vinho, o álcool, etc...

;MHnu de almoço
ARROZ COM PEIXE

IKRRINA DE POMBOS

BALADA AMERICANA

ln-S — OMELETA DE
QUEIJO

W-A DE AMÊNDOAS

PUNCH-HINDON

ARROZ COM PEIXE

Lava-se bem V/S grs. de
Urroz. 0 peixe depois de
lavado corta-se em pedaços.

Põe-se no fogo uma pa-
r.elba com um bom pedaço
de manteiga; refoga-se den-
tro os pedaços de peixe, Ja-
zendo-os tomar côr de to-
dos os lados. Pôr dentro o
arroz e agua quente, jun-
tar üm pouco de sal e dei-
xar cozinhar bem.

Junta-se uma colher de
manteiga no momento de
servir.

TÉRRINA DE POMBOS

Deixa-se macerar, duran-
te um dia inteiro, dois pom-
bos, cada um cortado em
dois.com um dente de alho,
duas cebolas, duas folhas
dc [ouro, e cobre-se com
vinagre.

A' parte pica-se junto, o
mais miúdo possivel, tres
quartos de libra de carne

sy*.** * •__. •
£'$•'¦

\«v\-v

OS NOSSOS
MOBILIÁRIOS

''m,
Um,
'• >t.a
um,
Um,
um ti

%.

TAPEÇARIAS
SÃO, DE FACTO, OS

MELHORES E OS
MAIS BARATOS

y-&I>n;;:t

Visite as

Exposições
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65. RUA CARIOCA, 67 — RIO "DE JANEIRO

de salchichas, um quarto de
libra de lingua fumada,
o alho e as cebolas que esti-
veram macerando com os

pombos. Mistura-se tam-
bem, para amaciar a massa,
um pouco de vinagre.

Toma-se uma ter ri na de
barro, guarnece-se o fundo

e as paredes de finas tiras
de toucinho, depois de uma
camada do picado de um
centímetro de espessura;
pousam-se os pedaços dos
pombos e o picado para en-
cher os interstícios.

E' melhor tirar toda a
carne do.s pombos e não

A^Êt 1 B 
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pôr dentro da ter ri na nem
os ossos nem os miúdos.

Cobre-se com o picado
e finas tiras de toucinho.
Fecha-se hermeticamente a
terr ina collando a tampa
com massa feita com fari-
nha de trigo e agua.

Põe-se em forno mode-
rado. deixa-se cozinhar du-
rante uma hora e meia.

Pode-se fazer da mesma
maneira os coelhos e a.s
lebres.

SALADA AMERICANA

Faz-se cozinhar batatas
e passam-se depois por um
passador como para fazer
um pirão. Pica-se junto,
o mais finamente possivel.
salsa, cebola verde, agrião,
cebolinha. cebolas c um
aipo.

E preciso que a mistura
fique com uma côr e.sver-
deada.

Põe-se dentro uma gem-
ma por quatro ou cinco
batatas; junta-se azeite, vi-
nagre, sal e pimenta.

'¦OMELETA 
DE QUEIJO

Toma-se tres quartos de
uma chicara de queijo ra-
lado e um quarto de leite;
mistura-se bem, mexendo
rapidamente. Junta-se duas
gemmas. Tempera-se com
pimenta e um pouco de sal
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DEPOSITÁRIOS — PLÍNIO CAVALCANTI & CIA.
Rua da Alfândega n. 147 Rio de Janeiro

Si

Junta-se as claras bem
batidas e termina-se co-
z!. nhando a omeleta nu-
ma frigideira com um pe-
daço de manteiga.

TORTA DE AMEN-
DOAS

Faz-se uma massa eom-

posta de uma libra de fu-
rinha de trigo e de meia
libra de manteiga, um pou-
co de sal. um pouco d'a-
gua e um pouquinho de
aguardente, uma só gemma
para ligar a massa: amas-
sa-.se tudo a frio e guarne-
ee-se uma fôrma de torta.
Reserva-se uma quantidade
de inassa para fazer a
tampa. Toma-se tre.s gem-
mas. meia libra de amen-
doas socadas e meia libra
de assucar.

Bate-se tudo muito bem
e despeja-se dentro da fôr-
ma de massa, cobre-se com
tampa de massa e colla-se

as beiradas com agua. Faz-
se com uma Jaca algumas
incisões na tampa para aju-
dar aó crescimento da torto,

'que se levanta muito "llü-

rante o tempo que está
no forno.

Forno brando. Serve-se
quente ou frio.

PÜNCH-HINDQN

Faz-se ferver junio um
grande copo de leite, oito
pedaços de assucar de Piam-
burgo, uma fava de baum-
lha cortada em pedaços.

Balem-se dentro de uma
saladeira tres gemmas bem
separadas das claras, e

V. EDEÍEJA C0MAP (HAPEOJ ?

00 DOQit encontrar 05 maitf
s mo ,sm.

CHAPELARIA.
RUA 7 DE oT^TEiMBRO,120 +

TELtPHOME 412.5 CEMTWAL
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Um sofrimento de dez annos!!
Jm<:mWP x
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Palavras sinceras c cheias de gratidão do i!
lustre parocho da Igreja do Mediador, em Sant
Maria, Rio Grande do Sul, o Rev. J. B. Barcello
da Cunha, pertencente a uma distinctissima farm
lia pelotense:

« E'-me grato declarar, para conhecimento dos qu
SOFFREM, que, com o uso de 12 frascos do impor
tante preparado LUESOL de Souza Soares, CUROU-S!
RADICALMENTE tima pessoa de minha familia ú
um SCFFRIMENTO DE DEZ ANNOS».

A fama do LUESOL de Souza Soares estende-se por toda

parte, com uma rapidez jamais registrada e isto devido ao colossa

numero de CURAS ASSOMBROSAS por elle realizadas ! ! O LUISOL

que é um depurativo-tonico scientifico, de confecção esmeradissima

CURA SEMPRE 1 ! O LUESOL representa a synthese dos trabalhos do;;
mais notáveis médicos e differe em absoluto de todos os seus si mi-
lares, pois é perfeitamente corrigido e compensado.

0 LUESOL não contém álcool, podendo ser usado por todos I

O LUESOL combate victoriosamente a IMPUREZA DO SANGUE !

O LUESOL é o melhor depurativo I !

A' venda em todas as pharmacias e drogarias.

Novembro 1922.

a-
desmanchdm-se eom uma
ou duas colheres de leite

frio.
Despeja-se lentamente o

leite adocicado e baüni-
lhado, fervendo sobre as

gemmas, mexendo-se e ba-

icndo sempre. Coa-se em
seguida.

Despeja-se para dentro
da vasilha de que se vae ser-
vir e junta-se, continuando
a bater constantemente. um

grande copo de chá mui Io
forte e fervendo, e dois ter-
ços de um cálice de rhum
muito quente.

Não se deve inverter a
ordem dos ingredientes, se-
não não fica bom.

Serve-se em chi car as eom-
muns de chá.

A MODA
O PRETO

Que dij/iculdudcs iêm tido
os tens claros para ren-
cer o pret1 nas loiletès
femininas ' Parece que o
prelo, c prete real e junebre.
offerece aos nosso /errores
uma fidelidade inexpliza-
vel.

Apezar dos grandes cos-

tureiros lerem apresentado
os mais subtis coloridos,
mesmo assim foram prefe-
ridos os tons escuros, tèupe,
ceai Ile sòmBre e tètc dc
r.égrc '

/:. no entanto, de todos
os lados reage-se aberta-
mente contra esses vestüa-
rios sombrios. A raínhú de
lnglaterra exprimiu o de-
sejo de que nenhuma dos
convidadas da Corte .;/¦>-

As faltas que com mel-
temos fazem sempre victi-
mas.

¥. SA, NÃO PODE FAZER UM BENEFICIO MAIOR AOS SEUS DENTES
UO QUE SE ACOSTUMANDO A PROTEGEL-OS REGULARMENTE PELO

USO DO ODOL.

Para a limpeza mechanica, todavia, é conscientemente
recommendavel

PASTA DENTIFRICIA ODOL

Ella evita com o uso quotidiano o sarro prejudi-
cia! e a formação do tartaro, eliminando o mau
hálito e dando á bocea um aroma agradável.

Preço do Odol liquido . frasco grande
frasco pequeno Rs. 3:500
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anco Commercial do Porto - porto
Capital Esc: 3.000.000$00

Fundo de reserva Esc: 2.000.000$00

CORRESPONDENTES EM S. PAULO
.„ -..:-.:  f;;1

Costa Nogueira & C. - 41, Rua Direita
Emittem Saques sobre o dito Banco

e todos os seus correspondentes em Portugal,
Hespanha, Itália e Ilhas.

VENDA DE PASSAGENS PARA A EUROPA

importadores de Chá, Sementes, Vinhos
e muitos outros artigos do seu

ramo de commercio.
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pareça com vestido preto. A
rainha não pode supportar
essas toilettes. «Ha já tan-
tas tristezas!» accrescentou
a amável soberana.

A princeza Mary, a jo-
ven eondessa Lascelles, que
mora na sua bella proprie-
dade de Goldsborough, no
Yorkshire, aprecia igual-
iente os tons claros: então

- azul é adorado apaixona-
lamente por ella.

São tambem admirados
cinzentos delicados —

urterelle, ramier. . . Mas
-inzento é ainda o preto
sfarçado, deslavado, ma-
ado.

na assistência um erudito
pretencioso, um rabujento
que lembra a ph^ase ce-
lebre de Montaigne: «E*
tresandar, e não cheirar
bem.»

A opinião do doce phi-
losopho nos revela simples-
mente que no seu tempo os
grandes senhores abusavam
dos perfumes... A vida
era então rude, a hygiene

summaria, as modas mui-
tas vezes paradoxaes, e nc
calor dos combates, no meio
das longas cavalgadas, nas
caçadas, mil cheiros mis-
turados não deviam agra-

dar ao olfacto.
Todos os tratados antigos,

as chronicas de outfora
mostram que os antigos
abusavam dos perfumes for-
tes. O musgo, o almiscar

<*\
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ÍODA MASCULINA
'RFUMES 

PARA HOMENS

uma grave questão, um
bleiria delicado: um ho-

deve usar perfumes?
sde que se invoca esta
discussão, ha sempre

A nova lâmpadas de projeccão

evEREAdy
FOCALISAVEL

—-com alcance de 90 metros
EIS 

uma lâmpada de projeccão nova, completamente differente. Repre -
senta o resultado de annos de continuadas experiências e estudos

scientificos. A sua luz pode ser atirada á vontade do ponto mais proximo até
qualquer distancia dentro do alcance de 90 metros.

As lâmpadas de projeccão " focalisaveles" Eveready constituem in-
dubitavelmente o mais notável aperfeiçoamento jamais obtido na fabricação
de lâmpadas de projeccão. Roram produzidos reflectores especiaes e a
construcção debaixo do bulbo foi disposta de modo a absorver os choques
para obstar á fractura. Em um compartimento no fundo da tampa estão
accommodados dois bulbos de sobre cellente. Contem ainda muitos outros
primores exclusivos, como contacto duplo, lentes aperfeiçoadas, etc.

Ha muitos outros typos de lâmpadas de projeccão Eveready, cada um
para o seu serviço. Convém pedir aos fornecedores que mostrem os diversos
modelos que teem a venda. Encontrar-se-ha aquelle que se necessita.

S3222P

AMERICAN EVEREADY WORKS, 30 East 42d Street, NEW YORK, N. Y., E. U. A.
Fabricantes tambem de accumuladores Eveready, baterias de pilhas seccas e contadores eleclricós

e outros perfumes exacer-
bados, introduzidos pela
Companhia das índias, lhes
prodigalisavam fragrancias
de uma violência que o pro-
prio tempo nem sempre
acalmava. Alguns aposentes
da Malmaison não cheiram
ainda a musgo , desde a
partida melancólica de Jo-
sephina de Beauharnais?

Perfumavam-se demais
antigamente. E' um facto.
Devem perfumar-se hoje?
Isto é uma outra questão.
A resposta nãc seria duvi-
dosa. Sim, o perfume ê in-
dispensável. Mas devemos
proclamar bem alto: os ho-
mens não devem usar se-
não um perfume discreto.

Deve-se acerescentar ain-
da que a natureza do per-
fume deve ser especial.

Os perfumes devem ser
viris, francos, um pouco
rudes: devem lembrar o
couro da Rússia, o verniz
e o tabaco inglez.

Deve ser completamente
differente dos extractos fio-
raes para as jovens senti'
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O VATICANO EM ROMA
RECOMMENDA FERRO NUXADO

Se V. S. está com falta de robustez ou depressão mental ; sentindo-se
débil, nervoso ou irritavel, ponba á prova o "Ferro Nuxado".

«Ferro Nuxado» CONTEM FERRO ORGÂNICO COMO O
FERRO DO PRÓPRIO SANGUE e como o contido em certos
alimentos vegetaes.

«FERRO NUXADO» contem tambem um producto thera-
peutico de extraordinárias qualidades, levado á attenção da Aca-
demia Francesa, de Medicina pelo celebrado dr. Robin, o
qual representa o principal constituinte chimico da força
activa e nervosa, PARA NUTRIR OS NERVOS, de
modo que FERRO NUXADO é um alimento tanto para
o SANGUE como pa-a os NERVOS.

Ha no corpo humano cerca dc
30.000.000.000.000 glóbulos vermelhos
e cada um d'elles necessita ferro orgânico
para subsistir e produzir energia.

Pode-se hoje dizer que em cada tres
pessoas uma padece de falta de robustez
no sangue ou no systema nervoso, de-
vido a varias causas adquiridas ou her-
dadas, de forma que mesmo uma bôa
alimentação não lhe dá a proporção de
ferro orgânico que o organismo requere
para o desgastamento ordinário e esta
mesma condição impede o systema de
extrahir sufficiente nutrição dos pro-
prios alimentos. *

FERRO E1 O ELEMENTO VITAL
DO SANGUE E O SANGUE E' VIDA.
Quando, ppr conseqüência d'esse esgo-
tamento de ferro no sangue, se levanta
V. Sa. cançado todos os dias ; se torna
facilmente nervoso, irritavel e desequi-
librado ; quando os seus trabalhos intel-
lectuaes o deixam acabrunhado no fim
do dia ; quando a sua digestão se acha
descomposta ou sente dores nas espaldas,
perda de alento, palpitações no coração
ou se torna pallido e abatido, não espere
até que a sua saude se perca por comple-
to e venha a prostração nervosa ou que
da sua debilidade provenha uma grave
enfermidade. Tome FERRO NUXADO
—¦ ferro orgânico — por uma temporada
e veja como lhe enriquece o sangue e
lhe dá nova vitalidade. Milhares de pes-
soas teem augmentado em duas semanas
a sua robustez, a ?ua energia e resisten
cia d'uma forma surprehendente. Deve
porem ^segurar-se em tomar FERRC
NUXADO (ferro orgânico) e não ferro
metallico, que muitos medicamentos an
tiquados conteem e que é um elemento
inteiramente distincto do "-FERRO NU'
XADO». Este representa ferro orgânico
em uma forma altamente concentrada
é como se se tomar extracto de carne em
vez de uma grande quantidade da mes
ma carne.
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QUE DIZ 0 VATICANO SOBRE 0 FERRO NUXADO
(Traducção)

«Tenho o prazer de informar que o seu presente de Ferro Nuxado foi
aceite com particular gratidão pelo Santo Padre que, persuadido dos seus
Tfeitos benéficos e depois de o ter mandado analysar pelo Director da°harmacia do Vaticano, formulou os seus sinceros desejos de que o scu
producto se torne famoso e seja apreciado pelo publico como o scu bene-
icio certamente merece.»

(J. Tedeschini, secretario
DE ESTADO DO VATICANO)

,*?-<•-«-*¦*-»—«—1* ".

(Traducção)
«A composição do «Ferro Nuxado» é tal que os seus effeitos physio-'igicos e therapeuticos não podem deixar de se produzir como é usual

ia prescripção de productos pharmaceuticos d'esta indole».

CF. Narciso Duribischim,
Director da Pharmacia

do Vaticano.)
G=> £**%**4a

Quatro milhões de pessoas tomam «FERRO NUXADO» annual-
nente. Recuse os substitutos. O genuíno leva o nome de Dae Health
Laboratories e encontra-se á venda em todas as boas pharmacias e drogarias.

mentaes, dos perfumes poe-
ticos ex-lrahidos dos deri-
vados da hulha e d'esses
múltiplos perfumes com no-
mes românticos, em vidros
preciosos,mas de uma na-
tureza muito feminina.

Tende um perfume pes-
soai, fixo, immutavel como
o vosso coração, um perfume
harmcnziado ao vjsso cara-
racter, á vossa eplderme, á
côr dos vos s o s olhes,
como escreve Philinte em
Monsietir,assignaland) ain-
da que a mesma gotta per-

SALVITAE
é sem disputa o melhor e, segundo a experien-
cia de nossos médicos, o mais notável preparado
medicinal contra a prisão de ventre e as affecções
intestinaes. Tomado em jejum, diluido n'um
copo dágua, produz uma evacuação copiosa, sem
provocar moléstia intestinal nem debilidade.

Jumada deve expandir a
sua alma na aba do casa-
co, no lenço de cambraia,
no pello do bigode: a
mesma nos tres logares.

'Nem todas as rosas são
femints. Existem ener-
gicas e como apimentadas,
análogas a uma espécie
de cravo:

Os sachels para a roupa
devem ser compostos com
misturas, por exemplo:

gengibre em pó com cravo
da índia, canella da China
com rosas seccas.

Cada um deve compor o
seu perfume para que elle
seja bem pessoal; ahi re-
si de o segredo de tantas
victorias surprehendentes e
de tantos suecessos incom-
prehensiveis.

Alguém definiu a mu-
sica uma grande alcovileira.

O que pensar da ajuda

ORDENADO DE 80$000 A I00$000 SEMANAES
Offerece-se a qualquer pessoa, homem ou mulher, que disponha de horas vagas para dedicar-se a

pintar cartões postaes illustrados por conta de uma grande casa exportadora.
Trabalho muito fácil e artístico. Pedir informações e condições a

"A ARTÍSTICA"—LADEIRA DE S. JOÃO N.° 6 —S. PAULO

^s^sarpr

O CONTRATOSSE
E DE EFFEITO SEN$ACIONA

segura, do soccorro pro-
videncial, inesperado, de.
um perfume que acaricia,,
evoca, persuade, tentai.

OS QUE PENSAM

A Allemanha ê .o único
paiz do mundo em que um
pharmaceutico não pode pre-
parar um remédio sem se
perguntar a si mesmo a re-
lação que elle terá com a es-
sencia do Universo.

Lance

O egoísmo não tem Umi-
tes Foi para o disfarçar

que os homens inventara. ¦
a palidez; foi para o regi
lamentar que elles insti iiii
ram o Estado.

Sçhopenháuer

Pode sueceder que lame;
lemos tanto a morte dur.
inimigo, mesmo ao cai
de longos annos, qua
tanto como a de uni amii:
é quando reflectimos que
seu desapparecimento o ira
pede de presenciar os nò
sos triumphos.

Sci-íopenhauer

fouAn graseoso Men>v

O mais valioso encanto que pode offere-
cer o rosto feminino reside na posse de uma
cutis fresca, sedosa e delicada. — Perfeita-
mente—dirão muitas senhoras:— mas
como obter-se, quando não se tenha recebido

semelhante dom ?
— Muito facilmente — podemos responder.

Usando constantemente o

Pó de Arroz Mendel
consegue-se depurar e aperfeiçoar a pelle,
transmittir-lhe suavidades e delicadezas, e
conserval-a n'um estado de permanente fres-

cura e louçania.

IMPORTANTE : O Pó de Arroz Mendel pos-
sue uma notável qualidade adherente que re-
siste á acção do ar. O seu uso não requer o

emprego de cremes ou pomadas.
USA-SE nas cores branca, rosa para as claras
de pouca côr, "Chair" 

(carne) para as
loiras e " Rachel " 

(creme) para as morenas.
Vende-se em todas as perfumarias.

AGENCIA DO

Pó de Arroz MENDEL
Rua 7 de Setembro n. 107

I.° Andar

TELEPHONE: CENTRAL 2741
RIO DE JANEIRO

DEPOSITO EM SiO PAULO :

Rua Barão de Ifapeíeninga n.
MENDEL & CIA.
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com lâminas
Gilíette
legihmas

Os 10$000 compram uma
GILLETTE genuína !

O modelo BROWNIE com-
pleto com verdadeiras la-
minas GILLETTE.

Nunca estas lâminas fo-
ram melhores do que hoje.

*i

moãeio Brownie
Gillette

CIA GILLETTE SAFETY RAZOR DO BRAZIL
AV. RIO BRANCO. 50 - 39 ANDAR - 

RIO deJANEIRO

Não ha lâminas iguaes ás Lâminas
Gillette Genuínas

A 
'venda nas

principaescasas
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Conselhos Práticos
I ÍMPEZA DAS COBERTAS

DE LÃ

Os cobertores brancos são
dificilmente limpos. EAles
nnarellam-se muito rapi-
damente.

O processo seguinte dá
'p.sullado em geral. Pre-
jxira-se uma boa agua de
sabão de, Marselha, jun-

bra. e tanto quanto fôr pos-
sivel numa atmosphera
quente.

A comma .

Acontece muitas vezes que
a roupa engommada fica
muito dura e quebradiça
ou que jica molle logo nos

primeiros momentos de uso.
Pode-se evitar esses dois in-
convenientes. Quando a gom-
ma ainda está ferve ndo, mas

com uma mistura pouco
mais ou menos egual em vo-
lume de oleo de baleia para
um litro de gomma. Mexer
até ligação completa.

O panno impregnado
d'esla composição é em se-
guicla engommado como de
costume.

Não esperes senão de ti
mesmo.

I.A Fontaine
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WÊm
Só um Medico Oculista
é que deve receitar os
crystaes que convêrn á
sua vista. Só Lutz Fer-
rando é que deve execu-
tar essa receita, pois
o fará com inteira per-
feição e pelo menor pre-

ço possivel.
Éiiiiifííttiw

LUTZ,FERRANDO &CA LTDA
PRIMEIRO INJTITUTO SUL AMEOICANO DE ÓPTICA E IMfTPUMENTAL 5COTIFIC0

RUA GONÇALVES DIAS,40 - TEL.CENTRAL, 1293

%'%
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NECESSÁRIO

QUE A MULHER

SEJA BONITA EM

QUALQUER LOGAR

E A QUALQUER HORA

r sempre possivel reformar,
corrigir e adaptar a cada rosto
os elementos necessários e
complementares para fazer real-
çar o valor physico e attingir a

tão procurada belleza.

UM EXEMPLO
«Nos meus primeiros mezes de theatro, se bem que meu

trabalho fosse apreciado, notava que findo este a minha
presença nunca ..era notada pelo publico, como naturalmente
desejava. Inspirada cm um artigo sobre o creme «POLLAH»',
resolvi cuidar mais do meu physico e comecei a usar o «POL-
LAH>, observando as indicações sobre o mesmo. Além das
vantagens que consegui, em pouco tempo clareando a cutis,
fazendo desapparecer algumas manchas amareiladas, espi-
nhas no queixo e tornando a cutis unida e firme, comecei
a perceber* que Pera mais notada, e que minhas própriascollegas já se voltavam quando eu passava.Insisti com mais cuidado no uso do «POLLAH» e tive
a suprema alegria de de ver meu rosto cada vez mais agrada-
vel e com uma pelle de causar inveja. Attribuindo todo o
meu êxito physico ao creme «POLLAH» quero contribuir
tambem,por minha vez para o seu grande successo, envi-
ando este certificado.

GABY ASILY, Montreal.»

Na CASA CRASHLEY & C — OUVIDOR, 58 — e nas

principaes 'perfumarias do Brasil. Remetteremos gratuita-
mente o livrinho ARTE DA BELLEZA a quem enviar o
coupon» abaixo :

R. da S. — Corte este scoüpon» _c remei ta — Srs. Represen-
t.antes 

' 
da AMERICAN BEAUTY ACADEMY ¦—Rua Primeiro de

Março, 151. Sob. —Rio de Janeiro.

NOME
RUA . .*. ...

CIDADE .'.'...

ESTADO ... .

II;.i

-___0sj|_5o5

quatro colheres de
ioniaço paru 10 litros de
t(a. Lava-se o cobertor

d'essa preparação:
pega-se bem e depois en-
Pua-se em duas águas

.sivas e põe-se paral-ar ao ar livre e na som-

<?

ja prompta. junta-se um

pouco de oleo de baleia
ou de slearina. Algumas

pessoas fazem derreter um

pouco de vela tle sebo: pro-
porções, pouco ¦ mais ou
menos, 5 a 6 centímetros
dc comprimento de vela

DENTIFRICIO MEDICINAL, 0 UNICO QUE EVITA A
CARIE E 0 MÁO HÁLITO

Uma Experiência Custa Apenas •
Liquido 2$500
Pasta 2$000

A* venda em toda a parte. — São Paulo—Casa
Lebre — Deposito Geral : CasaHermanny —Rio.
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A Fonte Primitiva.
Existe somente uma Aspirina Surgío
ella da fonte Bayer e extendeu sua
fama pelo mundo inteira Quem se «>
ferir a ASPIRINAS, está, portanto cm
erro fundamental.

Da mesma fonte sahiu « Pbenace»
tina. e as duas associadas, formaram
uma corrente poderosa (Comprimidos tayer
de Aspirmi e Phenacetini), para combater
catarrhos» resfnados, grippe, etc:

Um tributário de grande importa»
cia, a Cafeína, unida em dose ther»
peutica á Aspirina (Comprimidos Bayer
de Aspirina e Cafeína), formou outra
corrente de força incomparavel para
vencer, de modo seguro e rápida fll
dores de cabeça, dentes e ouvidos m
ncvralgvak as enxaquecas cü.

\

PREÇO DE VENDA DO TUBO , ORIGINAL
Compri"*-ifín« de Bavasnirina 3$Q00. — Comprimidos de Cafiaspirina e Phenaspirina 3$50G.

Consultório Medico
Maria das Dores Silva (S. Paulo)

do-lhe as seguintes cápsulas :
Analgesina
Cafeína f ... .
Ácido citrico....."

Mande e divida em 20 cápsulas: 1
a 3 por dia. Ds quando em vez um
purgativo Rubinat.

W. M. O.MLorena) — Instilla-
ções de nitrato de prata (assegurar-se
antes do calibre normal da urethra).
Maçagens da próstata, para exoellir
mecanicamente os gonoecocos refugia-
dos nas glândulas. Repouso. Evitar
relações.

Mme. Dias Santos (Rio) — A
camphcra é tolerada desde que o fi-
gado funecione bem. Ern caso con-
trário ha phenomenos de intoxicação.
Recommendo-lhe fazer uma injecção
de 1 c. c. todos os dias de Campho-
leo, do Laboratório Pasteur, da Ba-
nia, que tenho empregado com sueces-
so. Como se trata de uma broncho-
pneumonia consecutiva ao sarampo
aconselharia o em prego do chlorhy-
drato de emetina (1 a 2 centgs. dia-
riamente.)

C. Oliveira e Silva (Campos)— A inflammação do appendice não
se apresenta sempre com os mesmos
symptomas. Pode-se descrever 3
typos clínicos principaes: appendicite
com perítonite generalisada diffusa,
appendicite aguada com peritonite
ocalisada, appendicite simples.

— Recommen-

9 grs.
90 centigrs.
10 centigrs.

Symptomas : dôr viva na fossa illiaca direita,
defesa muscular, enfartamento da região, vômitos, etc.
Operação indicada quasi sempre. Contra a constipação
aconselho Thaolaxina ou Lactolaxina Eydau, 2 a 3 com-
primidos por dia.

Idealista (Campinas) — Talvez lhe convenha in-
sisitir com o medicamento. Outros aconselham as se-
mentes de psyllium (15 a 45 grs. num copo com água).
Ha também um preparado especial: o Nujol.

Yií^HPKnC IÉn?^^1-^51^^^^c
BRANCA

E a melhor e mais pura que se fabrica. * A *' Vàseítne Chesebrough"
Branca Pcrfumada^zxz-a cutis,pelle e ainda como unguento,é delicada-
mente -iromafizada e amacia a pelle. Experimentem-na e verão quão
macia? e finas manterão a sua cara e mãos. Insistam em receber a
"Vaseline ChesebrougliM como originalmente acondicionada e vejam
que tem o nome da:

CHESEBROUGHMFG.CO.
(Consolidated)

NEW YORK LONDRES MONTREAL
A' VENDA EM TODAÍ. AS DROGARIAS E PHARMACIAS
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Bom Dia!
Do vosso estômago depen-
de a vossa saudè_ Um esto-
mago forte significa alimen*
tos bem digiridos, os quaes
dão vigor e força ao corpo.

fl
ILHAS BICHAI!

tornam saudáveis os esto-
magos. Ellas tornam fortes
o apparelho digestivo! O
resultado é saude. Princi-

pie o tratamento hoje.

mem

Mario da Silveira (S. Paulo) —¦ E' preciso tra-
tamento enérgico. Aconselho as injecções de. Bismuthan
B, do Laboratório Pasteur da Bahia, uma empola de
4 c. c. um dia sim, um dia não. E* medicamento utii.

Marte (Rio) —; Terei o maior interesse em lhe mi-
nistrar informações pessoaes e lhe indicar a formula
do prof. Pierre Marie (tratamento especial da epile-
psia) por mim modificada. Venha á consulta.

J. Santos de Alencastro (Victoria) — Tomar uma
hora antes da refeição uma chicara de caldo frio, desen-
gordurado, para excitar a secreção gástrica: é o melhor
aperitivo. Ovos, peixe, legumes, fructas cozidas e laran-
jas. Elixir de Gendrin (uma colher das de café nagua }{
de hora antes da refeição) ou uma cap. dc Sal de Vichy
(50 centgrs.) meia hora antes da refeição. Contra a sen-
sação de peso que segue ás refeições: XX gottas da se-
guinte mistura:

Tintura de ipeca. . . r.MMf": • • ./•'</-)
Tint. de calumbra ) ãã 5 grs.
Tint. de genciana )

Faz o estômago se contrahir e expulsa os gazes.

Lord Derby (S. Paulo) — Tenho empregado com
êxito no tratamento da tuberculose pulmonar (l.°c 2.°
períodos da classificação de Turban), o Phymatoleo
do Laboratório Pasteur da Bahia.

Estou trabalhando para conseguir uma modifica-
ção do methodo de Barbary, o que já consegui coin o
meu preparado Ginoleo (Alpha-lympha), de effeito cer-
tamente seguro no tratamento da tuberculose pulmo-
nar. Agradeço as amáveis referencias de sua carta.

UM DOS MAIORES SUCCESSOS
ALCANÇADOS PEIO ELIXIR DE NOGUEIRA

Parahyba, 30 de Dezembro de 1912.
Srs. Viuva Silveira & Filho. — Rio de Janeir

Amigos e Srs. Esta tem por fim um duplo senti
mento*. completar o attestado que já vos mandei an
teriormente e felicitar-vos pela entrada do ann.
novo, em cujo periodo dese-
jo-vos a maior messe de
felicidades.

Junto encontrareis duas
photographias discriminan-
do as minhas duas épochas
de doente e sadio.

A primeira representa-me
soffrendo os males acerbos,
terríveis, de que vos já tra-
tei em minha primeira car-
ta, sendo que o photogra-
pho não exprimiu com a
devida precisão os caracte-
res da moléstia. Tenho ou-
trás cicatrizes em meu cor-
po, que deixei de salientar
na minha effigie_— umas,
como a do calcanhar, porserem impossíveis á photo-
graphia apanhar, e outras
porque a moral mandava
oceultar.

A minha segunda photo-
graphia representa-me no estado actual, apto, já disse
em minha carta anterior, para todo e qualquer labor
da minha vida, aliás agitadissima.

Sendo as minhas palavras a expressão da verdade,
podeis fazer dellas, bem como dos dois retratos anne-
xos,\o uso que bem vos convier.

De W. SS. Att. Am. e Cr.
Arthur Leodegario Mousinho.
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Mme. Selda Potocka, an-
tiga assistente da clinica
do Dr. Buchener, de Lon-
dres, responderá a todas aa
consultas que íhe sejam
dirigidas sobre os trata-
mentos da pelle Le do ca-
bello e hygiene.da mulher.
— Dirigir correspondência
para a rua Paysandú 111

Rio de Janeiro.

Senhorita Aida — O mesmo quc disse
acerca do cabello posso repetir relativa-
mente aos dentes. Uma hygiene cuida-
dosa da bocea poupa de ir ao dentista.
Os dentes devem ser lavados varias .vezes
ao dia (ao levantar, depois das refeições
c ao deitar) com uma pequena escova
quc possa introduzir-se em todos os re-
cantos da bocea. Um dentifricio é recom-
mendavcl, mas elle deve ser um prepa-
rado desinfectante (mas que não irrite as
gengivas) e não um liquido simplesmente
agradável ao olfacto. O Dentifricio Radio-'Activo apresenta essas qualidades anti-
^cpticas reunidas a um agradável aroma.
Limpando perfeitamente os dentes, actu-
ando beneficamente sobre o brilho c côr
do esmalte, elle é tambem um dcsjnfc-
çtante rigorosamente seientifico.

Desesperada — A massagem e hoje
tim processo therapeutico tão efficaz
como, por exemplo, a ducha. A lueta con-
tra a ruga só pode fazer-se com exito por
meio da massagem. A ruga é um' pheno-
mrno dc decadência, fraqueza e envelhe-
cimento, muitas vezes prematuro, da
pelle. Ora, a massagem tem por fim acti-
var a circulação, estimular o funeciona-

mento cellular e vascular. A massagem
c uma reacção artificial. A sua massagem
no rosto deve fazer-se com os dedos un-
tados de Creme de Massagem, e não com
quaesquer apparelhos. O exito da massa-
gem depende da sua perseverança.

Centenária... de 20 annos — A
Loção Adstringente não só contrahirá os
seus poros dilatados como tambem toni-
ficará a sua pelle.

Mary-Nory — Pode fazer simulta-
neamente os dois tratamentos.

Mme. Faria — As doenças que affe-
ctam a funcção uterina e dos ovar ios oc-
casionam freqüentemente uma velhice
precoce. Encontra todos os dias no meu
Consultório um medico especialista em
doenças de senhoras, a quem poderá ex-
pôr o seu caso. Só um medico deve exa-
minal-a conscienciosamcnte e prescrever-
lhe um tratamento, que poderá fazer no
meu instituto sob a sua direcção.

Mlle. Dolorosa (Victoria) — A' pa-
gina 9 do prospecto de meus preparados,
que possp enviar-lhe pelo correio, encontra
indicado o tratamento das espinhas e pan-
nos. Para contrahir os poros dilatados,
se a sua pelle fôr oleosa, como presumo,
deve adoptar como fixativo do pó de ar-
roz a Loção Adstringente. Se, porém,
fôr secca, a Loção de Embellezar a Pelle

está indicada. Applique nos dartros, di-
versas vezes ao dia, o Creme Neve.

Lélia — A massegem é o único processo
para a cura da ruga. Para este tratamento
não precisa de recorrer a quaesquer ins-
titutos. A massagem é uma operação mui-
to fácil, para a qual não são necessários
apparelhos ou instrumentos. Ella consiste
em provocar na região em que as rugas
se implantaram uma reacção sanguinea
por meio de um decalque com as pontasdos dedos, sendo necessário cobrir com
uma tênue camada de Creme de Massa-
gem a parte do rosto em que se praticaesta singella operação. As pressões ou
decalques exercidos com as extremidades
dos dedos devem ser rápidas e suecessivas,
com a duração de um a dois minutos, de
manhã e á noite. E' um tratamento cujo
exito requer perseverança.

F. D. O. — A maior parte das doenças
do estômago e do intestino, quando 

"não
determinadas por lesões, tratam-se e cu-
ram-se pelo regimen alimentar. As dro-
gas que está a ingerir só aggravarão o seu
estado. Precisa de tonificar o seu organis-
mo e de evitar as fermentações que a in-toxicam, por meio de uma alimentação
apropriada. Encontra no meu instituto
consulta medica exclusivamente reser-

vada a senhoras e creanças, das 2 ás 5 da
tarde.

Cinira e Rosa — O que leram é irre-
prehensivelmente exacto. A grande maio-
ria dos pós de arroz, dos ingredientes pre-conizados para a pelle e das loções lu-
xuosamente apresentadas contribúe parao desenvolvimento de dermatoses, para a
creação de pontos pretos, espinhas, paradilatar os poros, etc. O Tônico n. 9 é um
medicamento e não uma vulgar loção
perfumada. Mas o uso do Tônico nãó é
bastante para uma perfeita hygiene do
cabello. A cabeça deve ser lavada tres
vezes por mez com Shampoo-Pó, pararemover a caspa, a exudação oleosa e as
poeiras que invisivelmente se agglomeram
no cabello.

Mme. B. — A sua constipação cura-se
rapidamente com applidlções de luz.
Quanto á verruga a sua" destruição pelaagulha electrica é radica] e sem dôr. Os
olhos inchados podem ser um symptoma
de mau^funecionamento dos rins. Exame
medico é necessário.

Mme. Zelica — Para clarear a sua
pelle applique varias vezes ao dia o Creme
Neve, cobrindo, depois de enxugar ligei-
ramente, com o Pó de Arroz Hygienico.

Selda Potocka

Oj celebres preparados de Mme. Selda Potocka ackam-se á venda, no Rio, nat melhores perfumarias e nos
grandes estabelecimentos Ramos Sobrinho & C. (Rua da Quitanda)— Perfumaria Silva (Rua do Theatro)Casa das Fazendas Pretas — Casa Bazin — Pharmacia Orlando Rangel — Perfumaria Avenida
(Avenida, esquina Asstmblia) — Pharmacia Granado (Rua 1." de Março, 14) — A' Brasileira (Largo d*
S. Francisco) — Ao Primeiro Barateiro (Avenida Rio Branco) — Pharmacia Araújo Penna Filho (Ruada Quitanda)—Julio Berto Cirio, Casa Cirio (Rua do Ouvidor) — Au Palais Royal (Rua do Ouvidor. 128)Em Nictheroy, Bítado ác. Kio: A Primavera (Rua da Conceição, 85) — A Cooperativa (Rua Visconde do
Rio Branco, 403) — Em Petropolis: no estabelecimento de modas de Mme. Pongetti (Rua 15 de Novembro,
285) — Em S. Paulo: na Casa Lebre. — Em Bello Horizonte: Narciso & C. (Rua da Bahia, 1221). — Em
Juiz de F6ra: Araújo, Santos & Carvalho (sucesssores de Cyrillo Carvalho & C. — Em Victoria: CruzSobrinho & C. — Na Bahia: Manso & C. — No Recife: A Rosa dos Alpes. — Em Maceió: \. Lages. —

Em Ouro Prelo: J. B. Mendes. — No Rio Grande do Sul: Palais Royal. — Em S.Luiz aoMararihão: AMariposa « Notre Dame. — Pm Porto Alegre: Casa Queimada. — Em Campes: Casa Lamy. — Em Cam-
pinas: Casa Cazuza. — Em Fortaleza:'Xavier Pinto & IrmXo. — Em Pelotas: A Torre Eiffel. — Em Ri-beirão Preto: Valeriano T. dos Reis. — Em Lavrou (Estado de Minas): A Brasileira. —Em S. José doRio Pardo: A Central. — Em Barbacena: A Filial ( Souza Marques & C.) — Em Pon.< Nova: A'Brasi-

SSa e SEaTlÍ&ev?do^C-fí^I^ . 7¦**¦-^coca: J.

SESà' ^Sr^-Em^nn^ StFFA' £ Bm PalmyLa: ?ha«maciA Central. - NoPará°Ã*.ev-
b££1m» S?I£^er7 - ffiíf 

GuERRA- - Em Uruguayana: Berehegara.. -Bm Wd^jamin 
^temberg. 

—Em Contte de Araruama: Ribeiro & Filhos. — Bm Coxia»: GuimarXes Silva
werneck u^. —tim laubatS: Joaquim Augusto Cabral.—Em Sobral- Euclydes Saboia Ri— r~, rv...Alta: Casa Montenegro - Em Uberabinha: Teixeira Costa & C- BmxC™abá ¦Q^JN^t?m,S£
^a%X*oí0^ m°,*< Carangola: Pharmaoa b^A^Em X-
amo: SalaIar^ _ eSÍ^^írrATH^ED,ZI°ElnOMAZ DB ^'VEIRA- SP" Patro-
E^r<.BRAzFACGo .-SmJoK^

MÉDICOS
R J DA GAMA MACHADO

Medico pela Universidade de
Londres e Fac. Med. do Rio. Antigo
assistente do Royal Hospital Victo-
ria de Bourncmouth. -Partos e Doen-
Çõs tie Senhoras.-Rua Paysandú 111.
Cons. das 3 ás 6. Tel. B. M. 1313,

Chamados a qualquer hora.

R MONTENEGRO VILLEU
Moléstias das Senhoras

Res. C. Bomfim n. 466
lei. V. 5551 — Consultório:

Cruguayana, 31 — Tel. C. 4126.

PEREIRA VIANNA
Medico c Parteiro. Moléstiasdas creanças. Rua Copacabana 836lei. Ipanema 1142 —Consultório :rua Carioca 33-ás 3 h. -Tcl. C 312.

D R. ALBINO PACHEGO
Largo dc S. Francisco, 25

(Lado da Igreja) das 3 ás 6
(Resíd. Villa 2712Telephones- (Cons. N 3307

Dfl 
L GARCIA FINTO

Medico do H. N. S. das Dores.
Emprega os mais modernos me-
thodos no tratamento da tubercu-
lose c da arterio-sclcrose.—Cons.
Rua Uruguayana 27, de 4 ás 6 —
Res. Rua Barata Ribeiro 240 —
Copacabana.

psychanalyse as nevroses seriam devidas a processospsychicos inconscientes e entre estes processos elle coí-loca em primeiro plano a privação do prazer sexual nosentido o mais lato (mesmo puramente ideativo) Asnevroses resultam, pois, do conflicto do eu, conscientec sobretudo inconsciente, com a sexualidade F* a in-íluencia preponderante da libido: hysteria de conver-sao hysteria de angustia e nevrose de obsessão A theo-na de Freud tem um interesse especulativo e praticopois resulta num processo curativo. A psvchanalysedeve concluir por uma redução da imaginação' e nãoda vontade como queriam cs psychologos

Dr. Veiga Li
DENTISTA

AGRA

MA

ALEXANDRINO*"*¦ Consultório
RUA DA CARIOCA 10- Io

Francisco H. de Sousa (Manáos) — As hemor-rhoidas devem chamar a attenção para o fígado (cir-rnose hepatica?) e tambem para o recto (tumor?). In-ternamenté: Thaòláxina ou uma colher de oleo dc ricjnocario Erba pela manhã: 5 gottas dc castanha da índiaintfacto), 3 vezes por dia num pouco de agua assuca-rada.
Alguns autores recommcndam o extracto fluidode cypreste (30 gottas, 5 vezes por dia). Externamente-compressas de agua de Goulard. Ha os suppositpriosadreno-stypicos de Midy.

» P- S- ~ Toda correspondência deve ser fiirigida aoBr Veica Lima, 5, Rua Uruguayana, 1.° andar. — Ri0ae Janeiro. ~ Tel. 5763 cenüal

Consultório Odontoloaicouiuyiuu

./Mme. C. M. (Rio)sulta. Só com exame. Venha á con-

Pm Alic'í FERRAZ (Santos) •— Aconselho Placentodose1 raysse. Maçagcns clectricas.

ch rt?URVAL DE SouzA (S- Pa^o) ~ No tratamento
cnlí5?rme tcm dado ^^Itado o Sulpholeo, suspensão
ra o S TSt?Vel de cnxofrc chimicamente puro, prepa-
inttn W a,b°rat0ri0 Past^ir àa Bahia, em injecçõesintra-muscularcs 

Profundas, 2 a 3 vezes por semana.

m,iS°yLATlNA R'BRIRO (Santos)guinte formula:
— Aconselho a sc-

Licor de Pearson ]0 „rs
\cníCt° ÍC ícrro dc Dupasquier.. . .[ 200 íc'

sódio çi sobremesa:ás refeições. O asrcniátõ de
guro H.v," exCe Icntc codificador.da nutrição e de se-* r°cifc,tona therapeutica infantil

:~ Julio Ruero (Campinas) — O dente de que mefalia está com a raiz infeccionada.
O seu dentista deverá proceder ao tratamento docanal, o que não poderá ser feito pelo amigo.

Um collega (Capital) — O mcthodo de Kalaham6 o quc uso.
Deve neutralisar os effeitos empregando bicarbo-nato...de..sodio.
2.° — Applique a alavanca, procurando apoial-anos dedos c nao fortemente nos dentes visinhòs.
Os movimentos devem ser bem executados, atten-

dendo não só á natureza da extracçao como ás lesões
que tal instrumento pode oceasionar escapando daraiz.

E' um instrumento útil porém perigoso, pedindoa sua applicação muito cuidado por parte do operador.

Luiz Rodrigues (Minas Geraes) —¦ A anesthe-sia em campo inflammado não dá os resultados que oamigo almeja.
Quando se traia dessas anesthesías o melhor 6 pre-venir o cliente dos resultados.

Não conheço, para anesthesiar o nervo nenhum-outro preparado de resultados mais efficazes. 
'

Setembrino (Minas) —- O amigo, para tratar doscanaes nstulosos, precisa remover a obturação do dentedoente.
Depois da remoção da substancia obturadora e com-

pletamente limpos os canaes, applique, em lavagens tresvezes por semana, as injecções Antipericimentite.'

Cunha Carlos Gomes (Minas Geraes) —-Aconselho
o exame pelos Raios X.

E' hoje o Raio X muito applicado em cirurgia den-ti na, prestando um auxilio inestimável ao profissionaldentista.

Servulo (Campos) ~ O dente de que me falia
pode ser extrahido, sem alterar o traçado do serviço.

Alexandrino Agra

Toda a correspondência deverá ser enviada bar a oconsultoria do cirurgião-dentista Alexandrino Aro aá rua da Carioca. \0. sobrado — Rio de Janeíro'
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A' VENDA NOS
SEGUINTES
DEPÓSITOS
DENTÁRIOS:

Rio de Janeiro
CASA CIRIO

CASA HEBMANNV,
THE DENTAI MA"
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GENTIL, MIRANDA
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associará os seus assignantes na Loteria Hespanhola do Natal
^ i ur 84.000 COITOS DE PR El

A Loteria Nacional Hespanbola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, reat-
tingirá este anno proporções nunca egualadas em sorteios lotericos. A totalidade dos
prêmios a distribuir é de 69.160,000 pesetas, cifra espantosa que, ao cambio actual,
representa cerca de 100.000 contos de réis na nossa moeda. Esses sessenta e nove milbões

de pesetas são distribuídos em 7,479 prêmios, entre os quaes :

MUH9ES M. PESETAS
iinfe- pe mèm
MUf &E5 DE PRETAS

í

Í$J®Q GCMT9S
.._•*.,..*....<_;>...«... ! I

2S0 MIL PESETAS....

2 mmm m pesetas
I MüMÁê §E POETAS

5W mi PESETAS...
sèi mmm

zâm mmm

emanaA' semelhança do que j^ fizera em cinco annos anteriores, a ''Revista da S
mandou adquirir em Madrid tres bilhetes da maior Loteria do mundo, destinados aos seus
assignantes e cujos prêmios liquidos serão distribuídos entre elles, respectivamente a
cada uma de tres séries de 1.000 assignaturas, e na mesma proporção estabelecida nos

annos transactos.

distribuição cios. prêmios pelos 1,000 assignantes de
cada série será feita nas seguintes proporções:

50 °j~ para a centena; 10 °]0 divididos pelas 9 dezenas; 4G0jo divididos pelas 990 assignaturas restantes da serie.

Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande prêmio de 15 milhões de pesetas um dos
bilhetes da "Revista da Semana", os assignantes receberão :

O assignante possuidor da centena .. 7.500.000 pesetas (9.000 contos approximadamente)
Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas..... \66.666 pesetas (200 contos approximadamente)
Cada um dos restantes 990 assignantes 6.060 pesetas (7.272$000 approximadamente)

Ao leitor acudirá talvez uma duvida, pois o assignante que ficar com o numero da assignatura correspondente á centena'
do numero do bilhete é quem teria todas as probabilidades de ganhar os 50 °)0 do prêmio. Para evitar tal desegualdade
o numero que regulará para a distribuição do prêmio que por ventura caiba ao bilhete dos assignantes da "BEVfSTÂ DA SEMANA''
não será o numero premiado da loteria de Madrid, mas sim o numero do 1.° prêmio da Loteria do Natal da Capital Federal.

Estão desde já abertas na nossa administração as inscripções ae asssg-.aantes pa
tres séries de 1.000 assignaturas, numeradas de 001 a 1 000 com direito a participação

no prêmio da loteria de Madrid que couber ao bilhete da respectiva serie.

3a m&Ê?i*&

Estes trez bilbetes acLam-ee depositados no Banco Hispano - Americano, dc Madrid

Assignar, pois, a
0 t

rni

epivale a jogar sem nenhum desembolso na maior loteria do mnndo, haMlitando-se a ganhar 9,000 contos
PÁRA QUE MELHOR SE APREHENDA A VANTAGEM DE UMA ASSIGNATURA DÂ "REVISTA 

DA SEMANA" BASTARÁ
DIZER-SE QUE POR 50S000 RÉIS, PREÇO DA ASSIGNATRUA, 0 ASSIGNANTE FICA HABILITADO A GANHAR OS P^ILHARES
DE CONTOS DO PRÊMIO DE UMA LOTERIA CUJO BILHETE CUSTA ACTUALMENTE CÊRCA DE 2:800$000 RÉIS.
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